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A  CIDADE D E RQUEN ESTÁ 
AQ ALCANCE DA ARTILHARIA

Os alemães fuzilaram André Genevier, 
redator-chefe do jornal “ Humanité”  —  As 
forças do general Patton avançam na 
direção da Alemanha e da Bélgica

A B A T A LH A D O  SENA
Informa-sc nesta-ca. 

atravessando cm massa o
l í  'ONDRES, 28 (Reuters) — Urgente 

pitai que as tropas aliadas estão í 
rio Marnc.

RENDEU-SE A GUARNIÇÃO DE MARSELHA 
LONDRES. 28 (Rcútcrs) — Urgente — A guarnição alemã 

que ainda resistia cm Marselha, rendeu-se, hoje. Incondicional- 
mente aos aliados.

TAMBÉM A DE OSTENDE
LONDRES, 28 (U. P .) — Urgente — As tropas alemãs que 

defendiam Ostendc, renderam-se incondlcionalmcnto ás for­
ças aliadas

ROUEN AO ALCANCE DA ARTILHARIA 
LONDRES, 28 (Reuters) — A cidade de Itoucn já está ao 

alcance da artilharia canadense.

OS “ MAQUIS” EM TOULON
TOULON, 28 (U. P .) —

Todos os remanesccntes da po. 
pulaçáo, ocuparam n “ Boulevard 

> Strasbourg" para aclamar a en­
trada triunfal das tropas fran­
cesas. O general Delleter Dar. 
rlngny entrou na cidade quando 
as forças francesas do interior 
desfilavam carregando metra­
lhadoras c outros equipamentos. 
Em seguida, hastearam a ban­
deira da Cruz do Lorena. Houve 
Uma concentração dc alguns mi­
lhares de homens c mulheres 
que aclamavam os combatentes 
vitoriosos. Estes poucos milha­
res de habitantes de Toulon, era 
tudo que restava de uma cida­
de que tinha uma população de 
toais de duzentas mil almas. 
CHEGARAM AO VAR

«O M A . 28 <U. P .i —
A nota oficial do Comando da 
França Meridional anuncia que 
forças em ação no flanco orien­
tal chegaram ao rio Var e ao 
mqpmo tempo informa sobro a 
continuação da limpeza do Tou­
lon e Marselha.
AMPLIADA A CABEÇA DE

PONTE
MARSELHA, 28 (Reuters) 

—  Quando os núcleos dc resis­
tência nazista em Marselha, ti­
verem sido liquidados, toda a 
Pótc d ’Azur, do Antibes ao Dei­
ta, no Rodano — numa extensão 
de 200 quilômetros estará em 
poder dos aliados.

Em menos de 15 dias, o séti­
mo Exercito conquistou esta

forte frente básica, 
irrompendo para o

donde está 
ritmo velcz

(Conclue na 2.-1 pag.i

REGRESSO AO RIO DO GENERAL IVO SOARES — Apôs alguns dias dc permanência nes­
ta capital, regressou, ontem, ao Rio via Recife, o general Ivo Soares, presidente da Cruz Ver­
melha Brasileira. O “ cliché” acima mostra o ilustre conterrâneo no momento cm que apre­
sentava suas despedidas ao interventor Ruy Carneiro, ladeado de s. excia., dr. Samuel 
Duarte, Secretário do Interior, major dr. Luiz Cúrio dc Carvalho, assistente do presidente da 
Cruz Vermelha, dr. Janduhy Carneiro, diretor do Departamento de Saúde, sr. losc Leal, pre­
sidente da Associação Paraibana dc Imprensa c dr Orris Barbosa, oficial dc Gabinete da 

Interv entoria.

Avanço aliado sobre a Bélgica e o Reich
Atentado contra 
o g a l.De Gaulle

0 fracassado golpe foi efetuado por 
elementos fascistas —  Está sendo liquidada 
a resistência alemã nos suburbios de Paris

ONDRES. 28 lU. P -  -  O 
1 correspondente da cadela de 

emissoras “ Blue Netowork”. cm 
Paris, sr. Gordon Brasar. citan­
do informações publicadas no 
jornal de Paris (Slene la« Libe. 
nation” , diz: “ Ontem, foi exe­
cutado um ataque perfeitamen. 
te coordenado contra a vida do 
general De Gaulle. O ataque foi 
iniciado ás 16 horas © 30 minu­
tos, quando se realizava o triun­
fal desfile na praça da Concór­
dia. Ouvirara-se três tiros que 
puzeram a multidão em pânico.

Intensos bombardeios aéreos 
das comunicações na França

De 500 a 700 “ Fortalezas-voadoras”  e 
“ Liberators”  atacaram ontem pontes 

ferroviárias e rodoviárias nas zonas de Lyon 
e do Rhodano —  Sôbre a Áustria e 
a Hungria

Ro m a , 28 io .  P ) -  dc  mo
a 700 bombardeiros Libe­

ra tofsrte “Fortalezas Voadoras 
3 S £ a in . hoje. pontes ferrovi­
ária,. c rodoviárias na zona de 
Lvon e do rio RUodano.

Entro os prindP»“

O general De Gaulle não foi 
ferido.

Mais tarde, quando o general 
assistia ao serviço religioso na 
Catedral de Notre Dame se ve­
rificou outro tiroteio dentro do 
templo. Nessa ocasião, o povo 
refugiou-se atraz das colunas 
e bancos ou fugiu da igreja. 
EFETUADO POR FAECI8TAS

LONDRES, 28 (U. P .) — 
A BBC informou que, segundo 
despachos de Paris, o ataque 
contra o general De Gaulle foi

0 exercito do general Patton 
fez 65 mil prisioneiros nazis

Conquistada a cidade de Meaux —  Iminente 
a captura de Chateau Thier —  Nas 
vizinhanças de Romiliy-sur-Seine —  A 3.a 
batalha do Marne

1 ONDRES. 28 (U. P -  — O 
jE^ning Standard (estam­

pou, em manchete, que os alia. 
dos estão avançando sobre a 
Bélgica e a Alemanha, numa 
frente de 320 quilômetros.
A 5 KMS. DE GENEBRA 

ROMA, 28 <U. P .) —
As patrulhas blindadas do 7.* 
Exercito Aliado, que desembar­
caram no sul da França, arin- 
ram a fronteira suiça. num ponto 
a cinco quilômetros de Genebra

de._ Belgrado
Uma irradiação da emis­
sora livre da Iugoslávia 
revelou que todo o setôr 
da Servia Oriental está 
em vésperas de liber­

tação
I  ONDRES. 28 « I .  P.> — Os 

partidários do marechal Tilo 
Irromperam através da Servia. 
Oriental e se situaram a qua­
renta kxns. de Belgrado. Há in­
dícios de que os alemães este­
jam se retirando desse território.

Por sua vez, uma emissão da 
Iugoslávia Livre anunciou que 
todo o setor da servia Oriental 
está em vespera de libertação. 
Esse setor mede oitenta lems. 
de extensão e atinge a antiga 
fronteira rumena a •njleste 
de Belgrado, conquanto nunca 
sc tenha informado de que esse 
setor houvesse sido ocupado.

I Sabe-se que as zonas adjacentes 
já o foram. O comunicado do 
marechal acrescenta que se lu­
ta encamiçadamente no interior 
da Macedonia.
AÇAO DOS “PARTISANS” 

CAIRO. 28 'Reutezs) — 
O radio da Iugoslávia, trans­
mitindo um comunicado do Q- 
G. do marechal Tito informou 
que os “partisans’’ destruiram a 
via férrea Kra’sjevo-Prtstina. 
uma das principais utilizadas 
pelos Inimigos para abastecer 
suas forças na Grécia. Num setór 
a 130 quilômetros ao soleste de 
Belgrado. 250 alemães e bulgatos 
foram morto5 pelos iugoslavo;, 
quando, em duas colunas, tenta­
vam penetrar no território liber­
tado — acrescenta o comunicado- 
do Q G. do marechal Tlto.
A 25 MILHAS DE BELGRADO 

LONDRES. 28 <U. P . )  —  
As tropas do marechal Tito es­
tão lutando violentamente no 
setor de Miadenovac Lazarevas, 
distante 26 milhas de Belgrado.

Liberdade a 206 con­
denados

rfclutjdo por elementos íasols- _  esta notlcia (0l divul(!a<,a
J°™ol do exercito canadense.

figuraram n refinaria dc! P* . ?
leo de Moeblerbaiim. que ío 
bombardeada Rolas ForUlcm. 
Voadora«", na ro.iii do I » « ®  
a 80 quilômetro, a noroerlf dc

’ ’ For.’':» atacado, P*1»

SS. em Midcolr. 160 gulloiiiclro«
ao nordeste d cB u d .b ‘^t^
ATAOU.W T E R R O R IS T A  a

am m «°r>NB ar.unr.eu qn." 
r iE .^ Ít- ííia f de a O »  ímtnlgos,rias c«» ‘ r6CO]ta, voarum
c<* »  drtíecluwvío
a S S »  coutra » i-

das cidades do Danúbio ociden­
tal e situadas entre os nos Da­
núbio e Taals.
ATAQUES A O R I BRETA-

LONDRES, 28 <U. P .) ■-
O Ministério do Ar Informou 
que durante a semana finda, ás 
8 horas de hoje, o inimigo lan­
çou um total aproximadamente 
dc 450 “ bombas voadora«?“ con­
tra a Grá Bretanha. O total n- 
nroxlmado das bombas lançadas 
contra o território inglês derde 
o início desse» ataques é de 
7 700
INTERCEPTADOS 1 SUDMA-

RINOS NAZISTAS
LONDRES. 28 «Reuters)

Avlôes do comando de costa da 
RAF. em patrulha« individuais, 
interceptaram 4 submarinos a- 
lemàe* e lançaram contra eles 
cargas de profundidade, segun­
do declara o ministério do Ai. 
Um dos submarinos esteve em 

(Condue íur 2* pag) -

indignados com os patriotas, 
DESERTORES DA ITALIA 

LONDRES. 28 (U. P .) —
Fol divulgado, sem confirmação, 
que as tropas aliadas ocuparam 
as zonas suburbanas de Parts 
c encontraram uma unidade dc 
paraquedistas alemães, que de­
sertaram das suas prisões nas 
montanhas da Italia Central. 
DANIFICADO O “ ARCO DO 
TRIUNFO'

NOVA YORK. 28 (U. P .) 
A radio Suíça informou que cs 
bombardeiros germânicos cau­
saram, domingo ultimo, danos 
cm tomo do "Arco do Triunfo", 
assim como a leste do bairro La­
tino 2 dc Julho.
INFLUENCIA NAZISTA 

PARIS. 28 (U. P .) -
Quatro mulheres foram ontem 
pilhadas quando atiravam de 
suas Janelas contra a multidão. 
O povo fez justiça lmedlrta. 
cortando-lhes as louras madei­
xas e obrigando-as a murchar 
a pé até o cárcere sob uma chu­
va dc insultos da multidão in­
dignada. A propósito ('este m- 
-loente. existem outros atirado­
res que ainda se acham Influen­
ciados pela doutrina nazlita. 
A policia recebeu ordem de dar. 
lhes caça.
VARRIDOS DOS SUBURBIOS 

DE PARIS
Q. G. ALIADO. 28 «Reu­

ters) — Os alemães estão sen- 
do agoru varzddos dos suburbios 
bCtentrtonais dc Paris 
LIQUIDADA A RESISTÊNCIA 

ALF.MA
PARIS, 28 (Reuters) — 

(Cpadue na 2.• pa«J

tram a 40 quilômetros do Sena, 
na direção setentrional.
APROXIMAM-SE DE CHA­

TEAU THIER .
ALTO COMANDO ALIA- p Q

DO 28 'U  P .) _ As forças I m a d iu ü . -o iu . r . »  —
aliadas conquistaram Meaux e ^
“Rtão avançando para o leste, na Uberdade de 20« condenados^ A 
direção de Chateau Thier. lo- informaçio nio dtt »  »  tra-a 
calidade daqual estão próxima. 1 de presos políticos ou réus da 

(Conclue na 2.» pag.) crimes comuns.

A 3.» BATALHA DO MARNE 
LONDRES 28 — «Por Phe. 

llp Ault, correspondente militar 
da “United Press” ) — Ao rer 
Inicio a travessia do rio Marne 
estará aberta, hoje. a teictira 
batalha do Marne. O IH  Exer. 
ctlo Norte-amwícano está sc a- 
proxlmando rapidamente cío re. 
ferido rio, que em duas guerra 
mundiais significou a vida ou 
morte da França Em duas con­
flagrações mundiais, o Exercito 
Alemão cíuzou o Marne «  .ve co­
locou na rota Ua vitoria.

Em julho óe 1918 segunda 
batalha do Marne. os .Vr-màes 
sofreram o primeiro grande ie- 
vez. após uma ofensiva geral 
que parecia levar d“'  roldã« o 
sistema defensivo aliado. Fm 
junho de 1910. o.? alemães cru. 
zarain o Marne o a França en­
trou em colapso.
CHEGARAM AO RODANO

ROMA. 28 (U. PD -  
Ofidalmcnte foi anunciado que 
os norte-americanos chegaram 
ao Rodano. nas vizinhança» dc 
Montelhar.
ELIMINADOS 16 M IL ALE-

MA ES
LONDRES. 2* -U PD 

O comando aliado anunciou que 
o terreiro Exercito norte-omerl 
cano. sob o comando do general 
Patton, fez 65 mH prisioneiro» 
Sabe-se que foram eliminados 
pelas tropas do general Patton 
16 mü alemáes 
A 40 KMS DO SENA

LONDRES. 28 <U P i  
As forças britânicas que m, r. 
cham ao noi te, ao longo do h. 
toraí da Mancha, Já se eucon-

Representação dos EE. UU. 
no Armislicio da Rumania

Iniciativa da União Soviética —  Negociações 
em -Moscou —  Apêlo da Polonia

WASHINGTON. 23 IU. P >— 
Falando á imprensa o sr 

Cordell Hull declarou que os 
Estados Unidos estarão presen-, 
rcs unto representados por fun­
cionários civis como militares, 
uas negociações de armistício 
com a Rumania 

Essa declaração td  feita, em 
resposta a uma pergunta sobre 
uma inlormaç&o procedente do 
Londres, «cgundo a qual. tais

hoje. num almoço em homena­
gem ao Comissário dos Negocio« 
Estrangeiro« Francês, sr. Renó 
Masslgli declarou o que segue: 
“ Sentíamos antes da guerra, to- 
dos que nos achamos reimWo* 
em tomo desta mesa. a necessi­
dade de uma maior compreen. 
bão entre os nossos dois povos. 
Sabemos, hoje. que a necessidade 
de uma lai compreensão é ain­
da maior Náo é exagero dizer

negociações seriam levadas a e- «ou© o destino <Í3 Europa defen­
de em grande parte o gráu em 
que vós o nós possamos traba­
lhar juntos.

Necessitamos de visào para ter 
té pá'a agir e coragem para 
perseverar’  O sr. René Massi. 
gli re.spondeu que para si. sem­
pre constituiu um grande 
conforto vir a esta capitai, por 
que sempre encontrára um» 
grande simpatia e cotftprcensáo. 
APELO DA POLONIA 

WASHINGTON.'28 <U P .) 
— O embaixador polonês dirigiu 
ao Departamento de Estado uma 
mensagem do governo exilado 
da Pelonfà 1 documento os 
poloneseS p ilem aoj. gow no* 
aliados, neutros e o Vaticano 
que interv nham \sara mJv» t

feito em breve em Moscou Ex­
plicou o Secretário de Ratado 
quo a Ru.v'in assumiu «  Inieiati- 
\a da conceitacào de armisLcio. 
e que tex o principal papel em 
la.-cr a Rumania mudar drt po. 
Utlcn com o Reich 

Acrescentou que os Kdadw 
Unidos foram iníoriuados, dt^tc- 
dos <y- passos que levaram àquele 
resultado, e que os rumrnos es­
tiveram em contacto com o$ ro. 
vemos aliados ]>elo que estes 
esfáo preparados -,M.ra novos 
pax-os a ■verem dados era torno 
do assunto"
FA IA  o  SECRETARIO DO 

"  FOREIGN OFFICE" 
LONDRES 28 (Reuters. - 

O  ecreUrlo do “Foreign O ffi­
ce" ; ;  Anthony Eden faiando,

J
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Os alemães estão em retirada para a “ Linha Gótica"
Os anti-fascistas exigem o julgamento do j F Ô R Ç A S  A L I A I M S ,  E T C .
ex-re. V.tor Emanuel 3. por ter apeado | lConĉ 0 d„ , .  , , tortdad̂  g.rm„mca. dedarMfto
Mussolini —  Derrocada nazista numa demais para que pu,
frente de 120 kms.

HOXÍA 28 lU  P I  — In for.
ma-se oue s- forca i ale* 

m&s na Itá lia  Iniciaram uma 
í» ' i i.ci giva l .rra i :i .udo.se tia 
" L u i , .  Gótica"

P A ' Ln l FM R L  n r*AD A  
* •  N'A. 28 U P r

C - ■ 7is batem f>m .eL ia -a  nu 
nv* frente d'' cr» << c v mr k- 
que vai do leste de Florença até 
o m ar Adriático para refugiar, 
so ;v a >  da Mia írun. -a unha 
-C» » .*.•
C/l t l  FM  O JU i ' A V E N T O  **0 

F '  R E I V IT O R IO  
K f  MA. 28 « l  P »

U i »  u talião ^m O' oO.1 para
explicai a lei anti-ÍK-cista. h >  
ckp.tnerou em tons d? vi.» . rjo 
quaiidc os partic>o\ii'*»s u ; ires. 
m* comGÇitram i u j  jr e -  
dos o julgamento imediato para 
o ex-re5 Vitor Emanuel, poi u r  
aboiado Mussolin . 
A PR O X IM A M -S E  DA " L I ­

NHA G Ó T IC A *
ROM A. 28 <U. P . )  —

A$ tropas nazistas que oneram 
ao longo dos rios T ibre e Arno 
superior parecem que estão efe­
tuando outra retirada para a 
“ linha gótica". ao mesmo tem-

do que destroem todas as insta, 
laçôes militares na região de 
Florença

Enquanto isso. n.«t divisões do 
8 ° exercito sc aproximam '•ada 
vez mais da “ linha gótica*1, me. 
diante avanços limitados 
NOVOS Ê X ITO S  DOS PO LO ­

NESES
ROMA. 28 <U P - —

As tropas polonesas do 8" exer. 
cito estão avançando na dire­
ção norte, tendo alcançado no. 
vos éxites ao longo diítno frente 
de 15 milhas no setor do Adriá­
tico.

Essas forças progrediram 7 
milhas além do rio Metauro, e 
Introduziram pontas de lança 
nos rios T iny e Arzilla que ficam 
n 5 milhas ao sudeste da impor­
tante cidade costeira que 6 Pe- 
saro As localidades de Fosso, 
brone e Fano foram  ocupadas 
tnmbem pelos soldados polone­
ses do 8 °  exercito.

No setor dos Apeninos as tro­
pas do 8.° exercito conquistaram I 
Vai di Monte. Piombino e Fer-
mignano. No setor ocidental, em | ^  _____________  „  ....
torno de Pisa. tudo ainda está exercito blindado norte.j 
lim itado a operações de p a tru .1 no sobre Verdun. Setían
lhas.

AVANÇO ALIADO, ETC.
(Conclusão da 1* pag.)

A  LESTE  DE LU IV IE R S  
SU PREM O  C O M AND O  A L I 

ADO. 28 «U . P . i  —  O Suprel 
mo Comando Aliado informou 
que, ontem á noite, fo i estabele­
cida uma cabeceira de ponte so- 
bre o Sena a leste de Lu iviers. 
EM TO U LO N

R O M A. 28 tU . P . )  —
Mais de 7 mil prisioneiros fo . 
ram  feitos entre as tropas ale­
mãs. nas vizinhanças de Toulon 

Marselha

á n o iÂ  passada sobre o Sena. a 
leste de Louviers. 
B O U RNEV ILLE  C APTU RAD A 

Q . G . ALIAD O . 28 (Reu­
ters) —  Os aliados capturaram 
Bourneville, sobre o rio Sena, 
perto da embocadura do re feri, 
do rio. Unidades de reconheci­
mento alcançaram Quilleboauf, 
anuncia-se oficialmente. 
CO NQ U ISTAD AS 2 LO C A L I­

DADES
SU PREM O  COM ANDO A L I­

ADO. 28 <U. P . )  — As localida. 
des de Routot e Bourneville fo .

sor a .
com pan liado.

A cabeça de ponte foi amplia­
da túo rapidamente i. os cor­
respondentes de qucrr-i acham 
em transtorno em escolher que 
pa itc de linha de oaialhn lhes 
convem visitar.
IM IN E N TE  A JUNCAO 

LONDRES. ‘-’8 «U . P  ) — 
Segundo se anunciou oficialnun. 
te, ns forças norte-americanas 
que chegaram ao Mnrne rró- 
xltno de Laigny se encontram a 
25 kms. pelo ’.este. do centro de 
Paris pelo que i  iminente a sua 
junção com as ‘ ropas já  chega­
das na capitel francês i 
EXECUTADO AN D R E 1 GENE- 

VTERS
LONDRES. 28 'U  P .* — 

Noticias de Argel revelam que 
os alemães cxecm aiM r André 
Gerevlers. redator-chefe do 
“ Hrmanité ’ . Geue/íer desem- 
pejJiou imporca ».Ve • iroío ta 
publicação n? diários clandes­
tine. franceses 1 .«route o.s dias 
cm que a ra s r -r i u orupação da 
T i - ‘'ca pelrs alemães. 
FU LM IN A N TE  PROGRESSÃO 

LONDRES. 28 <U. P . )  -  
Os últimos despachos da Fran­
ça confirmando o avanço do 

am érica-|
sobre Verdun, Sedan e Ivtftz,

declaram que aquela força mar­
cha num ritme fulmlnente e es­
petacular. Grandes i orças nazis

o condado de Luxemburgo . _ 
Alsacla I orena zonas de guerra, 
•passando-a Imediatamente no 
comando m ilitar alemão. 
E N TRE  O M ARNE  E O SENA

SUPREM O Q G A L IA ­
DO. 2K (Reuters) - Reve­
la-se, oiieialmente. que as for. 
cas a lindes atravessaram o Se. 
nq. ao suleste d ° Paris, e Aoj«_ 
tinuam cm seu avanço para leste 
entre o mar e o Sena Unida, 
des aliadas estão bem além dc 
Troyes e outras já  se encontram 
nas imediações de Rommely. As 
tropas aliadas chegaram n Me- 
aux, no rio Marne.

Por outro lado. ampliaram a 
cabeça de ponte em Nantes e 
Gassicourt • e avançaram forte, 
mente a leste contra encarniça­
da resistência alemã.

O Terceiro Exercito norte-a­
mericano. sob o comando do ge ­
neral Patton fez 65.000 prisio­
neiros alemâe.s e matou 16.000 
nazistas em lufa desde a sua 
ofensivo. Confir>nou-sev ofici- 
almente, a captura de Nogent- 
sur-Seine pelos norteamerleanos.

Aviões aliados estiveram, on­
tem. em grande atividade. Es­
quadrilhas atacaram, desde on- ; 
tem. o Sena até Luxemburgo, i 
indo na Alemanha e também I 
penetrando na Dinamarca.
A B A TA LH A  DO SENA

LONDRES. 28 (Reuters) — 
(De um comentarista militar

foram esmagadas nos rotas do- da “ Reuters’’ ) —  A  vitória do

ESTAB E LEC ID A  U M A  NO VA ram conquistadas pelas forças 
CABEÇA DE PO N TE  aliadas. Ambas se encontram
Q G . SU PREM O  A L IA - ,  nas vizinhanças do foz do rio 

DO. 28 <Reuters) —  Uma nova Sena.
cabeça de ponte foi estabelecida

REPRESENTAÇÃO DOS 
EE. UU., ETC.
(Conclusão da !.•  pag.) 

dentro de pouco tempo grande 
parte da população de Varsóvia. 
In form a também a referida 
mensagem que os germânicos 
cercaram todas as partes que 
dominam a antiga capital polo­
nesa e transportam os seus ha­
bitantes para Prussikov. pequena 
cidade industrial, a vinte kms. 
a sudoeste de Varsóvia. E ’ nes­
sa cidade que existe um campo 
destinado a matança de prisio­
neiros. Acrescenta ainda a men­
sagem que o governo exilado 
tem informações seguras de que 
mais de um milhão e meio de 
pessoas na sua maioria, mulhe­
res. crianças e anciões, estão 
concentradas no campo de Pnss- 
sikov submetidas a torturas e 
mal tratos.
F IR M A S  B R A S ILE IR A S  NA  

“ L IS T A  N E G R A ” 
W ASH IN G TO N . 28 (U . P . )  

— O Departamento de Estado 
incluiu as seguintes firmas bra­
sileiras na lista negra: Cia. Bra­
sileira <ie Material Sanitário

NAS V IZ IN H AN Ç AS DO RO-
M 3LLY-SU R-SE INE
LONDRES. 28 (U . P . )  -

O comando aliado revelou que 
as forças das Nações Unidas 
se encontram nas vizinhanças 
de Romilly_sur-Seine.
EM VERNON

Q. G . ALIAD O , 28 (Reu. 
ters) —  Confirma-se que ele­
mentos couraçados atravessa, 
ram o Sena, em Vernon. 
M ARTELAM  INCESSANTE

MENTE
LONDRES, 28 (U . P . )  —

O bolsão em que o pequeno nu­
mero de alemães ainda está en­
cerrado ao oeste do Sena, entre 
Nouen e- Saint Audemer, está 
sendo martelado sem cessar pela 
artilharia da aviação aliada. O 
mesmo comunicado anuncia a- 
inda -que 05 norte-americanos 
lançaram, ontem, um ataque de 
grande envergadura contra 
Brest. depois de ter o coman­
dante alemão da fortaleza rejei­
tado o convite de rendição. 
C O N TIN U A  A  L IQ U ID A Ç Ã O  

DOS G ERM ÂNICO S 
LONDRES, 28 (U . P . )  —

Continua a liquidação das for­
ças alemãs na região da desem­
bocadura do Sena. O proprlo co­
municado alemão admite textu-| 
almente que os canadenses esta.

avanço do exercito de P a ’ fon 
para a Alemanha c- a Beigica. 
REU N IÃO  DOS SECRETÁRIOS 

G ERAIS  FRANCESES 
NO VA YO R K , 28 :U . P . )  

O radio de Paris iuíorraa que 
os secretários gerais da Republi­
ca francesa realizaram uma re­
união, hoje, no hotel Matignon.

Não se indicou o proposito da 
reunião, porém, ao que parece, 
se trata da organização da nd. 
minístração civil õa zona de 
Paris.
DE GAU LLE  NO SUL DA 

FRANÇA
NOVA YO R K , 28 (U . P .»  

—  O radio de Víchy anunciou

Sena figurará entre as batalhas 
decisivas da história da guerra e 
fo i ganha pelas tropas britâni­
cos e canadenses que combate, 
ram a-fim -de ampliar a liber­
dade do movimento dos nortea- 
mericanos.

Era preciso obrigar a parte 
movei do exercito de von K luge 
a se empenhar numa batalha. 
Esse plano foi realizado e uma 
brecha foi aberta nas linhas ini­
migas. O que aconteceu no vale 
do Sena é que os aliados con­
quistaram a chave da vitória, 
não somente sobre esse rio. mas 
também sobre o Reno.

Agora é o Reno e o Reích que
que o general De Gaulle. che- 1 constituem o objetivo das próxi- 
gou ao sul da França, ontem, nias batalhas. As foiças ge i. 

, recebendo o sr. André Diothelm, i (nanicas nao pcdern_ oferecei _re- 
' comissário de guerra francês,
assim como o general Tassigny, 
comandante das forças france­
sas do interior na França me­
ridional, com quem manteve 
demorada palestra.
CHEGARAM  A ’ FRO N TE IRA

SU IÇA
ROM A, 28 (U . P . )  —

O jornal do exercito canaden­
se em comentários e sem fazer 
informar a procedência, a- 
nuncia que as patrulhas blinda­
das do 7 ° exercito aliado che­
garam á fronteira da Suiça.cin- 
co quilômetros ao sul de Gene­
bra.
ZONAS DE GUERRA

NOVA YO R K , 28 <U. P . )  
Despachos jornalísticos de Es­
tocolmo informam que as nu_

í r ó t o  ' « a  e Cia „ „ „  „  _
Ultragaz s A. no R io de Janeí-| beleccram umn cabeça de ponte 
re Foram retiradas da lis.a ne- ajém dc estuário do Sena e ir. 

f r“  suT níír^m Ab,rM’Sioe RnSÃ .llír»  romperam através das posições 
I . c í n i c h a v e s  alemãs no rio Usle e na 

? í *  n S L S J S u " 1 floresta de La Longue. E acres-
centa que as forças nazis recua­
ram alguns kms. para novas

INTENSOS BOMBAR­
DEIOS, ETC.

(Conclusão da 1.“ pag.) 
luta com os aviões, mas desepa. 
receu. deixando na superfície da 
água uma larga e extensa se­
teira de óleo.
M ANNH EIM  ATAC AD A  

LONDRES, 28 «Reuters) — 
Os “ Mosquitos" da R A F  ata­
caram na noite de ontem, M an­
nheim, na Alemanha 
NA AU S TR IA  IN FE R IO R

sistencia séria no Passo de Ca­
lais e, embora os alemães tenham 
ainda a Linha Siegfried. os ali­
ados avançaram e poderão esco_ 
iher meia duzia de pontos para 
atacar o Reích, entre Ardenes 
e a fronteira suíça.

Ao cabo de algum tempo, os 
alemães poderão constatar que. 
embora as suas tropas estejam 
espalhadas por todo o continen­
te, sua fronteira não é mais in­
violável .

Londres e o sul da Inglaterra 
receberam 7.000 toneladas de 

bombas voadoras" cuja fabri­
cação e cujo transporte mobili­
zaram muitos alemães e muitos 
veículos que de outra maneira 
teriam sido empregados na de­
fesa da Normandia.
O ATAQ U E  C O N TRA BREST 

LONDRES. 28 (U . P . (  —
As informações difundidas pela 
“ Transpcean"  revelam que o 
general Patton está utilizando 
quatro divisões de assalto con­
tra Brest.
PRESOS 30 M IL  G E R M Â N I­

COS
Q. G . A L IA D O  NO ME­

D ITERRÂNEO . 28 »Reuters) 
— Anuncia-se. oficialmente. que 
o total de prisioneiros alemães 
no sul da França, era, na noite 
de ontem, mais de 30.000.

As tropas aliadas

PANORAMA OA GUERRA
Implacavelmente os exércitos aliados cravam as suas ga r­

ras potentes no corpo debilitado da “  W erhm achi • ”  sem que cs 
exércitos d « Hitler disponham de canhões e aviões em ouanti 
.ade suficiente para obrigá-los a desferrar á  presa Senão ve ja ­

mos Em trés pontos vitais acentuou-se a desagregação nazista: 
na regiáa dc Rouen onde os canadenses ameaçam Rouen: entre 
t-an •: o Havrc, em Vernon. a cabeça de ponte lançada pelo» 
britânicos representa um gladio suspsnso sobre a cabeça do in i­
m igo e o vertiginoso avanço dos americanos, no M a n r . onde atin- 
f iram Ohateau-Tyerry, esboça uma ameaça fulm inante contra j -, 
íronteiras da Alemanha Esse quadro, esboçado en  poucas li. 
nhas. indica que talvez antes do fim  da semana as granadas das 
tropas libertadoras já estejam rebentando no território do Roich, 
para além da Alsacia e da Lorena.

Enquanto í&so se dã na região norte, os exércitos do sul 
se aprofundam pelo vale do Rhodnno. tendo lib nado M otelw u .r 
e prosseguido na eliminação das guarnições nazistas atualmente 
dominadas da única preocupação — escapar a pressão do., sol­
dados aliados e dos “ maqtiis”  que não lhes dão trégua

O balanço das atividades do exército do Interior francês 
demonstra qúe na região sul, quatorze departamentos se encon­
tram livres do odioso jugo alemão, devido ao  heroísmo e á deci­
são desses honrens Jndomitos.

Reaccndc-se a luta na Ita lia , prlncípalm ente nos setores 
onde opera o 8.° Exército. Foram  transpostos os rios M in - 
tnuro e logo a seguir o M agior. Por outro lado 
as divisões em ação na área do T lbrc colocaram-se diante das 
posições avançadas da “ I.inha G ó tica ” . Cs observadores v e r if i­
caram que se processo um recuo geral das linhas germânicos. 
Aonde irá parar ninguém sabe

A desagregação da frente germ anica nos Balkans e no D a­
núbio acelera-se. A  Rumania e aB u lgaria  foram  elim inadas e ago- 

[ ra anuncia-se que a Finlandia ultimas as demarches para a acei.
I tacão do armistício. A situação na Hungria apresenta-se caóti­

co. ainda mais desesparadora se tornou com a chegada das tro- 
j pas russas á Transilvania.

O avanço dos exércitos soviéticos na região danubiana obe.
1 tíece ao clássico ritm o das suas pprrações. Sulima. na costa 

do M ar N fgro, è BraJla. próxim o á  Galatz. foram  conquistados, 
ao passo que na Estônia registraram  novos avanços e na Polônia 
mais uma cabeça de ponte fo i lançada sobre o Vistula, a menos 
dc cincoenta quilômetros de Varsóvia.

Sincronizada com êsse estonteante desenvolviménto das 
cjreraçces terrestres a aviação realiza um esforço sem preceden­
te, panando sobre as linhas ihlm igas e destruindo com precisão 
e método, as suas fontes de produção.

Nos mares, nestes últimos dias, deram-se contínuos choques 
dr> unidades britânicos contra barcos alemães, que procuram es­
capar de portos franceses, e os ninhos de submarinos, estabele­
cidos nas costas bretãs sofreram  violentos ataques aero-navais. 
que estão agindo com a função de am aciam ento para o assalto 
final, que será desferido no momento oportuno.

Desenvolvem-se da maneira mais satisfatória possível as 
operações contra o Japão, em  resultado das quais já  anunciou-se 
que os invares se preparam para abandonar M anilha, nas F i ­
lipinas. Simultaneamente chegam, detalhes «a s  atividades aos 
chineses, exercidas especialmente contra a Im portante ferrovia  
Cantáo-Hangcheu. a  qual fo i interceptada em três pontos vitaio

O avanço aliado na B irm ânia assinalou êxitos importantes, 
demonstrando que, apesar dos recursos lim itados de que dispõe 
“ lo rd ”  M auibaiap, nessa área cs japoneses já  não estão em 
condições áe fazer alto paTa repelir eficiente os ataques que 
suportam

O conhecimento desses aspectos trágicos da guerra levou 
um locutor germânico a descrever um quadro bastau tt aprox i­
mado da realidade, quando confessou os êxitos substanciais dos 
exércitos aliados e acrescentou que a “ W erhm acht” não dispõe 
dos elementos materiais essenciais para deter a avalanche que a 
está submergindo nos próprios escombros. —  JOSE LE A L

Atentado contra o gal.
De .Gaulle

(Conclusão da 1* página)
A cidade está caima Um ni­
nho de resistência alemã no 
Bdis de Boulogne foi liquidado, 
o mesmo se dando com outro no 

smiH 'íe- Houdon 
ENCONTRADOS O® L IB E R ­

TAD O R E S  DE M U SSO LIN I 
LONDRES. 28 (U . P . )  —

Segundo as informações chego- 
das do Supremo Comando A li­
ado, ainda não confirmadas, as 
tropas aliadas que ocuparam os 
suburbios setentrionais de P a ­
ris encontraram os paraquedis­
tas que libertaram Mussolini 
C ALM A A  S ITU A Ç A O  DE 

PA R IS
LONDRES. 28 (U . P . )  -

Anuncia-se oficiaim ente que a 
situação de Paris é, em geral, 
tranquila. Os bolsões de res»..-. 

chegaram tencía nazista foram  isolados

Victor do Espirito 
Santo, Benedito Ca-* 

lheiros Bomfim e 

Fernando Gomes
AD VO O AD O S

Crim inal, Cível, Comercial, 
Justiça trabalhista.

RU A  A L V A R O  A L  V IM , 33-37 
S A LA  508 - FONE : 42-5071
----- R IO  DE J A N E IR O ------
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. Aa matéria» texto,
aprra.-jitam no flAal t r i e ____
riscou (• * • )  nio alo da rsspon- 
pabilidadc da re*o#Rb,

qua

posições.
Os vespertinos lapdrinos de 

hoje, por sua vez, noticiam que 
as tropas do general Demphey 
já estão a quarenta kms. ao nor­
te do Sena.
A DNB AD M ITE  

LO N D R E S , 28 <U. P . )  -  
A DNB informou que as forças 
do Decimo Exercito do Canadá, 
era ação no estuário do Sena, 
irrompeu através de poderosas 
posições alemãs sobre o rio 
Rísle na Floresta de La Lon, 
gue — Diz a referida agenda 
nazista: "Nossas tropas recua­
ram alguns quilometros e esta 
beleceram novas linhas de resis­
tência ao longo do Sena entre 
OornevJJle, no RJsle em La Bou- 
ville.
EM M ARSELH A 

LONDRES, 28 (Reuters) -  
Em Marselha, as tropas i r an. 
ce^as continuaram, hoje, a re­
duzir os gernfcajios em suas posi­
ções ao redor dc Notre Darre 
que domina o lado orientai d«* 
cidade.

Os germanos estáo ainda em 
condições de lançar granadas 
sobre a famosa Cannebiere, com 
canhões msUdados num forte

inimigos se encontram sobre 
Áustria inferior.
SOBRE A H U N G R IA  

LONDRES, 28 <U. P . )  —
As difusoras alemãs anunciaram 
que aviões inimigos foram nvis-- 
tados sobre a Hungria, em d ire­
ção da Rumania.

A V I S O

D R. H E R O PH ILO  M A ­
C IEL avisa aos seus amigos 
e clientes que reabriu seu 
consultório à rua Cardoso 
Vieira. 192 — 1.- andar.

D AS 16 AS  18 HORAS

Monumento á Inglater­
ra, em Petropolis

RIO . 28 (A . N . )  -  P etro­
polis vai erguer um monum ra­
to ú Inglaterra, como salvadora 
do mundo cristão e da c iv ili­
zação. Na próxima semana se­
rá organizada a comissão pro­
motora .

TO DA 
I rC) \ PAR iS IEN .-’E 
A K «-EL. 28 (Reuters)

I O-

LONDRES 28 (U  P ) — ao Rodano- «a s  vizinhanças de A resistência alemã verifica-v?e 
As emissoras alemãs 'in lorm wn Monlelimar. segundo se anun- em Bois du Meudon. ao sudo. 
que formações de oombâtdelrcs cí ° 11 oficialmente na manhã de ^«-e da cap ita l. 
inlm iem se eneontram sobre a hoje. O. L (  \ O  PRüi_ rA  i

FU Z ILAD O S 60 TR A ID O R E S  
LONDRES. 28 (Reuters) —

Noticias de Cannes, no sul da 
França, reconquistada plena, 
mente, dizem que as forças fran. 
cesas do interior fuzilaram pron- 
tamente, cerca de 60 homens e 
40 mulheres que, embora fran ­
ceses. era espiões ou informan­
tes da Gestapo.

O e ;-p ) e feito  da Córsega, sr 
Cai los Luiset, encon ruva-.se on_ 
tre o ,  que prepararam  a 'su ). 
reiçáo Nacional em Paris E ' o 
q i r  ra- revela, h j.,0. aqui.

C «’’■ Luiset. que é hoj. o no­
vo p :e fe ito  do Poil- a d°  Paus.

:'/Q trabalhau fo sec^ tam »« <e 
e r : p ió i do movi. um «.» d i ««s  =- 
tendo antes do levaiT.e eeral.

AR RU M ADEIRA — Precisa-se 
de uma. a tratar á rua 13 de 
Maio, 456.

nugas da ilha de Eatoonneau, 
nns atvedores le Marselha.

Não ê ainda possível aproxi­
mar .se da área portuária da et. 
dade. Os últimos despachos con­
firmam que o porto foi enorm e­
mente danificado. Nenhum de­
talhe pode ser fornecido sobre as 
condições atuais du grande base 
naval de Toulon, desde que es­
ta informação continua sendo| R IO . 26 (A  N .i Foi on- 
mantida em segredo. Sabe.se tem empossado no cargo de M i- 
todavia, que antes os germ an i-1 nlstro das Relações Exteriores, 
cos efetuaram demolições p mui- em caráter interino, o embiu- 

costeiro e o« seus atiradores mos. 1 tos outros danas jú Unham sido xador Leão Velosc O Ato ren 
Lram-se muito ativos. Pesados,causados pelo bombardeio alíade lizou-se no Itam-arati, tendo 
ataques aéreos foram  lançados na área do porto. Inclusive nos comparecido o M inistro M ar- 
contra as bateria^ coeteJras in l- diques de submarinos. condes Filho.

Tomou posse no cargo 
de Ministro, interino, 

do Exterior

no
NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A

Tom e café em J. Pessoa e faça lunch na “ Colombo 
R io  viajando nos rápidos e confortáveis ovióes

“ L  o d s t a r ”  d a  N A B
C H EG AD AS DO R IO : Domingos e terças 
SA ÍD A S  P A R A  O R IO  . Segundas e quartas 
V IAG E N S  P A R A  R E C IFE  : Domingas e torças 
Escalas em Petrolinn, Bom Jesus da Lapa e Bélo Horizonte

Encerramento das malas no correio nos domingos ás 16 
horas, e nns terças ás 17 horas.

PASSAG E M  : J. P E S S O A -R IO : C R f 1 831.00

CO R R E IO
PASSAG E IR O S  ENCOM ENDAS

Inform ações : NA A G E N C IA

Rua Gama e Melo, 54 —  Telefone, 1878
V IAJE  COM SE G U R AN Ç A  N U M  A M B IE N T E  DE S IM P A T IA
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N O T A  
D Q  D IA  

C O M PR EEN S ÃO  
E N T R E  M ILITA R ES  
E  CIVIS
|>ARA unidade do pensamento 

nacional, devemos contar 
com as corrente* da opinião dos 
ctvis p das forças armadas.

Dentro da Paraíba sc póde dl- 
«er que essa compreensão che­
cou ao cume. porque muito bem 
nos entendemos. Desde o Coman­
do do General Boanergos Lopes 
de Souia que sentimos uma ver­
dadeira coesão. Chegámos então 
ao convívio do ccl. Edgard dc 
Oliveira, que sp projeta na Pa­
raíba como expressáo do soldado 
c do cidadão. ctompteen^ndo. 
sentindo o nosso esforço e a 
nossa dedicaçao á Pátria.

Ligado no interventor Ruy Car­
neiro. sobre quem tedo o juizo 
de louvor ainda c«ti a exigir 
qualquer cousa, o militar, apesar 
de estranho á nossa reglfio. so 
mostra aboolutamrentc Integrado 
em o nosso pensamento, sentindo 
a aspiração das nossas causas 
e sofrendo os nossos c.feitos. Quer 
dizer que na Paraibn. Governo. 
Povo e Exército se compreendem 
e. sómente assim, ç que a Pátria 
poderá marchar para os seus des­
tinos grandiosos- até chegar ás 
culminâncias do direito, pedendo. 
então, ter assento onde se dis­
cutirão os destinos da Democra­
cia.

O brasileiro tem sómente um 
interesse na hora que passa: 
vencer o inimigo comum. E se 
este c&i em declínio, com o es­
forço que temos empregado, não 
podemos nunca deixar de reco 
nhecer que para a vitória nacio­
nal. para a salvação da nossa 
causa, há sómente uma força 
real: o Exército Nacional, aqui 
representado pelo cel. Edgard 
de Oliveira.

A H ORA ’
DA D ERRO GAD A
HITLER deve estar conside­

rando o precário d° destino 
humano. Os tiranos nunca pen­
sam que chegará a hora do 
desastre e vivem inflados de vai­
dades tais. que lhes parece fan­
tasia a realidade das coisas 

O fuehrcr germânico, que hu- 
mOhou o rei dos búlgaros, quo 
fez os político? desse pais cede­
rem a todas as suas exigências, 
como servos submissos e obedien­
tes, indo contra os russos, seus 
irmãos de raça e de tradição, o 
intrometendo-sc numa guerra in- 
felízj vê agora, depois dos rume- 
nos. a defecção búlgara.

Péla .segunda vez na hi^ória 
esse país se compromete ao >ado 
da Alemanha. Na outra guerra a 
aventura lhe custou caro e nes­
ta não lhe sairá muito barato 
Está claro que esses povos não 
se aliaram ao nazismo, tentaram 
mesmo resistir, mas não havia 
como. quando se tem á porta di­
visões blindadas. Ninguém aderiu 
a Hitler slnceramente. tanto que 
jamais lhe foi possível organizar 
a tai nova ordem, porque sabia 
que tudo vivia sob pressão e era 
a Gestapo que mantinha o equi­
líbrio.

Neste momento, em que o exér­
cito alemão está batido e não 
pode mais suportar »s golpes 
das Nações Unidas os satélites, 
uns após outros, estão apro­
veitando. enquanto é tempo. pQ' 
ra ver sc conseguem fazer a sua 
mediazinha junto aos aliados a- 
flm-de não srrern sucrlficados 
inteiramente na hora da paz.

RECORDAÇÜES INDELÉVEIS DA P A R A ÍB A
0 general Ivo Soares, após 25 anos de ausência da terra natal,
ala longamente sobre a Paraíba —  “ A cidade da minha juventude Telegramas recebidos 

conservava mtifin o omato mni a t « . # « ) , « « - . . n t i ai*

0 ANIVERSÁRIO DO 
INTERVENTOR RUY 
CARNEIRO

conservava ainda o sinête colonial. Atualmente, a sua feição é 
moderna, com edificios públicos e prédios residenciais que honram 
o seu progresso”  —  Paraíba, vanguardeira, no Norte, dos 
serviços hospitalares, sanitários e de assistência social

j y  EpREPSOU na tarde dc ontem ao Rio, 
I I  viajando de automóvel até o Recife, o 

*  ilustre conterrâneo general Ivo Soares, 
nome de projecto dor círculos científicos do 
pais c presidente da Cruz Vermelha brasilei­
ra

Durante a sua permanência em João 
Pessoa, s. ercia. teve ocasião de visitar os no.c- 
sos vários serviços hospitalares e assistência*'s. 
ao mesmo tempo que la fazendo confronto da 
metropole progressista de hoje com a peque­
nina cidade de ontem.

Alguns momentos, antes do general Ivo 
Soares deixar esta Capital, de regresso, ao Rio, 
a reportagem da A UNIÃO teve oportunidade 
de ouvir as impressões do contacto que vinha 
de ter s. excla com a terra natal, após quatii

vinte e cinco anos de ausência.
A transformação da feição urbanística 

da Capital, o desenvolvimento alcançado ve­
los serviços hospitalares c dc Assistenciu So­
cial, organizações do ensino, o surto de pro­
gresso, emfim, que modificou nr o fundamente 
a fisionomia da cidade neste período, tudo is­
so, produziu no seu espirito uma sensação de 
encantamento, envolta na emoção que empol­
ga os que longe do seu Estado nunca o esque- 
<\eram nem deixaram de acompanhar com vi­
vo Interesse a evolução que se processou em 
todos os nossos setores de atividade.

As impressões do ilustre brasileiro vie­
ram espontâneas, cheias dc sincero entusias­
mo pelo panorama da vida paraibana dos nos­
sos dias.

— O espirito democrático que 
inspira as atitudes do inter­
ventor Ruy Carneiro e dos 
principais colaboradores da sua 
atíministraçáo, merece ser des- 
tacado, afirmou o nosso entre­
vistado, tanto mais que essa 
posição nada tem de construii 
gida ou forçada, como aliás, c 
povo já compreendeu. E a: 
elementos que cooperaram es- 
treltamente com a situação ai. 
terlor não lhe negam colabora­
ção.
ENCANTADO COM A PA­

RAÍBA
— Estou realmente encanta­

do com a Paraíba que vim en­
contrar depois de uma ausên­
cia tão prolongada. A cidade- 
da minha juventude conserva­
va ainda o sinête colonial. 
Atualmente, a sua feição é mo­
derna, com edificios públicos e 
prédios residenciais que honram 
o seu progresso.
IMPRESSÃO DOS SERVIÇO»

HOSPITALARES E ASSIS-
TENCIAIS
— Mas. o que mais prolim- 

damente me impressionou io) 
& aparelhagem e o desenvolvi­
mento dos seus serviços hospi­
talares, sanitários e de Assis 
lência social. Neste setor, in­
questionavelmente. a Paralbr 
ocupa a posição de vanguar­
deira no Norte do Brasil.

Tivo oportunidade de visitar 
alguns desses serviços, em com­
panhia do ilustre dr. Janduhv 
Carneiro. Diretor do Departa 
mento de Saúde e um aos mnis 
esclarecidos colaboradores da 
atual administração paraibana. 
Verifiquei o quanto já se tez 
no Estado e o carinho com que 
são tratados os problemas da 
saúde do povo. O plano di

criação de Postos de Higiene e 
de Hospitais Regionais em to­
das as zonas do Estado, revela 
a preocupação do Govêrno em 
atender ás necessidades de as­
sistência médica das popula­
ções do interior. O funciona- 
n ento da Cantina Maternal o 
da Cosinha Dietética, tanto no 
Centro de Saúde como no Pas 
lo de Puericultura de Cruz das 
Armas, demonstra que aqui se 
segue a bôa orientação, aliás. 
«.s*.a é a conclusão a que se che­
ga observando-se a marcha de 
todos os serviços públicos ues- 
te Estado. As instituições de 
Assistência Social chegaram 
t.U eficiência que aqui solucio­
naram. pratícamente, o angus­
tiante problema, merecencU 
destaque a parte referente ac 
ampaio ás classes menos íavo 
rccidas da sorte e a coopera­
ção benemérita da Legião Bra-

sra. 
Carneiro

Alice

fileira de Assistência, Orienta 
da pela sra. Alice Carneiro. 
RECORDAÇÕES INDELE-

VEIS
— Sinto não me ter sldc 

possível visitar outras realiza­
ções do Interventor Ruy Car­
neiro, o que farei logo que s» 
mo apresente a oportunldad«' 
de nova viagem a esta região.

Peço consignar os 
agradecimentos e os do mei 
assistente major médico Dr. 
Lui" '"’■■irln de Carvalho, pei? 
íidalguia da recepção que no» 
nro-iorcionaram o Inurvemu- 
Ruy Carneiro e sua excelentis 
síma esposa, dona Alice 
Dtlro. numa larga hospioauoa- 
de tipicamente nortista, assim 
-orno as atenções de que oí 
seus auxiliares imediatos fo 
ram •'»•ódigo.v no decurso des-.- 
.visita da qual guardarei recor- 

indelevels.

Por motivo do transcurso do 
aniversário natalício <o Chefe 
do Oovêmo, a sra Alice Car­
neiro esposa do interventor 
Ruy Carneiro recebeu as men­
sagens abaixo

João Pessoa, 20 — Solicito 
bondade apresentar Dr Ruy 
parabéns satisfação particular 
inspira data natalícia curtin.*iflo 
amigo com votos maiores gra­
ças espirituais e temporal* - 
Rita Miranda Henriques

Recife. 20 -  Aceite cara
amiga com o nosso digno In­
terventor sinceras fehet<.açoas 
grande dia Abraços. — Julie- 
ta.

João Pessoa. 20 —■ Queira
aceitar parabéns aniversário 
natalício Dr. Ruy Carneiro 
Deus prolongue existências tao 
preciosas amparo pobres. -  
Gap Camilo Ribeiro e familm

0 CUSTO DA VIDA
A  LIGA das Nações, em uma 

das *'uas recentes e utilis-
simas publicações, divulgou da 
dos interessantíssimos a respei­
to do aumento do custo de vi­
da. em face dos quais se verifi­
ca que as naçõos em guerra fo­
ram justamente aquelas em 
qve menos aumento ccorçeu nos 
últimos tempos, o irso porque 
s< tomaram providências espe- 

, ciais de controle, apesar de
I nèles se ter emitido mais do A 1 „ c  D r\/Il AHITA
•aue nos países onde a guerra CLOVIS BEVILAQUA 
ainda náo chegou com n mesma 
intensidade. Vejamc»«, porém, 
o que dizem ns estatisticas da 
Liga das Nações:

PRECO DO ATACADO EM

VISITA DO INTERVENTOR 
FEDERAL Á SECRETARIA DAS 
FINANÇAS
ONTEM, á tarde, o Interven­

tor Ruv Carneiro, em com­
panhia cio sr. Artur Sobreira * 
do capitão Manuel Rnmalho, 
assistente militar de s. excia 

visita á Secreta­
ria das Finnnçns.

Recebido. & entrada, nelo titu­
lar duquela Secretaria, o dirc 
tore.s dt serviço, o Chefe do G« 
vf-rno esteve em nalestru no g: 
binete cio dr João Santos ‘ ‘o- 
lho Filho, saindo, após. a per­
correr todas as dependência' 
daquele setor da -.dministraçã 
pública, procurando deter-se em 
cordial troca de idéias com <• 
servidores do Estado, numa de­
monstração de . seu especial 
i preço nos empregados da f.' 
renda pública que, com tant 
uevotamento e patriotismo, veem 
cooperando com o Govêrno mi 
defesa dos interesses da Pu- 
raiba.

HOMENAGEM â  
MEMÓRIA DO PROF.

No juizo de Maman-

0 lançamento «lo calça­
do popular pela Fábrica 

“ Cutia”
O a- Interventor Federal re­

cebeu'uma comunicação elo sr. 
Nelson Teixeira de Carvalho, 
«crente da Industria e Oomcr- 
cio Oolírcdo Lida . 
trrrio dd Fabrico -Cutia . des­
ta cidade, comunicando o lan­
çamento do ttpo de c.Içado po­
pular ao preço dc Cr$ .>0.00. o 
isbrlcanlr ao eomumrdor

E ott iniciativa, a que ja n 
temos oportunidade de 
ferir, causou a melhor 
cuxsfto. atestsndo o lljT *  * 
do& proprietários da * a_ 
-Cutia" <m vir ao encontro do 
poder públíc.o na defesa 
economia popular

Emt -n, com P-hUrrn* 
a auferir deasa nmnu/atura. >» 
proprietário.-, da Flibrie.i 
tia " rcah-1ndo ijualourr «arri 
flrlo dc naturwa Çom" ' 1“ 1 *  
ram uma prova de '? " ‘PreÇ'', 
r fo  do momento.

SX to Í5S£ o*

ALGUNS PAIfES
1939 (igual a 100)

Turquia ..........................
Pérsia tlran) ........  ••
índia ........... .................
Palestina ...... . • • ..........
H ungria ...........
Egito ...............................
F inlandia...........
Bulgarla .......................
Portugal ...................
Perú ...............................
Suiça .............................
Chile -
Argentina ......
Dinamarca
Espanha ............... ..........
Costa Rita
Suécia ..........
In g la terra ...................
M éx ico .............
AIrica do Sul 
Nova Zelândia 
Japão
Canadá .. ...................
Australia ................
Ditados Unidos . 
Alemanha

guape
No din 14 deste mês. por ini- 

<"-*ivn do juiz de direito de 
Mamnnguope, dr Manuel Sim- 
plieio Paiva, eflm a presença do 
promotor e serventuários dn 
justiça, foi prestada uma ho­
menagem á memória do prof 
riovis, Beviluqua. em nudiéncii* 
daquele juizo

A referida homenagem con­
tou du inserção, no termo ro- 
peetivo, de um voto de nrofund >

O ultimo denartamento visi­
tado por s. cxcia. foi n Re 
bedoria de Rendas, onde o st 
Ernesto Silveira, como os demais 
chefes de serviço, fez a apre 
íontação dos seus auxiliares n. 
Interventor Federal, dando in­
formações das atividades do se­
tor a seu cargo.

O interventor Ruy Carneiro, 
com o sua simplicidade de sem- 
nre, depois de ter percorrido 
aquele órgão du administração 
do Estado, secção por secção, 
nao deixou de demonstrar ao 
sr. Secretário a satisfação qno 
levava da visita que acabava de 
realizar.

A COOPERAÇÃO D0 
COLÉGIO ESTADUAL 
DA PARAÍBA ÁS 
FESTAS DO “ DIA D0 
SOLDADO”
Um telegrama do co­
mandante da 2.a Briga­
da de Infantaria ao di- 
*etor daquele estabe­

lecimento de ensino 
secundário

A propósito das solenidace 
realizadas no dia 25 do cor­
rente. o diretor do Colégio Es 
tadual da Paraiba recebeu tc 
Comandante da 2.a Brigada de 
Infantaria, sediada nesta Ca­
pital. expressivo telegrama • no 
qual aquele Ilustre militar 
agradece a espontânea coopera­
ção daquele estabelecimento ie 
ensino, nas festividades realiza­
das por ocasião da passagem o< 
DIA DO SOLDADO.

E' o seguinte o telegrama ci­
ngido ao dr.* Anfrisio Brito pe­
lo Cel. Edgard de Oliveira:

••João Pessoa. 26 — Nome
soldados desta guarnição. te­
nho prazer agradecer expressi­
va colaboração essa diretoria 
estudantes Colégio Estadual so- 
lenidádes de ornem, pamet- 
i&ndo perfeita disciplina •» 
garbo desfile homenagem pa­
trono Exército. Cordiais sau 
dações. (a> Edgard de Olivei­
ra, Cel. Cmt. da 2 * Btía i.

NOTAS DE 
PALÁCIO

A-flm-<Je cumprimentar o dr 
Oaiaft Gome«, membro do Conve­
lho AdmínfHfratlvo do FMsdn «- 
vice-previdente do Con«elho ** 
Ordem do* Advogado*, peia bri- 
lhante conferencia que proferlo. 
no anditorio da Radio Taba la- 
r.>, no sábado ultimo, por íní- 
rlatlva daquela entidade, »obre 
CTnvfa Beviiaqna. eateve ontem 
na rettldencia daquele llovr»^ 
intelectual conterrâneo «» Intcr 
ventor Ruy Carneiro

Tendo o Interventor Ruv - 
nelro dirigido ao st N-^rào de. 
Lima, embai» ndo* do Brasil no 
Paraguai, uma mensagem de fe- 
licítaç&e* por motivo i*r> aniver­
sário natalício daquel* diplo- 
i. r.u, recebeu *. ey.-ia u se- 
legramn abnlxo;

ASSUNÇÃO, 2S -- Aceite que­
rido amigo meu* sincero* e eor- 
dlai* agradecimento* — «mb
NEGRÃO DE UM A

Estiveram, ontem, no Pa lacto 
i a Redenção, o« »r* Clovi* 
Contflm, prefeito Jo5Í Perna.
tl-.M, orof João M • •r>ert » e o ar 
José A morim. ^

Estc-vo ontem, em Paiacío, o 
dr Francisco Vidal Filho, pf-> 
curador do Montepio do Estado, 
que foi aeradecor o* cumpri­
mentos enviados por « oxcia. 
na passagem do seu aniversario 
natalício.

Visitou, ontem, pela manhã, 
j  sr. Interventor Federal, o 
general Ivo Soares, pres.- - 
da Cruz Vermelha BrasUeira 
acompanhando-se do major dr. 
Luiz Cúrio de Carvalho, seu a.>- 
slst.<nte, que foi apresentar 
•íespedídas a s. excia por es­
tar de viagem de regresso ao 
Rio, bem como agradecer as 
atenções de que foi alvo ccr 
parte do Govêrno do Estado, 
durante a sua permanência 
nesta Capital.

Tendo o Chefe do Govêrno 
paraibano remetido ao inter­
ventor federal no Amazonas 
um exemplar da plaquette “ Co- 
lonia Agricola de Camaratuba“ , 
recebeu s. excla., do seu cole­
ga daquele Estado do Norte o 
telegrama abaixo:

MANAUS, 28 — Tenho a
honra de agradecer a v. excia. 
a oferta do exemplar da pla­
quette “ Colonia Agricola oe 
Camaratuba", um dos maiores 
empreendimentos do seu patrió­
tico govêrno Cordiais sauda­
ções Álvaro Mam, Interventor 
federal no Estado do Amazo­
nas.

Agradecendo as felicitações 
que lhe enviou o interventor 
Ruy Carneiro por motivo do 
seu aniversário natalício, o m i­
nistro Apolonio Sales dirigiu ao

(Conclue na 6.a pag. »

FUNDADA EM MONTEIRO A COOPERATIVA 
DOS BENEFIOADORES DO CAR0Á D0 
ESTADO DA PARAÍBA LTDA.

Satisfeitas as aspirações dos beneficiadores de caroá do maior 
centro Drodutor do Estado —  Assistência técnica do Departamento 
de Assistência ao Cooperativismo —  Fala ao repórter da A UNIÃO

no
Pode-se afirmar, portanto, 

náo ser a guerra o w p o n « ' » 1 
exclusivo pela o Ra do* preço.. 
quando alem dc c°irto* 
porquanto nos pulses 0,1(R 
E U  se vem sentindo, oí indl- 
22  do* Preços dos genen» no

O T s r s s  i . * ' ç -
li.ím pu lM *.' «>«• I « “ 1' ® '.x 
tu «pom»do no trabalho da Ll-
«a  d »» N « 4 « .

OIV1 I Pezar 'Icsunurci-iim'”
om i r ",in''n,° iuri»con»Ulto brasil d- 

! io Com n •'nlavrn. o <lr Foi • 
r.ando Nobrogü também presen- 
,o na ovnslflo, mnnifciitou-so 'io- 
lidário com n iniciativo «lo »1 » 
Manuel Puivn, oxaltaiulo a cui 
• *rn juriillca tio prof Clovi« 
Btviluqua t- os sorvlço» quo <■ 
1’ ustro mostro «lo direito pr--* 
lou :io "aís <'ip HotoroH dn mnio- 
responsabilidade

A, propósito, foram onvia«ln- 
comuiiioaçòoH ao sr Interventor 
Fcilernl o no Trlbunnl de Ape- 
Krno K.ttaiio

data nacional 
Uruguai

dc

RIO. 28 iA N ) -  A dftta 
da lnden*ndênoin do Urumiu' 
foi comemorada solenement - 
neata capital tendo o seu re- 
prerentante consular dado uma 
recencáo na s«'do do Consulado 
ao mundo oficial A essa fe»' 
compareceram os Ministros de 
Fsiado como dlolomático e ele- 
menfos de repr‘,«entaçáo ca 
nofsu alta aoojêdade

o dr. Edigardo Soares, diretpr do DAC
a Imiustria «lo caroa «e *o~r■:
u-ma realidade em beneficio 
nossa economia

Loko que seja instalada a Co 
.. lorafiva, assumirá esta a res­
ponsabilidade da exportação ,l> 
< roa. adotanilo rigorosa fis > 
'■/.ação na sua classificação 
0 APOIO DO GOVÊRNO

— A constituição «la Coopera 
fiva dos Beneficiadores do * 
ou «lo Estado da Paraiba Ltd.

dia 2-1 do corrente reait - 
zou-se em Monteiro uma 

1« união pari» a constituição du 
Cooperativa dos Bcnoficiador«>s 
do Caroá do Estado da Paraí­
ba Ltda. <'om a presença «lo dr 
Edigardo Soares, diretor do De 
nartamento de Assistência ;l 
Coonerativlsmo «* de grande nu­
mero de egricultore* c interes 
yftdos nu produção e desenvoi 
vlmoutb da cultuai «In caroá 

Tendo reeressado «laqueia 
dude. o dr Edigardo Soares, en­
trevistado • um renorter des­
te jornal, "restou as seguinte* 
tle«*Inraçòosi
0 MAIOR CENTRO PRODUTOI 

DO CAROÁ
— Estive em Monteiro na 

assistir u constituição da Coo- 
noratrvn «los Benefiviadoios do 
Caroá do Estado da P.iru«1 . 
Ltda que terá sua sede naque­
la cidade * raio de aç..«> n**r to­
do o território «lo Estado 

Foi escolhido Monteiro p 
aédc «la sociedade em virtude «1« 
ser uquulu município o maio 
centro produtor do caroã 
FINALIDADE DA COOPERA­

TIVA
- A finalidade daqutda coope­

rativa é reunir lodos os orodu 
tores «lo Estado -«ra .. anrovei 
Mmento racional des-ia bronu - 
liacr.i u'ili«'irna, qm* í<«núttu
1 ui a grande rl.*'iern n<-rdesti«i
oh ‘ > Incolor-.,la

Existindo o caroá em v» 
•oná «lo Estado sobretudo n. 
Carlrl, é muito justo nvim.t «'>'i 
ca em qu«* tudo b*> valor;*.»,

*o encontro das 
ipneflciadores

perativa instalará noutros mu- 
! ric«>'ios -*sctutores de caroá. 
I nostos Jo recebimento dn br# 
e um grande armazém nesta ca 
pitai 9

Referindo-se ás s*«ihflida«tea 
econômicas «io município de 
Monteiro e nartieulariaente ia 
cidade, disae-r.os o dr Fdigar- 
do Soares
UMA DAS MAIS FU TU ROSAS 

CIDADES DO ESTADO 
Monteiro é uma da#

que. ix»r n 
einédio de uma comissão, t 
-ram--ae representar junto 
iterventor Ruy « a» ne«ro, sol 
itan«io de » excla o ap-1 
ira a iiistaluçào de uma > 
eilade nos moldes coopera: 
tstas. que defendesse o vurv*
A» medidas do govêrno n 

> fjzernm tardar, tanto que 
r. José Joffily BoTcir*. Soer 
n o  da A-'vicu'tUTa.
. u no se-tido de que fo. 
estada a aiuda técniça «n 

4« d* D .-. : . to de «u i 
■iieia a.« «'ooperativismo uar.-. 
uti.fa\úo do d.-»ejo do-, bon» 

do caroá 4e Monteiro 
DA COOPERATIVA 

instalação da cooperas 
»eve carater festivo 

rito na reunião o 
al de Crí »OA 000,00

des ma s futurosas do Estado.
poosuinc •» uma fonte de agr u.
minerai que -e assemelha á lo
Viehe A-fim-de proporvu-
»«■'s vis taute« melhor aeoihi
mento. a Prefeitura e*tá cora
tiuindo um magnifico hotel, «vie
será un dos melhores do E*t&-
do ou rneamo «lo Nordeste

Causoo-n«e agradavel iatpres-
»Äo a r otavel adminíatraeào qa «
esta realisando o prefeito Ale n-
do M«?oese», que atualmente ,i-
« ncontrX fora do exercício -io
cargo

Foi construído naquela rida

CAPITAI

t «va

ele’
« i S 200 000.1

'•■‘ «■riços 
<>*ivo* -.

fut«'

N'im futuro pr«>ximo a

melhore* campo# 
com que contem L 

Igualmente esta 
> edifício  da Prefoitu' 
«»run. qite sera inaug

dlai 
trsU com« 
o mui »  
cidade com 

Banc» Aí

a]

• K- O:o aos vrquei.t

$ \



A UNIÃO — Terça-feira, 29 de agosto de 1944
BÕA N O ITE PARA 
V O G E .. .

B OA N O IT E  para vocé, 
povo paraibano, que no- 
j t  vê passar, jubilosa-  

menta, mais um aniversário ac 
administração do interventor 
Ruy Carneiro. Vocé, que tem 
ajuntado datas fesltvas co ca­
lendário dessa tão profícua ad­
ministração, hoje pôde marcar 
com côres vibrantes mais ess• 
acontecimento, que serve de 
abertura do capitulo mais cin- 
polgante de uma. administração 
terdadeiramente popular.

Ruy Carneiro, pela soma o. * 
idealismo que o empolga, à 
frente do governo da Paraiba, 
nesses anos de trabalho, não 
resumiu sua compreensão hu­
mana de administrar apenas á 
capital do Estado. Os melho­
ramentos de sentido cultural, 
social, economico e dc valori­
zação do homem em geral cs- 
praiaram-sc da séde do govêr- 
1 0  para os mais longínquos t 
esquecidos rincões. Onde, de 
raro em raro, passava um- via­
jante arisco, hoje brota um  
posto de higiene, uma escola, 
ou um futuro núcleo de enten­
dimento do govêrno com o po­
vo, que não mais fica abando 
nado á luta áspera com a na­
tureza rebelde dos sertões. Ruy 
Carneiro, com os recursos que 
possue, tem valorizado no pos­
sível a terra paraibana. abrindo 
estradas, construindo escolas e 
hospitais, unificando-se ás inU 
ciativas de sentido público pa 
ra que todo o Estado seja be­
neficiado. A educação do p o - 
vo, o alevantamento do nivel 
de saúde, o arejamento espiri­
tual das pequenas e das gran­
des cidades, por meio de con­
gressos, conferencias e outros 
empreendimentos são capitu­
las do grande livro administra­
tivo que o interventor Ruy Car­
neiro vem escrevendo na terra 
gloriosa da Paraiba. E porque 
você, povo paraibano, tem sa- 
b>do corresponder aos esforços 
da administração do interven­
tor Ruy Carneiro, apoiando-o 
com seus aplausos é que hoje, 
na passagem de mais um ani­
versário de govim o, lhe dedi­
co o meu bôa noite, o meu bõa 
noite para vocé...

(Crônica de Geraldo Freitas, 
lida na Radio Tamoyo, do Rio, 
em  16-8-44;.

0  ASSUNTO DO DIA

S A A D I
Ascendino LEITE

RIO, agosto —  A poesia de 
nm homem qne amou as rosas, 
a poesia de Saadi, nos chega com 
o seu hálito de primavera e sua 
deliciosa vivacidade através de 
uma. tradução de mestre, devi­
da ao escritor e filologo Aurélio 
Buarque de Holanda.

Esse grande poeta persa, nas­
cido há milhares de anos, tor* 
non.se célebre não só pelo fato 
de ter vivido mais de um 6écuto, 
mas por haver sabido dar ex­
pressão, em um dos mais belos 
livros do mundo —  O Jardim 
das Rosas —  n alguns dos deli­
cados, sensíveis e tenvolventes 
momentos de poesia e de liris. 
mo que Já exaltaram a alma do 
homem. E* que Saadi sentiu » 
verdadeira poesia; é que el* 
mesmo se transfundiu nela, resu­
mindo em seu intimo e singular 
estilo de vida as puras e eter­
nas vibrações desse dojn mara 
vflhoso que faz o poeta e á cus 
ta do qua! a' criatura humana s' 
tem muitas vezes hlçado á altu 
ra dos deuses.

Na poesia de Saadi, que vem 
subsistindo em todas as línguas 
com o frescor de sua inspiração 
original, há o mistério de uma 
sondagem no eterno sentido da 
vida renovada, nas coisas e nos 
seres.

Para transmitir a sua mensa- 
frem lírica, escolheu a melhoi 
linguagem, o apologo, a prosa 
entremeada de versos; e, em 
outras ocasiões, sómente o ver- 
EO puro e perfeito. Servlu-se do 
seu amor ás rosas como de um 
símbolo para se entender com 
os homens e melhor poder jul. 
Bar a natureza dos seus senti­
mentos. Perdoaria a Gengis- 
Khan todas as crueldades se, na 
realidade, ele tivesse amado as 
rosas...

Assim era Saadi. Quando se 
penetra o seu JARDIM DAS RO. 
BA8 sente-se as mais esquisi­
tas frangancias, os perfumes 
mais delicados.

Frses sutis aromas, esse viço 
e frescor podem ser encontra, 
dos em fada parágrafo da ver­
são brasilefra de Aurélio Buar­
que de Holanda. Até parece que 
o espirito do poeta persa, cujos 
versos derivam de tempos quasl 
imemoriais, vem ressussitar. ple- 
r.o de transparência ê  luminosi­
dades, em cdda pagina da tra­
dução editada por José Olímpio 
e que 'é, em suma, um milagre 
de encantos HnruJptirtjs e de re. i

PROJEÇÃO INTERNACIONAL 00 BRASIL
A  M ENSAGEM  d irig ida  pelo P r im e iro  M im «-* 

tro  da G rã-Bretanha, W inston  Chuv- 
ch ill, no presidente G etu lio  Vargas, no diu cm 
que o Brasil com em orava a data do Caxias, pa­
trono do E xérc ito  —  tom uma s ign ificação 
m uito grande, para n hora que a t r a a m o s .

O que interessa realçar, nessa ges to . v, 
antes dc tudo, a participação m aior quo j i r o -  
gressivam ente o Brasil vai tendo, nu« -o uos 
acontecim entos do mundo, como também nas 
preocupações dos d irigen tes  do mundo. A  con­
tribu ição  imensa que vim os prestando ás N a ­
ções A liadas, como o fornecim en to  de m atérias 
prim as e a lim entos necessários á condução da 
guerra, e *agova com n presença do Corpo E xpe­
d ic ionário  em terras  da Itá lia , assegura-nos um.» 
situação ta l, que o va lo r  do nosso es fo rço  e o 
alcance do nosso au x ilio  já  começam a scr m e­
didos pelos outros paises em guerra .

*

O governo do presidente G etu lio  Vargas 
cumpriu todas as prom essr/ e com prom issoV ’ as ­
sumidos com as nações nmigas, som nunca sc 
a fastar da linha in f le x ív e l de conduta im posta á 
uossa diplom acia por uma longa trudição do so­
lidariedade continen ta l. Conquistám os, com is ­
so, d ire ito s  in so fism áve is  de tom ar posição na 
mesa da paz c dc defender os nossos interesses, 
quer na reorgan ização do mundo fu tu ro , quer na 
d istribu ição  das forças  económ icas, m ilita res  o 
políticas da Am érica  do Sul. Estam os con tri­
buindo para a solução da gu erra  com todo o p e ­
so da nossa produção e com o sangue da nossa 
juventude, —  da juventude que compõe aquelas 
“ m agn ificas tropas”  a que se re fe re  W inston  
C hurch ill na mensagem e cu ja “ firm eza  c ap ru ­
m o ”  é le  pôde adm ira r. Sim , e las “ m anterão a 
a lta  trad ição do B ra s il” , sobretudo porque ne­
nhuma nação possue convicção mais f irm e  a ce r­
ca das virtudes da paz, onde se conquista a o r ­
dem e progresso, lema da nossa bandeira —  e 
vem os na lu ta destem ida e honrosa o unico ca ­
m inho de ob ter uma paz verdadeira  e duradou-

Almir de ANDRADE
essa paz que nasce do “ com bate ás

m a l"

fo rças  do

A  trad ição dc Cuxins é  bastante s im bó li­
ca do esp ir ito  b ras ile iro . E le fo i  o grando go - 
ncral «— mas, como goncrnl v ito r io so  en» tantas 
pele jas, fo i  também e sobretudo o grande paci­
fica d o r . Em Caxias, vem os o gên io  gu erre iro  do 
^Brasil lutando sempre c in fa tigave lm en te  pela 
paz fecunda o constru tora. F o i ê le  o pac ificador 
do M aranhão cm  1840, dc São Pau lo e  M inas 
Gerais cm 1942, do R io Grande do Sul em 1845 
•> da própria  vida política  do Im pério , nas três  
vezes em  quo fo i  p residente do Conselho dc M i­
n is tros . O general quo chefiou  as fo rças  b ra s i­
le iras  no R io da Pra ta  e na guerra  do P a ra ­
gua i sabia com bater pela paz c vencer para a 
paz. A  luta, , para ôle, era  um cam inho quo o 
levava  ás v ito r ia s  decisivas da pacificação na­
cional e da pacificação con tinen ta l.

*Ncsta guerra  em que ho je  nos
em penha­

m os ,-rev ive  nos soldados e m arinheiros do Bru^ 
mesmo esp irito . Lutam os por , ___

luta nos lan ­

çamos. com todos os nossos 
dida que participam os dos esforços

sil
m elhor c* mais equ ita tivo  e nessa

recursos. E, á me 
s c asp irações

dos ou tros povos, consolida-se a nossa posição 
na v ida  in ternacional c se p ro je ta  no concerto 
das nações a s ign ificação  dos nossos atos n  
B ra s il já  é ho je  lem brado n cada 
acompanhado no seu p rogresso pelos 
dores m undiais. Nossas datas sim bólicas 
sãs trad ições são aivo dc sim patias e de 
resse por parte dos estad istas que conduzem 
m undo. N ão  era assim  an tigam en te ; v ivem  
longos tem pos esquecidos c á m argem  do cam ­
po onde se discutiam  os grandes problem as in ­
ternaciona is . O grande passo que fo i  dado, de- 
vem ô-lo  á orientação segura da nossa po lítica  
ex terna  c á colaboração cada d ia  mais estre ita  
e d ecis iva  quo vam os prestando ás nações a m i­
gas

FISCAL
li * -»  R E G IST R O  da produção animal, medida de finalidade ad . 
f v F  ministratlva. foi instituída no Estado pelo decreto-lei n.° 541,
de 15 de fevereiro do corrente ano.Inspirada nos princípios do direito financeiro ou. mais es-
peclalmente, o seu principal aspecto —  o direito tributário, a  dei 
cm aprêço fixou penas pa la  garantir a  sua eficácia, no uso legitimo 
do direito dc sanção que. ho dizer de eminente tratadista, é a  con­
sequência que a norma atribue á  sua violação. Essas penalidades 
estão cominadas em multas aiplicávels aos criadores que deixa­
rem de cumprir as. exigências do mencionado dccreto-lel até 30

dc Junho.Considerando tratar-se de lei nova e no intuito de náo 
criar embaraços á  classe diretamente atingida pelo novo Insti­
tuto legal, o Chefe do Estado determinou fôsse suspensa a im­
posição de multas por infração do mesmo, até 31 de agosto
cm curso.Aconteceu, porém, que antes do conhecimento dessa ordem  
superior, certa repartição fiscal do Estado lavrou autos de in fra , 
ção contra diversos criadores que. embora findo o prazo legal, 
se apresentaram espontaneamente á  repartição a -fim -de regulari­
zar a  sua situação perante o fisco. Esse modo de agir está em 
conflito com a  nova legislação fazendária. é contrário á  polí­
tica administrativa do Govêrno c diverge da orientação " “  
partamento quo superintende o serviço de arrecadação 
llzação das rendas. so originado do pedido de pagam  

que faria  Jús o funcionário autoante, nos
” “  d o  ‘KVrronrí„

0
instante, 
observa-  

nos- 
de in te- 
duzem o 
v ivem os

HOMENAGEM D0 E. C. CABO BRANCO Á 2.a BRIGADA DE INFANTARIA
A elegante festa do próximo sábado na séde 
daquele clube

COMO temos noticiado, o Es­
porte Clube Cabo Branco 

prestará, no próximo sábado, 
uma homenagem á 2.* Brigada de 
Infantaria, na pessoa do seu co­
mandante. cel. Edgard dc Oli­
veira.

Essa homenagem constará de 
uma reunião dansante, na séde 
daquele prestigioso clube, com a 
presença de famílias representa­
tivas do nosso meio social.

A iniciativa do tradicional so- 
dalicío se reveste de muita sig­
nificação, pelo gráu de simpatia 
e apreço que desfruta na socieda­
de paraibana o cel. Edgard de

Oliveira, cujas brilhantes quali­
dades dc soldado e cidadão tem 
demonstrado á frente da 2 .a Bri­
gada dc Infantaria.

A festividade dc sábado no 
Cabo Branco, congregando au­
toridades civis e militares e fl* 
guras da nossa alta sociedade, 
vai de certo assinalar um acon­
tecimento da maior distinção.

Para a festa em apreço, foram 
distribuídos convites, estando em­
penhada a diretoria do referido 
clube no sentido dc que essa ini­
ciativa alcanco realmente o bri­
lho merecido.

AS COMEMORAÇÕES DO 
“DIA DO SOLDADO”
DO Cel. Edgard de Oliveira.

comandante da_2.* Brigada 
de Infantaria, recebeu o dr. Sa­
muel Duarte. Secretário do In­
terior, o seguinte telegrama: 

JOAO PESSOA, 26 —  Tenho 
grande satisfação manifestar re­
conhecimento ilustre paraibano 
sua brilhante contribuição inte­
lectual homenagem pabrono

Exército. Palestra promovida Rá­
dio Tabájára mareou um dos 
pontos culminantes solenidades de 
ontem, impressionando todos pre­
sentes' elegancia estilística e cul­
tura histórica relevadas digno se­
cretário Estado. Atenciosas sau­
dações. Edgard de Oliveira Cel. 
cmt. 2.a Bda- I.

N O T A  C A R I Ó C A

E X C E Ç Ã O  Á  R E G R A
Victor do Espirito SANTO

Ri o  —  (PRESS PARGA1 —  E ' uma das afirmativas mais 
frequentes aquela pela qual se diz quô os filhos dos grandes

homens são sempre homunculos. . , ______
H á os Irreverentes que citam exemplos atuais, pergun­

tando: _  _  ,
—  “Onde sq escondeu o valor dos filhos dc Ruy Barbosa.
—  “Que noticias há dos feitos notáve l dos filhos dc Rio 

Branco?”
—  “Que se sabe dos filhos de Floriano?”
E’ com efeito, uma regra geral. Não ocorre 'sómente no 

Brasil. Se fôrmos pesquisar na História dos Povos vamos en ­
contrar numerosos exemplos.

Mas há também excéções confortadoras. Se procurarmos 
entre os nessos homens da atualidade veremos Virgílio e A fon ­
so Arinos de Mélo Franco honrando os seus ilustres antepassa­
dos. No velho Andrada encontraremos um descendente que em 
nada obscurece aquêles que deixaram os seus nomes inscritos 
nas páginas da nossa História.

Quero, no entanto, referir-me a um outro exemplo dlgrdfi- 
cante que nem todos conhecem. Evarlsto de Morais foi um dos 
nossos grandes tribunos e cultores do direito. Sem estar ainda 
formado, o velho Evarlsto entrclava grandes causídicos e quasl 
sempre contava vitória. Nos fóros criminais da cidade não ha ­
via quem o levasse de vencida. Foi um grande talento.

Coube herdar-lhe o nome alguém que também abraçou a 
carreira jurídica. Evarlsto de Morais Filho, Já nos bancos aca­
dêmicos, mostrou que não delustraria o nome paterno. Foi dos 
melhores alunos da sua turma e as suas arutldes cedo o coloca­
ram entre os elementos mais destacados de sua geração.

Formado, ingressou na Justiça do Trabalho, nomeaido 
que foi procurador dêsse ramo da nossa magistratura. Os seus 
trabalhos no exercício do cargo lndlcaram-no desde logo para 
ou*ra>5 posiçóes e, em pouco, era o ministro do Trabalho quem  
o chamava para o seu gablnéte, como assistente técnico. N o  novo 
posto continuou a se dedicar com afinco aos estudos Jurídicos, 
com o sentido sempre voltado para o amparo das classes me­
nos favorecidas. Parecer de sua autoria não conheceu ainda 
discordância do titular da pasta a q u e ,ser ve. Vem agora Evarls­
to de Morais Filho de publicar uma notável obra Jurídica na 
“Coleção de Direito do Trabalho” , editada por M ax  Llmonad. 
O “ Contrato de Trabalho” que o Jovem Jurista escreveu é um  
dêsses livros que se tomam indispensáveis aos que se dedicam 
ao novo e trabalhoso ramo da Justiça. Nela o seu autor compro­
va o talento já  revelado em produções anteriores e a  cultura 
cada vez-mais sólida e bem úílentada.

SstaaoE, «td e c te a e á te , « s  íasq ds, u a a  çsats& j á  regra'  - ....... ' '  „ .............................................  .

SR. SAB1N0 ROHM  
Seu falecimento ante­
ontem, em Cajazeiras

Faleceu  an te-on tem  em C a jc  
zo iras o sr. Sabino R olim , no­
me dc trad ição  no sertão  pa ra i­
bano

A  m orte do ve lho  po litico  scr 
ta iie jo  fo i m uito sen tida  no Es­
tado, onde contava com inúm e­
ros  adm iradores o am igos.

Tendo exerc ido  o cargo le 
p re fe ito  c o rien tado  durante 
longos anos a po lítica  dc Cn ja- 
ze iras, m uitos ben e fíc io s  p ro ­
porcionou Sabino R o lim  àquele 
m uniciu io.

R e tirad o  da a tiv idade  púb li­
ca há vá rios  anos, Sabino R '»- 
lim  estava  vo ltad o  in te iram en te 
/. vM q do camno. tendo sic1, 
ad iantado a gr icu lto r  e fa zen d e i­
ro no a lto  sertão .

E n tre os seus filh o s  conta-se 
o d r. V ita l R o lim , ilu s tre  c i ­
ru rg ião  cm  Cam pina G rande.

O en terram en to  do s r . S ab i­
no R o lim  ver ificou -se , ontem , cm 
C a ja ze iras , com grande acom ­
panhamento, sendo o in terven lo> 
R»- - Çacpo iro  sido representado 
pelo. -s r_-Q tilio . Guin^arãcs, prs- 
lc it o  In te r in o  do m un icíp io  e 
gen ro  do pranteado m orto .

—  Com unicando a  m orte  d» 
sr. Sabino R o lim , o s r . O tilio  
G uim arães enviou  ao s r . In te r  
ven to r ’ F ed era l o segu in te  te lc -  
g ia m a :

“ C yU A Z E IR A S , J28 —  P a r t i ­
cipo  ao ilu s tre  am igo  que o sr. 
Sabino R o lim  fa leceu  ontem , "'3 
23 horas . R espe itosas  sauda 
ções, ( a . )  O t il io  G u im a rã e s ."

COnflà^níníTtraUvaVd o 'Govêrno orientação do D ,iuperinten.de o serviço de arrecadaçao e fisca-
Julgando o processo originado do pedido de pagamento da  

quota parte da multa a  que faria  Jús o funcionário autoimte, nos 
processos de multa , a que nos referimos, o Tribunal da Fazendo, 
órgão coletivo da Secretaria das Finanças, em sua ultima sessão 
realizada, homologou o. parecer do Departamento da  Fazenda, pa­
ra tornar sem efeito a condenação de multa imposta e autorizar 
v. restituição das respectivas Importâncias aos contribuln*
tes autoados. ~ . _

O  colendo órgão da justiça fiscal firmou .a sua decisão 
no fato de haver a1 superior autoridade d o E stad o  autorizado a  
suspensão de multas decorrentes de infração do decreto-lei n.° 
547, até 31 de agosto corrente, e considerando que as medidas de 
tolerancla na execução das leis novas são sempre aconselháveis 
e que a lavratura de autos em massa contra pequenos contri­
buintes contraria o pensamento da alta Administração do Esta­
do. visto, como o procedimento fiscal deve ter em mira, princi­
palmente. a evasão do imposto.

A  sábia decisão daquele Tribunal dispensa comentários, 
rnas o fato é digno de,registro. Firma-se, assim, na Jurisprudên­
cia administrativa o salutar princípio de que não se deve inter­
pretar com excessivo rigorismo as leis tributárias, na aplicação 
das sanções fiscais. Estas, como bem salienta o Tribunal da F a ­
zenda, devem ter em mira, principal mente, a evasão do imposto.

Com efeito, havendo, elemento de apreciação, como a  sone­
gação do tributo, a multa, com o caráter de sanção administra­
tiva, tem o duplo objetivo de disciplinar e de obrigar á  indeni­
zação do prejuízo causado á. coletividade. E\ pois, um elemento 
construtor do bem .̂ público, e nunca um meio de perseguição ou 
fonte de vexames para o .contribuinte.

As classes produtoras que colaboram no engrandecimento , 
econômico do Estado devem se sentir tranquilas, certas de que 
ha uma; justiça fiscal que ampara os direitos do contribuinte, 
^graças a adaptação de novos processos de organização fazendária, 
dentro de um espirito de equanimidade ê justiça.DESENVOLVIMENTO .DA PECUÁRIA NA PARAIBA

Dois reprodutores para a Granja Modelo 
General Souza Dantas” , de Esperança,

cedidos pelo Govêrno do Estado ___
Agradecimento dos criadores do município

DENTRO Cio seu programa de 
desenvolvimento das fontes

Do presidente do Con­
selho Nacional de Des­
portos ao interventor 

Ruy Carneiro
A propósito da comunicação 

que enviou ao sr. Paulo Lyra 
Filho presidente do Conselho N a ­
cional de Desportos sobre a re -, 
constituição do Conselho Regio­
nal de Desportos, recebeu o in­
terventor Ruy Carneiro o seguin­
te despacho:

RIO. 25 —  Tenho a satisfação 
de comunicar ao prezado amigo 
que o Conselho, em sessão dc on­
tem. louvou o ato do seu Go­
vêrno reconstituindo o Conselho 
Regional e mantendo o dr. An­
tonio de Avila Lins na sua pre­
sidência. Saudações. PAULO  
LYRA FILHO, presidente.

D EP A R T A M EN T O  DAS 
M UNICIPALIDADES

Comuniaou-nos o  sr. Duarte 
de Almeida e Albuquerque havor 
assumido o cargo de secretário 
do Departamento das Municipa­
lidades, para o qual foi recente­
mente nomeado pelo sr. Inter­
ventor Federal.

Telegramas Retidos
H á  na Repartição dos Cor­

reios e Telégrafos, telegramas 
retidos para: M anuel Domtn- 
gues, Duque de Caxias; Alotsio 
Cabral Vasconcelos, R ua San-

Lta T e re S n l» , a.® MÇ. • • '

das fontes 
econômicas do Estado, o atual 
govêrno tem pro ourado dar o 
maior incentivo possível á pe­
cuária. com o aproveitamento 
de raças finas destinadas á me­
lhoria dos nossos rebanhos.

A  Fazenda Modelo, de. Criação 
Riacho dos Cavalos* situada cm 
Catolé do Rocha, constitue uma 
prova das mais positivas do in­
teresse do Govêrno Ruy Carnei­
ro por esse importante proble­
ma, ao qual já vem prestando 
assinalados serviços no alto ser­
tão da Paraiba.

Dc acordo com esse ponto do 
vista, foi que o  sr. Interventor 
Federal fez' remeter para a 
Granja Modelo “ General Souza 
Dantas” , de Esperança, dois 
reprodutores puro sangue, sendo 
um bovino, holandês, e outro ’ 
equiiic.. ' Tlopeiro inglês, que hão 
de contribuir para a r.enoVação 
dos rebanhos daquele município.

Em agradecimento j ) ‘or esse 
ato. o interventor Ruy Carneiro 
recebeu o seguinte telegrama:

ESPERANÇA. 28 — Interessados 
que somos no desenvolvimento o 
melhoria da pecuária paraibana, 
transmitimos a v. excia. os nos­
sos justos agradecimentos pela 
remessa, para a Granja Modêlo 
deste município, dos dois repro­
dutores “ K ing” e “ Xodosinho” . 
puros sangue bovino e equino, 
das raças holandês e galopeiro 
inglâs. que muito contribuirão 
para a renovação dos rebanhos- 
Felicitamos ainda v. excia. pela 
inteligente e patrityica orienta­
ção com que vem solucionando 
os nossos maiores problemas'eco­
nômicos. com a divulgação con­
tínua dos modernos métodos de 
produção. Cordiais saudações. 
Joaquim Virgolino, Eustachlco A- 
quino, Manuel Henriques, Manuel 
Matias, Sevcrino Herculano» M a ­
nuel Batista. Severino Benedito. 
Antonio Emidio, Severino Elio- 
terlo. JíelLsio Mariaoio, Silvino 
Braz. José Joaquim. Aitlaro Ben­
to. João Rocha, Abel Barbosa, 
José Ilerouiáno. Cieero Né, Anto­
nio Gomes. Pedro Mangueira. 
Silvino Gomes, Antonio Matias, 
Severino Monteiro. Matias Hen­
rique. Ascendino Portela. v José 
Joaquim. Herctílano* Fernandes» 
José Gonçáívés.^Ovntoiftt) 'Àtaiflc, 
Adelino Victor. Anizio Valeiitim» 
Antonio José. Julio José. Joa­
quim Oliveira, Tiago Apolinárlo, 
Epftacio 'Rocha, Pedro Rocha» 
Joaquim Inácio. Pedro Cardoso, 
José Bfr&ga» . Antonio Gomes,, 

I J 55Ó & 9S& ' jJtraaái ruousíntio.

João Anaclolo, Francisco Felix 
Cieero, João Joaquim Aquimedes. 
José Santino. Luiz Rodrigues. 
Antonio Ferreira, João Manuel. 
Manuel Noberto, Joaquim Perei­
ra. Antonio Patricio. Cieero Ja­
cinto, Cromacio Camara, Abrao  
Barbosa, Hermes Costa- . João 
Biernardipp, João Néco. Severino 
Barbosa. Santino Faustino, Epi- 
tacio Rocha. João Pereira, Antor 
nlo Henrique, Cieero Rogério. 
Manuel Rogério. João Agostinho, 
Severino Oliveira- Sebastião M ar­
tins. Francisco Martins. José M a- 
ximiano. Aderito Rocha. Alexan­
dre Vcnancio, Joaquim Liberato, 
Francisco Pereira. Firmino Gero- 
nimo, José Evaristo, Zacarias Ma­
tias, José PauÜno. José Batista. 
José Manuel. Serafim Fernandes* 
Miguel Paulino. Antonio Freitas. 
Severino Batista Lourenço,- Pe­
dro 'Manuel Pereira,' JoséTJòurêh- 
ço. Manuel Batista- Manuel Lou­
renço. João Lourenço, Èsmerino 
Cavalcanti, Xavier Fernandes, 
José Pedro. João Soares. Dorgival 
Costa» Manuel Laurindo. Antonio 
Felix, Antonio Henriques, Modes­
to Victor. Antonio Jacinto, Seve­
rino Costa e José Firmino.

Prêso, em Buenos A i­
res, o representante de 
um jornal norte-ame­

ricano °
BUENOS AIRES. 28 (U . P . )

—  Funcionários da imprensa 
e propaganda da Argentina não 
revelaram o motivo da medida 
de prisão do jornalista Cortesi. 
Assegura-se que Cortesi está res­
pondendo a um inquérito.

Noutros círculos deu-se a co­
nhecer que Cortesi foi posto á 
disposição das autoridades exe­
cutivas federais. O corresponden­
te do “ New York Times” , é ci­
dadão italiano, porém o seu pro­
cesso de naturalização como ci­
dadão norte-americano está em 
curso. Cortesi foi correspondente 
do “ Times” em Roma e no Mé­
xico.
POSTO EM LIBERDADE

BUENOS AIRES, 28 (U . P . )
—  Arnaldo Cortesi que fôra pre­
so ontem, foi posto em liberdade 
ontem mesmo, á noite. Os funcio­
nários da policia declararam que 
a sua detenção foi devido a um 
tie^pacho que foi apridonado. 
com os discursos que o minis­
tro da Guerra e o vice-presidente 
da Republica nronunciaraci 
fcad $ -y& sao ;- • ' ‘  /  ‘ T-
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M e nsagen s de felicitações enviadas ac interventor Buy 
Carneiro pelo transcurso do seu aniversárioin atalicio

I rit. tnllclo. 
Sociedade

Sauduções. — Pela 
de _ Professores, A t

Ar PASSAGEM, no dia
20, do aniversário na-, — — ---------- , ...

talicio do interventor Ruv Ü “ ?  presidente.
Carneiro, deu motivo a que prezado nml6o'mcu abraço' 1
losscm transmitidas a s. ’,'‘K—  ' -----  ■
excia. inúmeras 'mensa­
gens telegráficas da Capital 
Federal, desta cidade, do 
interior do Estado e dc vá­
rios pontos do pais, como 
testemunho renovado e ine- 
quivoco da »popularidade 
c dò vasto circulo dc ami­
zades com que conta o.
Chefe dò governo paraiba­
no.

Continuamos abaixo a 
publicação dos referidos 
despachos:

DO RIO ;
Rio, 21 — Envio ao ilustro 

amigo sinceras felicitações trans­
curso aniversário natalício, a- 
presentando-lhe no meu nome 
e no dç madame Gayral os mais 
sinceros votos dc felicidade pes­
soal e prosperidade Paraiba que 
tão brilhantemente governa.
Valho-me oportunidade reno­
var meus agradecimentos suas 
manifestações amizade pela 
França culminando na de>gna- 
ção de Bayenx para a locallda 
de Barreiras. Nunca me esque 
cerel das atenções cativantes 
que fomos alvo quando na Pa­
raíba e lhe peço acreditar que 
aquelas solenidades se gravará« 
como das mais comoventes ma­
nifestações a minha Pátria que 
me foi dado assistir. — CO­
MANDANTE JEAN GEORGES 
GAYRAL.

DE JOAO PESSOA:
Joáo Pcusoa. 20 — Desejo-lhe 

multas felicidades extensivas 
exma. esposa. — lyjaj. Romeu 

* Azevedo.
João Pessoa, 20 — Nossos 

cumprimentos extensivos c*ma.

S , com os melhores votos 
ades pelo seu aniversário.

—  Guedes Pereira c esposa.
João Pessoa, 20 — Com prazer 

envio distinto amigo meu abra­
ço felicitações por c.sta data na­
talícia. — Otávio Ribeiro.

João Pessoa, 20 — Queira re­
ceber com d. Alice nossos cum­
primentos votos felicidades pau­
sarem data hoje. — Capitão 
Aloyslo Guedes Pereira e famí­
lia.

João Pessoa, 20 — Abraço 
prezadíssimo amigo passagem 
eeií aniversário nâtalicio fazen­
do votos sua constante- -felicida­
de. — Edmundo Forte.

João Pessoa. 20 — Envio a 
vossa excelência minhas slnce 
ras felicltaçcfi pelo transcurso 
seu natalício. — Edlgardo Soa­
res.

joâo Pessoa. 20 — Receba 
meu cordial abraço de felicita 
çõea pela data de hoje. — Al- 
eir Pimentel.

João Pessoa, 20 — Enviamos 
distinto amigo nossos votos fe­
licidades pela passagem data 
natalícia. — Teofilo Carvalho 
e  senhora.

João Pessoa. 21 — Aceltejneiu 
parabéns passagem seu aniver­
sário. — Syuesio Guimarães.

João Pessoa, 21 — Tenho a 
honra enviar v. excia. efusivos 
parabéns, motivo passagem seu 
aniversário natalício, fazendo 
ardentes votos a Deus para que 
esta feliz data se reproduza por. 
muitos anos. — Cónego Joáo 
de Deus.

Joáo Pe^oa, 21 — Meus pa­
rabéns pela passagem do seu 
aniversário. — Augusto Domin­
gos Meiréles.

Joáo Pessoa, 21 — Minhas fe ­
licitações data natalícia, —
Neusa de yvndradc.

João Pcf»>oa, 21 — Aceite pre­
zado amigo um afetuoso abraço 
de felicitações extensivos a 
exma. família motivo passagem 

'seu natalício. — Jalm#- Fernan­
des Barbosa. __

A » « » * :na Alice c mate 36o dias se* 
viços reais nossa t«T a  enjdo 
grand« amigo felicitações J » '  
nlnha e o meu abraço parabéns 
— Abelardo Jurema.

parabéns pelo seu aniversário.
- Romulo de Almplda.
Jcáo Pessoa, 20 — Em nome 

Associação Empregados Coirtér-' 
cio ■cumprimento \V»sa exce­
lência passagem data natalícia 

■Clovis Ckvalcanti, presidente.
João Pessoa, 20 — Nossos afe­

tuosos parabéns feliz aniversá­
rio. — Lsldro Gomes e Condida.

João Pe?Joa, 20 — Aceite pre­
zado amigo as felicitações da 
familia Hermcnegildo Dl Lasclo.

João Pessoa, 20 — Apresen­
tamos eminente amigo nossos 
cumprimentos data natalícia 
formulando votos constantes fe­
licidade*. Saudações. — Fran­
cisco Veras e Carneiro Leio.

João Pessoa, 20 — Aceltç o 
meu sincero abraçó de felicita­
ções passagem aniversário na­
talício. — José Gonçalves.

João Pessoa, 2o — Hoje data 
seu natalício na qualidade seu 
admirador e amigo venho jun­
tar entre se multas felicitações 
que deve receber queira aceitar 
os cumprimentes mais sinceros 
que lhe posso transmitir. Abra­
ços cordlalmente. ' — Manuel 
Paulo e família.

Joáo Pessoa. 2o — Aceite 
sincero abraço data hoje. —
Ollver von Sohsten. ;

João Pessoa. 20 — Nossas’ 
cordiais felicitações trsnscurso 
seu natalício. Abraços. — Olavo 
Wanderlcy e familia.

João Pessoa, 20 — Cordial 
abraço e efusivas felicitações 
passagem hoje anivemário na­
talício querido amigo. — José 
Gomes.

Joáo Pessoa, 20 — Aceite pre­
zado e ilustre amigo sinceras fe­
licitações data seu aniversário 
votos muitas felicidades. Aten­
ciosas saudações. — Anfrislo 
Brito.

João Pessoa. 20 — Enviamos 
nossas efusivas felicitações seu 
aniversário çxte/wjyps^sufi se­
nhora. — Ednaldo Pedroza c 
Maria do Carmo Pedroza.

João Pcusoa, 20 — Peço ilus­
tre amigo aceitar efusivos pa­
rabéns seu natalício extensivos 
exma. familia. Dados seus ser­
viços Paraiba data transpõe 
âmbito intimidade repercutir 
todo Estado para o qual dese­
jo continue sua desvelada a- 
buação «sempre pautada todo a- 
certo maior justiça. — Melra 
dr Menezes.

João Pessoa, 20 — Receba 
caro amigo • nossos sinceros - vo­
tos felicidades data hóje exten­
sivos d. Alice. Abraços. — R0S3 
Monteiro, Miguel Falcão de Al­
ves c senhora.

João’ Pessoa. 20 — Envio-lhe 
meu cordial abraço de felicita­
ções trauscurso seu aniversário.
— Mário Raposo.

João Pessoa, 20 — Nossas fe ­
licitações data seu aniveruário.
— João Morais e íamilla,

João Pessoa. 2Ò — Pelo trans­
curso seu aniversário natalício
receba prezado amigo nossos__, __, , ,  .
melhores_ votos .de., felicidades, llcio. Abraços, 
■juntajnêntc cõin AJlcè, ”  .........

bem nos governar. — Monse­
nhor Tlburclo.

João PetMoa. 21 — Receba 
meu cordial abraço motivo seu 
aniversário tornando extensivo 
meus saudares a dona Alice. — 
Scvcrlno Procoplo.

João Pessoa, 21 — Meu abra­
ço pelo seu aniversário natalí­
cio. — Adalberto Ribeiro.

João Pessoa, 21 — Ausente 
sómente hoje envio forte abra­
ço prezado amigo com votos 
mil felicidadcu lado virtuosa es- 
posu. — Octavio Novais.

João Pessoa, 21 — Ruccba 
eminente querido amigo nossas 
melhores felicitações extensivas 
Alice, data seu natalício. — 
Orris e Waldina Barbosa.

Jcáo Pessoa, 20 — Rotary 
Club apresenta vossa excelên­
cia cordiais cumprimentos trans­
curso data natalícia. — Julio 
Riquc, secretário.

João Pessoa. 20 — Amigo e 
admiradores ilustre dirigente 
terra comum nucleados ‘ASSO' 
ciação Paraibana Imprensa en­
viam cordiais saudações paesa- 
gem aniversário vossência. — 
José Leal, presidente.

Joáo Pessoa. 21 — Abraço 
querido amigo desejando-lhe 
multas felicidades. — Virgílio 
Cordeiro.

João Pessoa. 20 — Apresento 
íelicltaçõe»3 aniversário v. excia.

Janson de Lima. *>-
João Pessoa. 20 — Queira v. 

excia. receber efusivos cumpri­
mentos seu feliz natal com vo­
tos maiores felicidades. — Al­
fredo Monteiro.

Joáo Pessoa, 20 — Cordial 
c efusivo abraço de felicitações.

- Everaldo Soares.
João Pcusoa, 20 — Meu abra­

ço sinceras felicitações trans­
curso natalício vossência. — 
Eugênio de Oliveira.

João Pessoa, 20 — Tenho a 
satisfação cumprimentar o pre­
zado amigo pela data seu ani­
versário natalício enviando vo­
tos de felicidade. — Pedro Cor­
deiro.

João Pessoa, 20 — Satisfação 
cumprimentar vossência aniver­
sário natalício. — Gabriel Pe- 
ra7zo.

João Pessoa, 20 — Enviamos 
prezado amigo nossas sinceras 
felicitações e votos de felicida­
des passagem feliz data natalí­
cia. Abraços. — Bartolomcu 
T oy ca no de Brito e familia.

João Pessoa. 20 — Cordial 
abraço felicitações votos cres­
centes felicidades. — Euripedcs 
Tavares.

João Pessoa. 21 — Nos*$as -fe­
licitações pela auspiciosa data 
de ontem. — João Franca e 
Damasio Franca.

João Pessoa, 20 — Funcioná-

0 QUARTO ANIVERSARIO DO 
GOVERNO R U Y  C A R N E IR O
CONTINUAMOS

dos numero*o* despachos 
ccbldce pelo Interventor Ruy Car­
neiro. felicitando a. excia. pelo 
transcurso do quarto aniversário 
de sua administração.

DE CUITE'
Cuité. 10 — Tenho «atWação

publicação | citações pedindo ao» céus que voa 
narhns re- conduza sempre á frente do* des­

tinos do Estado para seu progres­
so e continuação esse ambiente 
de liberdade que atravesaamoa. 
Saudações. Miguel de Almeida.

Cuité. J6 — Aceite V. Excia. 
minhas felicitações pelo quarto 
aniversário do governo progresíls-

cumprimentar V. Excia. quarto la de vossência O qual de há 
aniversário governo fecundo c mUito serve coletividade paraiba- 
beneflclo nossa terra. Lamento na saudações. José Cordeiro, 
não ser passível inaugurar rm*-, cuité. 16 — Completa fido V. 
thoramentos de vulto data grande Excia. quarto aniversário fecun- 
satisíação paraibano.-* reconhecu- ^  governo muito tem abrilhac- 
ctores. dada as condições encon- tado nossa querida Paraiba. a*

,  ---- ----------  Fran­
cisco Mendonça e Llly.

João Ptusoa, 20 — Companhia 
Exlbldora dc Filmes apresenta 
v. excia. votos felicidades. — 
Alberto Leal. presidente.

Joáo Pessoa, 20 — Aceite ilus­
tre amigo cordial abraço felicl-

Respeltosamontc 
Varèda.

João Pessoa, 20 — Votos feli­
cidades de Guilherme Joffily 
Bezerra.

João Pessoa. 21 — Receba 
meu abraço votos felicidades. 
— Oscar de Castro.

João Pessoa. 20 — Queira 
aceitar nossas felicitações pas­
sagem seu natalício. — Octaci- 
lio Coutinho e familia.

João Pessoa, 20 — Sincero 
abraço aniversário natalício. — 
Seixas Maia.

João Pessoa, 20 — Nossas pa­
rabéns passagem data natal!-, 
cia com o? melhores votos dc 
felicidades. — Tlburtino Rabe­
lo de Sá c senhora.

João Pessoa, 21 — Pelo trans­
curso seu natalício receba cor­
dial abraço e votos maiores fe­
licidades Juntamente todos lhe 
são caros. — Vasco Tolédo.

Jcáo Pey-oa, 20 — RecebR 
Ilustre amigo nossos votos de 
felicidades, passagem seu nata­
lício. — Waldemar Pessoa Ra­
mos e familia.

João Pessoa. 21 — Enviamos 
prezado amigo e Alice nensos 
votos felicidades. — Avcliqo 
Cunha ç senhora.

Jcáo- Pessoa. 21"— ‘Enviamos 
nossas felicitações acompanha­
das sinceros abraços. — José 
dc Barres, Raul de Barros.

Joáo Pessoa. 22 — Aceite meu 
cordial sincero abraço ÍOlcita- 
ções passagem data natalício 
eminente amigo. — Lauro Wan- 
derley.

Joáo Pessoa. 20 — Um afe­
tuoso abraço pelo vosuo natalí­
cio. — Alfredo Simcão Leal.

Joáo Peuioa, 20 — Aceite as 
minhas sinceras felicitações 
tra^isciícíâ jfqliz <laUiseü natiC- 
” rio. Abraços. -*  Osvaldo Luna.

João Pessoa, 20 — Meu rtome 
e demais funcionários Gabine­
te Secretário Agricultura apre­
sento prezado chelc e ilustre 
amigo fwtivos cumprimentos 
data hoje assinala mais uma 
etapa vencida sua existência 
■ ‘ devotada superiores inte­

irei município. Cordiais sauda­
ções. Adauto Soares, prefeito.

Cuité. 16 — Por motivo pas­
sagem quatriênio investidura, 
vossência Interventoria queira 
aceitar cordiaifi felicitações pela 
elegante tolerância seu gover­
no e acatamento negócios justi­
ça. Manuel Casado Nobre, Juiz 
de Direito.

Cuité. 16 — Passando hoje 
quarto aniversário da adminis-

— Luciano1 rios do Serviço de Assistência tração brilhante e honesta vossa

I ações motivo transcurso auspl- resses nossa querida Paraíba
ciosa data hoje. — Rny Caslcr.

João Pessoa, 20 — Meu cor- 
dJal abraço passagem aniversá­
rio vossência com sinceros vo­
tos felicidades. — Alberto Dl- 
niz. .

João Pessoa. 20 - Receba v. 
excia. m eu s  cumprimentos 
transcurso seu natalício. — Mi­
guel Bastos.

Joáo PeiRoa, 20 — Queira 
vossência aceitar meus sinceros 
parabéns passagem seu aniver­
sário natalício acompanhados 
v o to s  felicidades extensivo» 
exma. familia. — Major Gade­
lha.

João POisoa. 20 -  Queira 
príwdo amigo aceitar linhas 
felicitações data hoje. Abraços.

Joáo PeJo», 21 — Env1^ ” “  tS ifc o m ^ ô lo s1 dc muttás ,el>- 
excia. sincera» abraços f®** Marouea

citações por motivo pawagem 
data natalícia. — Monteiro,

^joáo^P^ssoa, 22 — Enyío-m® 
votos felicidade « u  aniversá­
rio. Abraços — Joio leman 
de» Barbos», 

joáo Pwsoa. 3»

-  A Soededa

-  Receba 
w felicidades
__ Octavio Coat*

apresenta a V.
ptribec- peio

r Idades — Humberto Marques.
joáo Pessoa, 20 -  Atenciosos

cumpnrn'-,-U*
níVTrJo'Pessoa. 20 — Envio ao 
Ilustre amigo ’ minhas felicita­
ções motivo pabsascmani^róá

rl0IoáolPe&£a. 20 — Ao prezado 
amigo sinceros votos íeUcida-,

Antonio Dias, chefe Gabl- 
nête.

João Pessoa. 20 — Envio que­
rido amigo meu cordial abraço 
motivo seu natalício. — llcltor 
Gusmão.

Joáo Pessoa, 20 — Queira v. 
excia. aceitar meus sinceros 
votos iclicidades passagem seu 
aniversário hoje. — Cup. avia­
dor José Gomes dc Araújo.

joáo Pessoa, 20 — Queira 
aceitar sincero* parabéns pas­
sagem vosso natalício. Abraços. 
— Arnaldo dc Barros Moreira.

João Pessoa. 20 — Queira 
Vossa excia. aceitar minhas fe­
licitações passagem seu aniver­
sário natalício. — José Alves.

Joáo Pessoa, 20 — A Socie­
dade das Senhoras envia sin­
cera* felicitações pelo seu ani­
versário hoje. Congratula-se 
ainda quarto aniversário opero­
so Govérno. — Pela diretoria. 
Marly Leite.

João Pessoa. 20 — Felicito 
cordlalmente polo seu natalí­
cio. — Jayme Lima.

Joáo Pessoa. 31 — Re*y ba 
prezado amigo um abraço pela 
passagem seu aniversário rm- 
tem. — Arremlro Toscano.

Joáo Pessoa, 21 — Felicito 
prezado amigo transcurso seu 
aniversário. — Osvaldo Bray-
ner. „  « . . .

joáo Pessoa. 20 Cordiais
felicitações aalveistrUx, -»

Social apresentam a v excia. 
respeitoso» cumprimentos pas­
sagem seu aniversário natalício. 
Respeitosas saudações. — An- 
irislo Brindelro, Luiz Teotonlo 
Silva, Manuel Souza Lira, José 
Martiniano Filho. Luiz Alves, 
Lí-Ils Luna Freire, Guilherme 
Costa, Ribot Dutra Almeida, 
Abelardo Carlos, Virgílio Tar- 
gíno, Iracema Lira e Luiz Araú­
jo.

Joáo Pessoa, 21, — No seu dia 
natal receba o prezado amigo o 
meu mui sincero abraço de feli­
citações. Saudações. — José 
Teixeira Basto.

João Pessoa. 20 — Receba v. 
lexcin. as minhas sinceras feli­
citações. — Alcides Baltar.

João Pessoa. 20 — Sinceros 
parabéns motivo passagem r,eu 
natalício. — João Minervinb 
Araújo.

João Pojspa, 2o — Hoje pas­
sagem seü natalício enviamos 
noscas felicitações votos pros­
peridades acompanhado nosso 
grande abraço. — Josc Araújo 

Marion.
Joáo Pessoa, 20 — Queira dis­

tinto amigo receber sinceras 
felicitações passagem *$eu natalí­
cio. F. O. dc Lima Netto.

João Pessoa. 20 — Queira 
aceitar vossência efusivos para­
béns motivo transcurso aniver­
sário «natalício juntamento vo­
tos- felicidades pessoal benções 
divinas seu esclarecido Qovér- 
no. — Jcsibias Marinho.

João Fessoa, 20 — Quei­
ra vossa excelência aceitar meus 
sinceros cumprimentos pela pas­
sagem do seu aniversário. — 
Antonio Ginot.

Joáo Pessoa. 2o — Queira a- 
ceitar nossas fçltcitaçõoi .cor­
diais' noôsas preces Dela crescen­
te felicidade preclaro amigo da­
ta seu natalício. — João Ba­
tista Leito e família.

Joáo Pessoa. 20 — Cordiais 
cumprimentos pelo seu amveisá- 
rio natalício. — Vantla c Dur- 
val Coutinho.

Joao Pessoa. 20 — Felicito 
S ! L $ X?eIéncla Passaecm seu 
aniversário nataiicio que Deus 
abençoe — Eugênio Lcáo Apo- 
linario de Santana.

João Pessoa. 20 — Queira v 
excia. receber as minhas feli­
citações passagem aniversário 
natalício. Saudações. — Abe­
lardo Curlos.

Joao Pessoa. 20 — Queira 
nosso prezado amigo aceitar 
sinceras felicitações seu nata­
lício também votos prosperida­
des extensivos digníssima espo­
sa. Abraços. — Francisco Araú­
jo, Cristina 0 filhos.

Joao Pessoa, 20 — Aceite ilus­
tre c prezado amigo nossas cor­
diais íelicitaçõo» data seu ani­
versário natalício. — Anfrislo 
Brindeiro e familia.

Joao Pessoa, 2o --  Sinceros 
parabéns motivo passagem seu 
aniversário natalício. Respeito­
sos cumprimentos. — ClcUlino 
Pimenta.

João Pessoa, 20 - Apresem o 
vossência respeitosos cumpri 
mintas data natalícia dese.ian- 
dc-ihe slncaros voto» íeltcidaae 
pojscel extensivos exma espo­
ra Respeitos»?, saudações — 
lgnacio ArogAo.

Joáo Pessoa. 20 — Com um 
grande abraço os nossos votu, 
de felicidades pela data dc hoje. 
-  Walfredo c Dulce Rodrigues.

Joáo Pessoa, 30 20 Smce- 
ros i>arabens — Isaura Mi­
randa.

excia. quero felicitar vossa excia. 
e Paraiba o qual vem recebendo 
os influxo» dc um governo me­
recedor de nossa gratidão. Sevc- 
rino Fernandes.

Cuité. 16 — Hoje completando 
o quatriênio do Vosso fecundo 
e honesto governo, o qual vem 
servindo tão bem á coletividade 
paraibana, elevando a Paraiba 
apogeu da grandeza, quero apre-
sentar as minhas efusiva« frii-1 retor.

proveito oportunidade para 
presentar a V. Excia. os meus 
votos continuação frente Estado 
para maior grandeza e penhor 
sua segurança. Roque Galdfaw» 
de Macedo. Tabelião Público.

Cuité. 16 — Funcionários da 
Coletoria Estadual de Cuité fe­
licita m V. Excia. pela passagem 
do quatriênio do governo fecundo 
e brilhante de V. Excia. que tu­
do ha feito pela grandeza nossa 
Pa raiba. Respeitosas saud ações. 
Miguel A. de Almeida. Luiz Be­
zerra de Vasconeélos. Gabriel 
Freire da Silva, Pedro Hipaelo de 
Araújo. Joaquim Mendes da Sil­
va. Bianor Brederodes de Azevedo.

Cuité. 16 — Professores e alu­
nos do Grupo Vidal de Negrei­
ro* desta cidade, têm honra de 
cumprimentar V. Excia. qua­
triênio aniversário vosso fecun­
do governo. Elca Carvalho, di-

R O T A R Y - C L U B
Homenagem a Caxias —  Palestra do major 

Anibal Doria

REALIZOU-SE sábado passado 
no Casino tio Parque, á ho­

ra do costume, a reunião sema­
nal do Rotary-Club, sob a p* 
sidcncia cio Sr Horacio de Al­
meida e secretariada pelo sr 
Julio Riquc

A’ reunião, que foi dedicada 
ao “ Dia do Soldado“ e ao seu 
ilustre «'«trono, o Duque de Ca­
xias, compareceram alem tos 
rotaríanos locais, o Cot Edgar! 
de Oliveira, Comd. «la 2.’  Bri­
gada de Infantaria. Major Eri- 
lusio Vilanova, Comd. do 15 
R 1 . Cup Humberto Morais, 
Comd. do ITiR.® RAM. Ten. B - 
rerru Jofily, representando o 
Comd. do -IV ° B C e o Major 
Anibal Doria. convidado para 
fazer a palestra do dia

A»'ós as apresentações do esti­
lo, o Dr Oscar de Castro, Di- 
ictor do Protocolo, fez uma ,-au- 
Jação aos convidados para o 
quais pediu unis vibrante salv« 
«e palmas.

No luomcnto dedicado *«> pa 
lestras. talou o Major Amb.»

Doria, .obre a personalidade de 
Caxias, lendo um brilhante tra­
balho, que tivemos oportunida­
de de publicar cm nossa edição 
anterior, c onde destacou algu : 
aspectos da vida militar d 3 
rrun«ic soldado brasileiro.

Na hora das comunicações, o 
!>i. Leonardo Arcoverde parti­
cipou o falecimento do Sr. Au­
gusto Simões, recentemento 
ocorrido nesta Capitai, referin- 
dc-sc aos predicados  ̂ inyulgqres 
do morto que teve uma vida 
scmore dcdi«-ada ao trabalho e 
ao bem do próximo.

O Sr. H. Di Lascio lembrou 
h - ■'ssageni da data nacional do 
Uruguai, que foi comemorada 
com uma salva de paimas.

O Cel Edgard dc Oliveira 
agradeceu o convite que lhe fó- 
ra feito para participar daquela 
reunião, mostrando-se grato, pe­
las homenagens prestadas ao 
patrono do exército.

O Club comemorou com uma 
salva de palma» o aniversari) 
r.ataiicio do Sr Scvcrino Al­
ves Avres

A CIA. DE R1SICULTURA 
APARELHADA PARA INICIAR 
0  SEU PROGRAMA

Atacado o principal problema: Transportes 
—  Declarações do seu Diretor-Superinten- 
tende a “ A União“

- A Riste altura não *e tem 
descurado do propooiio dc cul- 

lT arroz na Paraiba • .cm 
cos e praUcoe c.-i .-ola e,'tão 
por nos incumbidos dc locali­
zar terrenos que a Companhia 
possa a^qmxir par» atacar 
imediatamente o plantio.

O Othcn Sldou. v*iu a 
e«U  capital »  serviço da vt* 
de Rüicultura. devendo dmio- 
ittr-sc i<ouco& dias

Em construção, no Ce-

ESTEVE ontem á noite em 
visita a nossa redação o 

dr J M Othon Sldou. Dire­
tor Superintendente da Cia de 
Risiculturti do Nordeste, que 
novamente entre nós se encon'- 
tra a serviço da empresa qu.- 
dirige

Informando-nos a delinm 
va organização da Cia de Ri- 
Mcultura. cujo» átos consutu- 
tlvos foram arquivado«, sob 
473 pela Junta Comercial 
Pernambuco e publicados no 
“ Diário do Caiado' daquele 
BMado. o nosso visitante teres- . m ité r iO  d fi S» JOfiO B a  centou que a Companhia »u u t v n v  u s  «»• w w hv  w«
está ai>arelhada par* execuMv 
parte do aeu programa dizen- 
do-nos •

— O principal problema com 
quo ua* defrontamos foi com \ 
crise de transportes Mas a 
Companion ja  comprou um 
barco e está cm negociações 
com outra embarcação, os quais 
seráo suficiente» par* o trans­
porte cios nossos produto* 

v4Jtonto ao viiluvo. do arrçj

lista, o Mausoléu dos 
Advogados'

RIO. I t  — (A M .• -- Para- 
a constrição do mausoléu do 
advogado que cat# sendo er­
guido no cemitério de S Joáo 
Batista, lodos *  bacharéis qpe* 
fazem parte s6 gãbínête ctvl( 
do Presidem* da BtpabUe», in- 
tlusive o sr a Alzira Varga» do 
Amoral Peno to acabam d« w -  
v-ir apxwUMd» ccctr.hs^ .» -.
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in­

ço-

Eugênio Ribas NEIVA

PO R  'en tre o  n o tic iá r io  trágico 
da guerra- e com o que para 

am enizar a tensão nervosa resul­
tan te  do mesmo, surgi-nos dando 
m argem  a com entários as mats 
desencontradas c apreciações sen­
satas ou disparatadas- a surpre 
cndente nova dessa orig ina líss im a 
questão proposta no fòro  do R io  
do Janeiro pela viuva Hum berto 
de Campes, con tra  o  m ediam  
Francisco  X av ie r  e concom itan tí- 

Tornte, contra a D iretoria  da F e ­
deração Espirita  Brasileira.

S em i-an a lfabeto  embora, 
teressa-m e a contenda 

Entro, porém, no assunto 
m o o ateu entra na igre ia  

A reportagem  das jrvrnals tem  
encarado o caso. de todo* os 
modos O ra o fam oso m edium é 
apresentado como um hom em  sim - 

.ples e pobre de fortuna m ate­
ria l e de instrução, resid indo em 
um a casa desprovida de con forto.
R quasi nem  sabe fa la r . Ora é 
In teligente, palrador. versado em 
Jiteratura. possuindo estantes re ­
p le ta « de obras das mais no tá ­
veis escritores m undiais. E ’ con . 
s iderado "u m  grande devorador 
de liv ro s " , tam anha é a rap idez 
««»tn que o «  lô . E  aparece nós 
“ c lich és”  m ergu lhado em um a 
banheira, (ob je to  caro e desuaado 
entre as pessoas pobres) D a l 
se transporta ás regiões etéreas, 
onde “ va i p rocu ra r”  os espíritos

cisco X av ier, e porque 0 a fir  
mnm? D everão  considerar que 
Hum berto de C am po» esp irito  po­
derá ter resolvido não faze i m a l. 
esp irito  e m udar lntelram ent© a 
fe ição  dos seus escritos. P o r ou 
tro lado. será m ister pensarem  
que. se F rancisco X a v ie r  fosse o 
verdadeiro  autor do liv ro  em 
Questão e de outros cuja au to­
ria  atribue a  diversas entidades 
que tiveram  os seus nomes consa­
grados com o grandes belevistaa. 
possuiria profunda cultura e uma 
rerebracfio priv ileg iada, segundo 
o a firm am  pessoas com petentes. 
Portan to , não teria  m otiva Jus 
tifieado  para fug ir de assinai tu- 
cio quanto pudesse escrever e en 
tregar ã publicidade. Do con trá ­
r io  revela r-se-ia  um psicopata. 
um desasslsado.

T rovada  que seja a. autenticl 
dade da autoria de Hum berto de 
Campos, restará saber se. perantr. 
(V. nossas leis. e o  D ireito , aque­
la que fo i esposa de um cidadão, 
de carne e osso, m orto o  m a ri­
do. d istribu ído lega lm ente tudo 
quanto ele possuía nesta vida- 
persiste a inda o  d ire ito  h ered i­
tá r io  sobre o traba lho  esp iritua l 
do de cu jus.

A m orte d e  um dos conjuges 
roniDr ou não o  vincu lo m atrim o­
nial?

E o  ju iz  singu lar ou tribuna! 
ju lgador tem  de decidir, por sen

E ’ de n c ta r  que sendo Francisco  | tença, se os esp íritos rea lm ente 
X a v ie r  médium psio.ografo. te r ia  • e r s te m  e podem ou não se comu-
assim de «e r e v f iT  Dor baixo »14- 
guu.

As fantasias e invencion ices a- 
tlngem  ao m ais a lto  gráu  de rl- 
d lru lo  Cada qual tem  o seu in ­
teresse e o  seu pon to  de v is ta  a 
defender De m odo que nós ou - 
t ro  . centenas de quilôm etros d is­
tanciados da pequena loca lidade 
onde hab ita  o s r . Francisco  X a - 
vn r . nada sabemos, ao  certo , n 
*?eu respeito. Consta-nos. un ica­
m ente. que a viuva HumDerto d “ 
Campas deseja m eter o médium 
oa Detenção, jun tam en te com  a 
D ire toria  da Federação  Espirita. 
«;< com peli-los a pagar vultosa 
inden ização pelos d ire itos auto­
ra  Ls pertencentes a m esm a #e- 
n iio ra .

A  Instrução do fe ito  va i ser do 
outro mundo!

T ra ta -se . em  p rim e iro  lu ga i. rtt*. 
cu lher provas su ficientes para 
determ inar a  au toria  d a  obra eip 
apreço. Nesse caso. parece-me- de- 
v<» ter prioridade nos d ep o lm m - 
to* o do próprio H um berto  de 
Cam pos, cu jo nom e figu ra  iv> 
fron tesp íc io  da obra. com o o seu 
verdadeiro  au tor. Com o não pô­
de fa la r pessoajm ente. deverá 
fazê-lo  por in terposta  pessoa Is 
tn A, um m édium . F a i-s r -ã  um a 
cear-áo esp irita  presid ida pelo 
ju iz  preparador?

Oepois. quem poderá ga ran tir 
k  autenticidade do depoimento, 
*e  nem ao mpnes o depoente hs-  
« in a  o auto?

Momeados os  peritos, terão 
cies de dizer se o traba lho  e de 
H um berto de Cam pos ou d& Frnn-

n icar com  os vivos e transm itir- 
í lhes pensamentos, para serem  ou 

não publicados.
Is to  seria, em  u ltim a  análise, 

resolver Judicia lm ente se o  Es- 
i p iritism o é uma dou trina fa lsa ou 

verdade ira .
O advogado dos réus alega, en-

N O T I C I Á R I O
Sôbre pedidos de infor­

mações á Great 
Western

O sr. Justino Leite , Inspetor 
do T rá fego , so lic ita  por nosso 
interm édio, a d ivu lvação do se­
gu in te : “ Os interessados sobre 
in form ações da G rea t W estern  
devem  procurar o sr. Jus tino  
Leite. In spetor do T rá fego , u t il i­
zar o te le fone  1346. escritório  da 
G  W .  B . R . ou na sua resi­
dência á rua A lm eida Barrêto. 
406. telefone, 1027” .

Ü sr. Inácio Rvaris to  F ilho, 
lr sp c to r  da Po lic ia  M arítim a do 
Estado, perdeu ante-ontem  no 
‘ recho com preendido en tre a 
Aven ida Beaurepaive Mohan e a 
crtação da G reat W estern , d i­
versos docum entos que só ao 
mesmo interessam , pedindo, as­
sim. a quem os encontrou, o ob ­
séquio de en trega -lo s  á Rua 13 
de M aio, n .°  639.

Auxilio da Argentina á 
França

B U E N O S  A IR E S . 25 —  ( R e u ­
te rs ) —  O  go v e rn o  a rgen tin o  
reso lveu  en v ia r  á  F ra n ça  dez 
m il tone ladas  de tr ig o  o 5 m il 
de carne , a - f im -d e  a liv ia r  a es- 
ca fsês  do a lim en to s . O  d ecre to  
d iz : " O  p ovo  a rg en tin o  tem  
re a f irm a d o  seu psrm an en te  a- 
íe to  á F ra n ça  e sem pre  re co ­
nheceu  a  a lta  h iera rqu ia  que  lh e 
co rrespon de  en tre  as nações 
in .^piradoras de n o .sa  cu ltu ra  
o c id e n ta l” .

N O T I C I Á R I O  D O S  M U H I  J Í P « 0 S
DE CAMPINA GRANDE do So|dado. . Ro.
Regosijo pela libertação da França

tary Clube qualidades de in te lig ên c ia
Aragão. P r « « ' e  f  f ^ h e i r i s m o . _ __________

C A M P IN A  G R A N D E . 2C —
(D a  Sucursal d ' A  U N L A O ) — 
R ev e s tira m -se  de b r ilh an tism o  
as com em orações  fe ita s  no dia 
25, da ta  con sagrada  ao/so ldado  
b ras ile iro , na figu ra  e x cep c io ­
n a l d o  seu pa tron o , o  D uque de 
C ax ias .

Pela m anhã rea liza ra m -sç  nos 
quarte'*-» das fo rça s  fe d e ra is  a - 
qu arte ladas  n esta  c idade  vá rias  
com petições  espo rtivas .

A ' ta rd e  h eu ve  a co n cen tra ­
ção  dos ba ta lh ões  aqu i s ed ia - 
rir.c. cem  a n a rtic ip a cão  dos a -  c im en to , 
lunos das escolas publicas, que | O  sr. 
lo go  apò? d es fila ra m . A *  fo rça s  
fed e ra is  com postas  do  31 .° B .
C  e I o G ru po  de Obuzes. re - 
co lh e ram -se  aos qu arté is  c a n ­
tando canções p a tr ió t ica s  
P A S S E A T A  F M  R E G O S IJ O  
P E L A  L IB E R T A Ç Ã O  D E  P A R I .3

A o  ser co n firm a d a  a n o tic ia  
da lib erta ção  de P a ris , o G in a -

lo ta rv  C lu b e "d T  Garanhunn eMôt« do R ot^y de N a ^ .

I S S « W « ? S 3 f  
!SS & S K
D ire to r  tran^ ‘t‘f 6 fm ic ê s ,  noSSS. sôbre°oSgrande aconte-

„ João Tavares pediu
uma sau dação  rotària
sr Eduardo Meneses, que 
„nas no dia.

Sr J oão  H .que -  R e ^ e ^ o u  
do Rio. via aérea. terça-feir 
Ultima, a esta cidade, o sr. Joao 
Riqie. chefe da firma Aiaulo
Rique &  cia. e proádente do Ae-

a Justiça não póde pronunciar- 
se em questões de fé  c ien tifica  ou 

xretanto. que a ação é ilíc ita , pois .re lig io sa .

N A  P O L I C I A
Atropelou uma senhora e fugiu á ação da 

policia
O n tem , cerca  de 8,30 d a  m a ­

nhã. o cam in h ão  p laca  211 S . 
E . P B  p e r ten cen te  á R e p a r t i­
ção  dos S e rv iço s  E lé tr iros . gu in ­
do p e lo  m o to r is ta  p ro fiss ion a l 
S eve r in o  P a u lo  de O liv e ira , ao 
en tra r  na rua das T r in ch e ira s , 
p roceden te  da p ra ça  V en a n c io  
N e iva . em  con tra -m ã o , na  e s ­
qu ina  do  Q u a rte l de B om bei 
ros, a trope lou  a sen h ora  Jú lia  
F e r re ira  de M élo . que so frou  
fra tu ra  na  base do  evaneo, sen 
do tran sp ortad a  p a ra  o H osp i 
cal d e  P ro n to  S oco rro , pe lo  te ­
n en te  S ev e r in o  de Lu cen a .

O  m o to r is ta  causador do aci 
den ts fu g iu  á  ação  da p o lic ia  e 
não  p restou  socorro  á v it im a  
IN J U R IO U  U M A  S E N H O í i a  a

A  sen h o rita  E lis e te  A lves , r e ­
s id en te  á  ru a  P ro fe sso ra  An a  
B orges , 169, deu  qu e ixa  à poli 
c ia  c o n tra  um  í i ln o  do sr.. An  
con io P a n e la d a , d e  nom e í->j 
b i ” . e o a l fa ia te  A rn au d  dc

T a l.  norquç num  p ic -M c ,  ren ■ 
liza -l i d om ingo , na  a ven ida  
P e d ro  n ,  in ju r ia ra m  a q u e ixo ­
sa com  on lnvras o fen s ivas . 
A M E A Ç A D O  D E  M O R T E  P A ­
R A  A S S IN A R  U M  R E C IB O  D F

L IQ U ID A C A O  D E  O w a a S
O sr H on orio  In á c io  da S i l­

va , res id en te  em  C ru z das A r ­
m as, es teve  na  D e lega c ia  d? 
In ves tig a çõ es  e C apturas, qu e i­
xando-se de que um  f i lh o  ao 
s r . João  Fernandes , pressa m is 
ta. res id en te  em  Tam b aú , es­
te ve  a n te -on tem , á  no ite , na 
res id ên c ia  do queixoso, e 1 
ob rigou  a  asSinar um  recibo  dc 
liqu idação  de um a con ta  que r  
m esm o João  F ern an des  con tra i 
ra .

N ã o  sabendo assinar o no 
m e, o queixoso, em  vis ta  di 
a m eaça  de m o rte  que lh e  fô ra  
fe ita , o rdenou  que um  seu f i ­
lh o  m en or assinasse o re fe r id o  
rec ibo .

s ir  "A l f r e d o  D a n ta s ” , as escolas reo  C lube de C a m p ffip  a -
públicas e gru pos escolares, p ro -  E lem en to  mu^ ^ ^ nf >nm D Ínen .  
íesseres  e povo  p e rco rre ram  as I do nos m eios_ c  si(j 0
ruas desta c idade, em  passeata  ses. o  isr. J oao  R i q u e l as 
de rego s ijo  pe lo  e x tra o rd in á r io  m u ito  cu m p r im en ta d o  l 
a con tec im en to . pessoas das suas re la ções  de

am izad e . _  .
Sr. J oã o  M ó ta  -  E n c o n tT A -  

se nesta  c idade, o  s r . J oao  M o ­
la . in du str ia l em  N a ta l e e le ­
m en to  bas tan te  re la c ion a d o  n a  
s o c ied a d e  lo ca l. .

Sr. João  A ra ú jo  —  V ia jo u  
q u in ta - fe ir a  ú ltim a , com  d e s t i­
n o  ao R io , on de v a i f ix a r  ie s i -  
tíência , o sr. J oã o  A ra ú jo , d o  
a lto  com érc io  d e  a lg o d ã o  desta  
c id a d e .

A  sa ida  de C a m p in a  G ra n d e , 
do s r . J oão  A ra ú jo , p ren d e -se  
a in te r e s s e  de m e lh o r  d e s e n v o l­
ve i as suas a tiv id a d es  c o m e r ­
c ia is  n aqu ela  m e tro p o le , em  cu ­
jo  c en tro  já  in s ta lou  a casa m a ­
tr iz  da sua im p o r ta n te  f irm a .

R e m a n d o  ao  P a la c e te  da 
P re fe itu ra  d iscu rsaram  da  saca- 
< a "espec tlva  os srs. H ortem sio 
R ib e iro . L op es  de A n d ra d e  e 
E ever iijo  L ou re iro .

E m  segu ida  a passeata  des­
locou -s e em  d ireção  ao  q u a rte l 
do 31 .° B . C ., onde fó i receb ida  
g en tilm en te  pe lo  te n .- c e l .  N e l ­
son M a r in h o , com an d an te  do 
b a ta lh ão  e da gu a rn ição  fed e -  
r r 1

Nes.*a ocasião , fe z  v ib ra n te  
•” 3* 1 io - F x e r ^ to  b ras ile iro , 
o p ro f.  S eve r in o  L o u re iro . Em  
ag rad ec im en to , d iscursou  um 
o fic ia l  do 31.ü B . c .

R O T A R Y  C L U B E
R tun iu -s*» n u in to - fe ira  pas­

sada. no G ra n d e  H ote l, c R o ­
ta ry  C lube, com  o c om p arec i-  

dos rctarianos- R avm u n - 
cio V ian a . A rn a ld o  A lbuquerque. 
J oão  T a va res , S ev e r in o  C abra l. 
T a n c r edo  de C arva lh o , J e f f e r ­
son B e lo . L u iz  M ó ta . A lu is ’ o 
Cam pos, José N ou ja im . E d u a r­
do M enezes . P ed ro  M é lo . V e rg -  
n iaud  W a r r W le v .  L im a  N 4to. 
P ro ta s io  F e r re ira  e  A y m a r  
R u y z

V A R IA S
Sr. P e d ro  G om es  de M é lo  —  

P o r  á to  do  P re s id en te  da  R e p ú ­
b lica . vem  de ser p ro m o v id o  p a ­
ra  le tra  J da c lasse de o f ic ia l 
a d m in is tra tivo , o s r . P ed ro  
G om es  d e  M é lc . g e re n te  da  C a i ­
x a  de A p osen ta d o r ia  d o  In s t i ­
tu to  cios C om erc iá r io s .

Esse á to  do g o v ê rn o  fe d e ra l 
le p e rcu t iu  com  * im p a t ia  n es ta  

C cm o  v is itan tes, e s tive ram  cidade, on de o s r . P e d ro  M é lo  
presen tes à reu n ião  os srs. José go za  d e  g ra n d e  es t im a  p e las

CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL
Á participação da Paraíba no maior certame pebolistico nacional 0 
treino de domingo ú:timo dos nossos scratchmen Amanhã, no 

estádio do “ E. C. Cabo Branco”  haverá novo ensaio

ESTAM O S  ás portas do Cam ­
peonato B ras ile iro  de Fu- 

t «b ó l.  17 de setem bro próxim o 
fo i o dia esco lh ido  para o in icio  
do m aior certam e peholistico 
nac ion a l. V árias  Federações ia 
se m ovim entaram  no sentido de ( 
ío im a r  as represen tações do seu '*destacadas da reserva  
fu ieb ó l Am anl.ã, ás 14,30 h

/i b a ia ib a , por sua vez, não estád io do E . C . CABO

defesas espetacu lares. E, P̂ >* | 
fiD i, a zaga M arte lo  o A l i i i '1 
jogou  m uito firm e , notadam en- 
tc o zagu e iro  cam pinense, que 
vem m elhorando dia a diu. V m- 
r ild o , O dilon , Holanda, Batata 
e C arlito  fo ram  as figu ra s  mais

da Escola Indu stria l. O resul 
tado f in a l fo i fa vo ra ve l ao c lu ­
be da Fabrica  de C im ento pel 
e levada  contagem  de 5x0.

CABO  B R A N C O  7 X  IP IR A N ­
GA 5

Peran te  regu lar assistência. 
I joga ram , no u ltim o dom ingo, n«

descuidou do preparo té cn i­
co e fis ic o  de sua equ ipe . O 
Conselho R eg ion a l de D esportos 
tornou a :*i u organ ização  da se- 
J(».áo paraibana, en tregando o 
■ «■<,(/» * « cn ica ao capitão Nes
to r  Santos, ex -tre in ad or do CO- 
j. i .s TH JA N S , de São Paulo. '

- t o  sr. José C ava lcan ti Filho, 
do is  e lem en tos conhecedores do 
5 çg red os  do “ popu lar espore- 
b re tã o ”

D esta  m aneira , este ano 
P a ra ib a  m u ito  poderá  fa z e r  n« 
m a io r  certam e p ebo lis tico  nacio 
,tIil oi? d ir ig en te s  do noss*
"s c ra tch  ** estão  trubalhand 
com  rantle en tusiasm o e levai, 
do em  consideração, anenas : 
qu a lid ad es  técn icas dos jogado  
le.s con vocados.

O ntem , no cam po da Graça, 
pú b lico  e sp o r t iv o  para ibany te 
ve op o rtu n id ad e  de a ss is t ir  
m a is  um en sa io  de nossa s e le ­
ção »O tre in o  deco rreu  bastam  

— m o v im en ta d o . T od os  os doi> 
qu ad ros  c i^ re gu ru m -se  com ai
d o r  ao jogo.. F a ltou  apenas n.
o n ze  t i tu la r  um m e lh o r entencl 
m en to  e n tr e  a linha m edia  e 
a taqu e . N i lo ,  P a l it o  e Sabino 
, . ) „ „ t U u i ia  m um a ín te rm ed iá r i 
á j i l t u r a  dc- fiú -urar no sc leçn . 

„a.loV <> alaqa- 
t . o t t lo .  l io i ia l.  N uca  «  
te v e  n iu á »  im n etu oso  H en n q u  

Ue „u h h iitu iu  PuK ‘- 1

Am anha, us 14,30 h «™ « , • camp0 do SO L L E V A N T E ,
, quadros do CABO  B R A N C O  c de 

CO, rea liza r-se -á  mam ,unJ ,tre ”  I IP IR A N G A . De in icio , o jo g o  f
tendo sido estabelec ido  

eÇo de ( 'r$  1,00 para o ingres

N O T A  O F IC IA L  i>\ D IR E Ç ÃO  
T É C N IC A

A d ireção técn ica  da seleçãt 
paraibana, devidam ente au to r i­
zada pelo Conselho R eg ion a l dc 
'»cisoortos, encarece o com pare­
ci niento. amanhã, ás 14,30 ho 
ias, no estád io  do E . O .»  CABO 
BRANG O  dos segu in tes jo g a d o ­
res :

A rq u e iro s : P agé , H en riqu e f‘ 
H um berto.

Z agu e iros : M arte lo , A l ir io ,  A 
lu izio , Van ildo , Belga  e Biu ha- 
•an ha

M éd ios : Bai, Guariba, P a lito  
fiubíno. M arcia l, Ada lb erto , N i ­
lo e Euclicles.

D ian te iros : G era ldo , Gordo 
P é  de Aço, B orto , Butata, l io  

Ivorial, Bolacha, Am orim , 
H é lio , Nuca, L im a, C arlito , O d i­
lon e V iana .

F IJTK B Ó L  J U V E N IL

D O L A P O R T  5 X ESCO LA  • 
Ü U S T R IA L  0

D ispu taram , ontem , uma par 
tida  am istosa , as equ ipes ju ve  
n j„  do C ln be A t lé t ic o  Dolapoi-.i,

fa vo ra ve l aos locais, mas os trl 
co lores consegu iram  reag ir  e em 
patar para depois  levar van ­
tagem  no “ p laca rd ” . O escor 
fin a l fo i de 7x5, para o tr ico lo r

Essa partida  en tre  os dois m e­
lhores g rêm ios  ju ven is  da cida 
<ie fe z  parte de uma série  de 
m elhor <je três que está sendo 
d isputada en tre  os dois clubes. 
Na p rim eira , venceu o IP IR A N ­
GA pela contagem  de 2 tentos a 
ze ro . N o  próx im o dia 24 de se- 
•em bro, na p re lim in ar da p a rti­
da en tro  o R io  Grande do N o r  
te  e a Parnibn, em d isputa do 
Cam peonato B ra s ile iro  de Fu ­
tebo l, será rea lizada a tçreeiro  
oartldn

VASCO  DA G AM A  —  5 X A M E ­
R IC A  —  1

Jogaram , dom ingo, no SOI 
L E V A N T E  as equ ipes in fa n t il  
do VASCO  DA G AM A  c «lo 
A M E R IC A , saindo vencedoí o 
p rim eiro  por 5x1.

P A L M E IR A S  E. C LU B E  
(O f ic ia l )

H o je , A noite, na hora e lo- 
Lkl do costum e, rea liza r-se -á  
uma reun ião de D ire to r ia  do 
“ Pa lm e iras  E. C lu b e ", pedindo 
o seu pres iden te  o com pareci- 
m en lo  de todos os dem ais d ir e ­
to res .

O s  a m igo s , co le ga s  e a d m ira *  
d e re s  d o  ilu s tre  fu n c ion á rio .
v ã o  p ro m o v e r - lh e  p o r  êsses d ias 
uma homenagem.

A N IV E R S A R IO
S r. E d u a rd o  M en ezes  - -  C om - 

D letòu  anos n o  d ia  11 o  sr. 
E d u a rd o  M en ezes , g e r e n te  da  f i ­
lia l d o  B a n c o  d o  P o v o  S . A  , 
d o  R e c i fe .

C a v a lh e ir o  la r g a m e n te  es ti-  
nacio nos m e io s  s o c ia is  d e  C a m ­

p in a  G ra n d e , o  sr E du ardo  
M e n e z e s  fo i  b a s ta n te  fe lic ita d o  
p e le -  seus a m igo s .

n o t a s  d e  p a l a c í õ
(C on c lu são  da 3.“ pag  )

C h e fe  d o  G o v ê rn o  p a ra ib a n o  o 
t e le g ra m a  a b a ix o :

R IO .  26 —  A o  p re za d o  e 
e m in e n te  a m ig o , os m eus s in ­
ceros  a g ra d e c im e n to s  p e las  f e ­
l ic ita ç õ e s  re c eb id a s  n o  d ia  do 
m eu  a n iv e r s á r io .  A p o lo n io  S a ­
les. m in is tro  d a  A g r ic u ltu ra  

*

O  C h e fe  d o  G o v ê rn o  recebeu  
os te le g ra m a s  a b a ix o :

P R IN C E S A ,  26 —  O n tem , d ia  
d e  C ax ias ,' es ta  P r e fe itu ra , em  
co o p e ra çã o  c o m  a E sco la  N o r ­
m a l “ M o n te  C a r m e lo ” . s o le n i­
zou  a  d a ta  com  u m a  passea ta  
c iv ic a , te n c o  fa la d o , d u ra n te  a 
so len id a d e , as s r ta s . T e r e z a  
S ito n io  e  J o a n a  C a rd o so . A s  
u ro fe sso ra s  d os  G ru p o s  E sco la ­
res  G a m a  e M é lo  p ro n u n c ia ­
ra m  p a le s tra s  em  to rn o  p e rso ­
n a lid a d e  d o  g ra n d e  s o ld a d o . —  
E d g a rd  D a n ta s , p r e fe ito  .

*

M A M A N G U A P E ,  26 —  C om  
sa t is fa ç ã o  co m u n ico  a  v. exc ia . 
h a v e r  in ic ia d o , o n tem , a  c o n s ­
tru çã o  d o  M e rc a d o  P ú b lic o  de 
V i la  Ita p o ro ro c a . a n t ig a  a s p i­
ra çã o  dos  h a b ita n te s  daqu e la  
lo c a lid a d e . José  F e rn a n d e ?, 
p r e f e i t o .

*

O  s r. José  G re g o r io .  qu e  v i -  
u h a  e x e rc e n d o  o  c a rg o  d e  p re ­
fe i t o  d e  P o m b a l, c om u n icou , p o r 
te le g ra m a , a o  © C h e fe  d o  G o v e r ­
no, que fo r a m  p ro c ed id o s  repa- 
ío s  nas e s tra d a s  qu e  l ig a m  o 
t e r r itó r io  d o  R io  G . d o  N o r t e  á 
S e r r a  N e g ra , n a q u e le  m u n ic í­
p io . . .VAQUEIJADA EM BENEFICIO D0 ASILO DE M E N D ia D A D E lM S ÍF Â ?

A festa de ontem, na Fazenda Santa Julia

O  s r . J oã o  B a rb o sa  d e  S o u ­
za  a g ra d ec eu , p o r  te le g ra m a  

sua
I p ro w jç & o  n a  c a r r e ir a  d e  a g e n ­

te  fis c a l d a  F a z e n d a .

O  in te r v e n to r  R u y  C a rn e iro  
receb eu  u m a c irc u la r  com u m  
ca n d o  a  fu n d a çã o , em  R e c ife ,  
<ia A s so c ia çã o  A c a d ê m ic a  ac 
F-istudos Ju rid ico s , c u jo  f im  é 
-ie c u itu ra  ju r íd ic a  em  b e n e f i ­
c io  da  c lasse  a c a d êm ica , sendo® 
a d ir e to r ia  a ss im  con sc iu u u a : 
{.re s id en te , F e rn a n d o  B a rb o sa ; 
v ic e -d ito ,  V a lt e r  S a rm e n to  de

~ s e c r e tá r io  g e ra l. N iv a ld o  
B ra z  e te s o u re iro  José  A fo n s o  
G a y o so  d e  S o u za .

o

C u m p r im e n ta ra m  o  s r . I n ­
te r v e n to r  F e d e ra l p o r  c a r ta s  p 
ca rtões , p e lo  tran scu rso  d o  a n i­
v e rsá r io  n a ta l íc io  dc s . e x c ia . .  
of. srs . A n to n io  V a ra n d a s  d e  
C a rva lh o , A u ré l io  R .  t io b re ira  
e J ca o  c.e S ou za  F a lc ã o , d e  J o ã o  
P essoa , e  p e la  p a ssa gem  de 
m a is  u m  a n o  d a  a tu a l a d m i­
n is tra çã o  do  E s tad o , os  srs.. 
C íc e ro  A n se lm o . M a n u e l V ie i ­
ra  L im a  e José  R o d r ig u e s  do 
V ascon ce los , d e  C a to lé  d o  R o ­
ch a . e F r e i  E iiseu  M a r ia . O  
C a rm o , d o  R e c i fe

F la g ran tes  da vaqu e ijad a  na F a zen d a  S a n ta  J u lia ”  
se ao a lto  um a rez quando fo i abatida , de m a n e ir a ' e \ n »i*  
cu la r Em  segundo p lan o  (parte da assistência  e nor Í d th í í i '  

os co rredores . l ,m o -

Dur6*í Sobrlnhõ~* Amener-' J 
hu rê J ■ S e i ^ Â  i t ;

sr. J . Holmes; Sol..,, Duré _  
Nennho Batista; Jo,lo s 
Joaquim Malhei,-os- s M V
I T :  -  ».«««; Z l l t
nie Ho AeevMd„‘0_ P,s U<'ir.í ',°- A* 
vedo- Gilo GuMo» 0rinc° 
Guedee; Antonio r U u

" Ua José Alves
Joao Cruz; Caiu» _  T • 
vares; José pími. *jlM‘

M á-ln  r 4U o ^  rI3julm«  
1'aulo; João i rinou°  ~  Juvenal 
Farias; ls„ ias N Misu"

M . José A r a u io "  I o 
R0“ “  -  Shihoeinho R ^ 11̂

D ecorreram , ontem , com grnn • 
(ic unimuçuo ua festas na l'\. 
zenda “ Santa Ju liu ”  cm b en e fi­
cio «lo A s ilo  de Mendicidade 
“ C arneiro  da Cunha”  com 
ionioarc*.inu*nto de grande nu­
mero de fam ília s  desta cidade.

In ic iando o p rogram a re a li­
zou -se uma corrida  en tre c rian ­
ças de 8 a 10 anos

A  •■»nrte mais atraen te fo i »» 
vnqueijadn na qual tomarum 
parte a fam ados corredores, sem­
pre aclam ados pela m ultidão 
que assistiu  aos em polgantes o 
arriscados go lpes para ab a ti­
m ento «lus rezes.

Foram  os segu intes os corre 
dores que tomarum parte na va- 
que ijada .

Gesto magitanimo d 
Presidente Vargas

B E LE M . 2 6  ( A .  N . )  —  Pi 
d e te rm in ação  do P res id en te  Va 
gas en con tra -se  em  tratum en  
espec ia l n o  H osp ita l de A eroná ' 
u ca  um a m en in a  de dez anos < 
idade, f ilh a  do la vradom  Mii-qi 
dellno . res id en te  n o  in te r io r  < 
M a ra n h ã o . T e n d o  a re fe r id a  m 
m na in g e r id o  um ob je to  estr 
nno. o  la v ra d o r  M lran d e lin  
sem  recursos de espécie  a lg im  
e sem  possib ilidade de tra tam e i 
to, lem brou -se de a p e la r  para 
P res id en te  V argas  que tm ed ia ti 
m ente au torizou  a base aérea  c 
o e iem  a m a n d a r um a v iã o  bu 
ca r a c r ian ça  que fo i conduzlc 
ao  H osp ita l d a  A eron áu tica  c: 

d ev id o  recebend0 o  tra tam en

,, fna !í>nc! °  4 reportagem  aquele li 
V iador disse que nunca teve tanl 
em oção na sua v ida  com o no ln  
tan te em  que viu  ch egar o  avia 
da base a érea  d e  B e lem . “ con  
b'  e,’ d l bue m in h a  filh tn h a  este 

Prevrno*,' grai;as ao  m agnanim
P res id en te  G etu lto  VargeS . Pc 
_  arrisca re i a  p róp ria  v id a " .

Em plena guerra você compn 
ra por preços de paz. Onde? N 
formidável queima da "CAS  
, • aproveite, que é «ómeii
' e a t é o d i a J i ,
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s o c i e d a d e
F42KM ANOS HOJE:

menino«: — Osiris <lo
Abiai, filho «lo nr II rnelo t «  -
neiro «lu Cunha: e rcmar. n
lho «lo *r Fruneiseo Lui/. U-
OU wit «

As itu-nina«: — Ivone, /ilha 
•io «r. José Madruga; «• Man: 
Boriuulete. filhu do sr Jouquim 
Bustos Liubòu

A h scnhorllu«: — Tereiinhn 
Novos, filha do nr. Antonio No 
ves: Hilda Muni/. Pereira, filhu 
do sr Severino Inácio Poreiru; 
Sevcrinu Azevedo Lopes, filho 
c’( «r. Sebastião Lopes, já fui 
eido; Sevorina Brandão, filha .lo 
sr. Ismael Biniulão, já falecido; 
e Ma riu co do Souza, filha do sr 
Misaol do Souza, residento em 
Patos

As scnhoruH: — Miqullins. 
TJ'Avila Lins genitora do di 
Antonio D'Aviln Lins, médico- 
orurgião nesta capital; e Isau­
ra Varela Araújo, o.sposa do sr 
Epitacio Vieira de Arnujo. ofi 
ciai reformauo do Exército

Os Konhores: — Luiz Rodri­
gues do Aquino, farmacêutico; 
Luiz Alvos de Arruda; o Gene- 
si o Gomes da Cruz.

NASCIMENTOS:
Noolniu — Está oni festas o 

)ar do Sr. Manuel Enéas de Fi­
gueiredo, do comercio do Cam­
pino Grande e do sua esposa 
Manu das Neves Figueiredo, 
com o nascimento ocorrido no 
dia 2.7, naquela cidade, de uma 
garota que na pia batismal re 
cebcvá o nome dc Noelma

— Nasceu ontem, nesta can 
tal. o menino Carlos Humberto, 
filho do sr. Heriberto Costa 
Araújo <: de sua esnosa sra 
Maria José Araújo

— Nasceu no dia 2í> do coe­
rente, na Maternidade “ Frei 
Maninho” , o menino Martins 
Antonio, filho do sr. Paulo 
Coêlho Serrão. do S t; li . e dc 
sua esposa sra. Grejalva Freire 
Serrão

— Ocorreu no dia 2(5 do cor 
rente, nesta cidade, o nnscimen 
to do menino Nnooleão, filhu do 
rr Raul Nobregn, de suu '•

’  ppsa, sra. Juliu Guerru Nobre- 
({« Os -»ais' do recem-nuacido 
veem recebendo oa cumprimen­
tos das pessoas de suu* rela­
ções dc amizade.

NOIVADO:
Estão noivos nesta cidade. « 

sr. Cristovâo Silva Brandão e • 
ertu. Maria Dalva Pessoa e Sil­
va. filha do sr. Manuel Paulino 
e Silva o de sua esposa sra. ma­
ria Pessoa o Silva residentes nn 
Usina Olho Dágua em Pernam­
buco

VISITANTES:
Dr. Vidal Filho: -  Esteve 

ontem em visita nos que fuzem 
t-sije jornal o dr Vidal Filho 
nosso cx-comnanheiro de traba­
lho, que atualmente exerce -• 
cargo de advogado do MEP. 
veio agradocer-ncp o registro d 
passagem de sua data natalícia. 
Tecem-decorridu. demorondo-sc 
em amistosa ualestra.

~  Tivemos ontem a visita do 
sr Francisco Maia. recem-cho 
gado de Brejo do Cruz. onde re- 
aide e exerce função pública cs- 
teduul
• VIAJANTES:

Waldemar Aranha - Regres­
sou a esta Capital, no sábado

DE CABEDELO 
A CAJAZEÍRAS

Delfino COSTAA  rod ovia  AlagÔn de Buixo —  P a to s  ou fccju a de São Jo s e  do C i t o  -  T e ix e ira , c u ja  ronstru- c í ò  o intervento r Agam cnon
h w i u » .  — '>» <•;V, r ate OS lim ites deste m um ci r io  e * c m  du vid a a lg u m a , a
U  ™ra.
B.li.1.

' v 19,2 ,l,,nhr.  I'.or. 't.. Munlílp.1,

r.egiuo V S  a  re»-
< onsidcraç'»«*4 '{ . q. 0
Kitu J. "1 AJo s é  do E g ito  a I atosï  I n ” " '  » .'*ÍÓ V .I Adr i»l NüJiDESTI.

iiP.iino, cm avião da Pnnnlr.
' Wh lemur Aninha; indu«- 
ti»«l livatn cidade, o qual ,ie en- 
omitI«va no Rio de Janeiro, em 
vingem de recreio

Muiln relacionado em nosso 
meio, foi o viajante reoobldi 
) oi seus amigos, onde vem rece­
bendo cumprimentos

-- Goin destino u Cnmpln 
Grande vinjou no dia 2? do enr 
Hmte, acompnnhnrln «le huh ti 
nui, sra. Joana (‘arreia, n srtii 
Maria do Carmo Correia, filha 
do sr. Manuel Alves, resident» 
naquela cidade

— Viajará hoje pelo nviii- 
da carreira «la Piinair, com des­
tino a cidade de Santa Mniln 
no Estado do Rio Grande do

11. s»nde fixará resldencin, » 
firln. Antonièta Castro, filhu do 
nosso ninigo sr Antonio Porei 
ra de (.‘astro, funcionário do 
Ministério da Fazenda, neste 
•apitai

— Procedente <le Gunrahira, 
encontra-se nesta cidade o sr. 
Francisco de Assis Ferreira 
presidente do ( ‘entro Benefi­
cente de Artistas e Operário 
daquela cidade.

— Do Plcní, retornou n estn 
cidade, o sr Luiz Gonzaga de 
Macído do comercio desta pra 
ça

— Vindo de Pirpirituba, acha- 
se nestu cidade o sr. João Si­
mões, comerciante naquela vi­
la .

— Regressou n Gunrahirn, o 
sr Paulo de Assis Ferreira, co­
merciante naquela cidade

VARIAS:
HOMENAGEM
Renlizou-se, ontem, no "Ca- 

jino da Lagon” uma manifoM'. 
«.ao promovida pelos funcioná­
rios do Serviço de Censura Pos­
tal da Pnroibn ao Dr. Felix 
Figueiredo Assistente Técnio 
«lo mesmo serviço, no Brasil, 
que vinju, hoje, de avião, no Re­
cife .

Snudou o homenageado o aca­
dêmico José i)utru de Almeida. 
i< »lesentando os .«eus colegas 
Usaram ainda «la palavra o sr 
Francisco Barreto, Diretor Re­
gional «los Correios e Telégra­
fos, o si Severino Lueenn. pre­
sidente do Conselho Adminis- 
lintivo «lo Estado e *> <1 r Her 
mos Costa. DiretoV do -Tráfeg. 
desta Região 0 dr Felix <!« 
rigueirêdo agradeceu.

Srta. Maria da Penha: — 
Aniversariou, ontem, n sita 
Maria du Penha, filhu do nosso 
confrade, jornalista José Leal.
hefe do Gabinete du Secretaria 

«lo Interior, e dc sua esposa, sr.. 
Ester Leni Pelo motivo n nni- 
vorsnrinnte foi muito cumpri­
mentada pelas suas amigui- 
nhas.

MISSAS
Sra. Celina He Novais — Ei 

comemoração ao 90.* dia «lo fa­
lecimento da senhora Celina <ie 
Novais, ontem decorrido, foi ce- 
lehradu missa cm sufrágio da 
sua alma. na igreja das Mer­
cês. ás li horas, u mandado do 
casa! Hermes Sá - Rosilda No-

REGISTKO LITERÁRIO
“ Homens e Cidades” , novo livro do escritor 
Celso Mariz

r i  o iS  " h«►»

)H o titulo acima, de 
Homem e Cidades", vai 

entrar para a composi­
ção tipográfica, va série de pu­
blicações A UNI AO Editora, um 
vovo livro do escritor Celso 
Mariz

O autor reune ai teus prm 
clpats artigos e conferências 
iahe cidades, Individualidades e 
têm as outros de interesse pa 
raibano, os quais, quando escri­
tos ou proferidos, mereceram 
hôa acolhida dos auditórios e da 
lmprensa

O sr. Celso Maris r um de­
finidor de caracteres Sem cx'’ - 
gêrn, podemos dizer que nin. 
çuém o excedeu nn relato das 
coisas paraibanas, fazendo.o, 
iiúo como cronista, mas elevan­
do o seu pensamento a uma 
rnn/iguração ajustada entre a 
história e a arte.

Podemos dizer, deve o publi­
co paraibano aguardar com «■ 
máximo interesse a próxima 
saída do seu livro ••homens e 
Cidades*.

CONTOS

Está sendo aguardado o li­
vro de contos àe Silvino Lopes, 
também editado pela A UNIÃO 
Editora.

“ A EVOLUÇÃO DO PEN­
SAMENTO DIALÉTICO" —
Vítor Visconti — Irmãos Pon- 
getli, 1944
Jà em segunda ediedo o 

uro de Vitor Visconti, "A Evo­
lução do P. Dialético", que te­
ve repercussão por toda a Ame­
rica Latina e foi julgado po'- 
Fortunat Strovsky, membro da 
Sorbonne, como uma verdadei­
ra renovação do pensamento f i­
losófico .

Essa obra de profunda filo. 
sofia do pro/, nsconti estabe­
lece uma Dialética critico-reln- 
tivista fugindo ás velhas for­
mulas sofisticas da Dialética 
Idealista ou da Materialista.

A Filosofia de E. Vitor Vis­
conti. vindo da escola cantis, 
ta, é a essência mesma da De­
mocracia, deixando nas suas 
'isteses relativistas campo aber­
to aos espiritualistas e mate­
rialistas para as decisões do 

ii foro intimo, que não po­
dem ser impostas como verda­
des absolutas sem recorrer aos 
velhos sofismas dialéticos. Lem. 
brando Berdiaejf, Vitor Visconti 
procura lançar nos seus livros 
uma luz capaz de estancar as 
trevas de uma nova Idade Me­
dia que nos ameaça a liberdade 
ie  pensamento com as filoso­
fias dos vartos esíados totali-\ 
tários, seja a ortodoxia nazista 
ou outra qualquer. Justament•> 
no momento em que rnais :e 
fala em Democracia.

Nobi a e a missão do intelet 
tual que luta para salvar a 
imensa herança de séculos dc 
cultura que as doutrinas sim.

NO T A S MILITARES
Visita do general Ivo Soares ao cmt. da 2.® 
Bda. 1. —  Telegramas recebidos —  
Cooperação brasileiro - americana — 
Homenagens dos escolares da Paraíba 
— Outras notas

r\OMINOO último.

[.is de Mo ne soa Sá 0 referido 
áto teve a assistência de fnini- 
lius amigas du extinta

CAMPANHA DO BILHÃO 
DA LIBERTAÇÃO

Movimento patrocinado pelo general De 
Gaulle —  Seu inicio nesta capital
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W  visita ao Cel Edgard do 
OUvolra- cm «ua residoncla. no 
Quartel General da 2" Bda I 
o General Ivo Soaros. presidente 
da Cruz Vermelha Brasileira, que 
se In  acomonnhor do seu assis­
tente. Major dr. Luiz Curio de 
carvalho.

No sábado, o Cmt da 2.«* Bri­
gada compareceu ao Paraiba- 
Hotcl. onde «e encontrava hos­
pedado o presidente dn Cruz 
Vermelha, num visita de cum­
primentos durante a qual mante­
ve cordial palestra com s. excía 

Antes de regressar ao R°clfe 
o general Ivo Soares enviou «o 
cei Edgnrd de Oliveira o seguin­
te telegrama de despedidas- 

JOAO PESSOA. 27 — Agradeço 
ao prezado camarada a gentileza 
da sua visita e apresento as mi­
nhas despedidas. Cordiais sau 
dações. General Ivo Soar«?2 
UM TELEGRAMA DO GEN.

AMARO BITTENCOURT 
Do General Amaro Bittencourt. 

Comandante da 7.* D. I Espe­
cial. recebeu o cel. Edgard de 
Oliveira o despacho subsequente- 

RECIFE. 26 — Agradeço con­
gratulações enviadas vosso 40u. 
externando minha certeza vossas , 
acertadas providencias garan­
tiram pleno êxito solenidade 
bem ccmo prestigio gosais essa 
capital congregaria todos repre­
sentantes classes sociais e auto­
ridades. Gcn. Amaro 
AGRADECIMENTOS DO SECRE­

TARIO DO INTERIOR 
Em retribuição a um telegrama 

que lhe foi dirigido pelo cel. Ed­
gard de Oliveira, o dr. Samuel 
Duarte. Secretário do Interior 
do Estado, enviou o despacho se-' 
guinte ao Cmt. da 2.» Bda I • 

JOAO PESSOA. 27 — Fico 
etemamente cativo bondade ex­
pressões me dirigiu eminente a- 
migo. cujo espirito de escol cons- 
titue ornamento patrióticas e 
bravas forças armadas nação 
Podem centar sempre minha mo­
desta contribuição pessoal e Se­
cretaria Interior qualquer inicia­
tiva que interesse sua brava tro­
pa. Saudações atenciosas. S» 
mucl Duarte.
COOPERAÇÃO BRASILEIRO- 

AMERICANA
O Cel. Kenner Hertford. Sun- 

çomandante do USAFSA. no Re

esteve em dai e lhe est* escrevendo ( » I

pllstas dos demagogos tentam 
destruir Que não seja em vão 
o vp.fórço désse pioneiro de táo 
altos ideais.

"PO IS  NAO. F.XCP.LEN- 
CIA!" Contos humorísticos.
Isa Américo dos Reis. -  Pon- 
qetti, 1944
Tudo o gue se dent exigir de 

um hnviortsta pode ser resurm- 
do nas páginas de " POIS NAO.
HXCELENCIAI” , esse livro cv 
cantador que marca a estrêta 
de Isa Américo dos Reis em 
nossa» letras.

Sem recorrer ao detestável 
trocadilho e a outras barbari­
dades de que se teem servido 
até hoje. certos figurões, seu 
contos primam pela naturalida. 
de e. graça expontâneos. As 
personagens que a autora nos 
apresenta, são táo vivas e re­
presentativas quanto as que es­
barram, volta e mela. no coti­
diano de nossa vida 

O ridículo das situações cria­
das é que nos leva a sorrir, de­
liciados. Malicia e ingenuida. 
d<- correm paralelas, ofereceu - 
do aos nossos olhos quadros a- 
gradávcls e cheios de bom hu­
mor.

"POIS NAO. EXCELENLi a !' 
fixa admiravelmente a fraoili- 
dade dos preconceitos criados 
pelos homens pura esconder 
convevievtemente. suas fraque­
zas e ridículos.

Isa Américo dos Reis se rc. 
vela escritora segura no género 
merecendo mesmo as honras dr 
vmn recepção calorosa.

"BYRON" — André Mau 
rot.i. Tradução de H . P d '
Lemos Bastos. — Pongetti,
1944.
F.m nenhuma outra figura do 

romantismo concéntraram-s»  
mais intensamente, as grandeza? 
e as depressões daquela escola 
literária, do que em Georae 
Gordon Byron. Poeta dos maio­
res d.a linaua inglesa, criou per­
sonagens imorredoras, como D.
JUAN e CH1LDF "AROLD.
Carlyle que o admirava, com­
parava-o a um vulcão, acres­
centando: "um vulcão inútil e 
perigoso"  já sob a impressão 
dos estranhos acontecimentos 
cia vida do poeta. Mas, esse 
vulcão inútil e perigoso alimen­
tou Flaubert e gerações de es- 
ciitores, que se estendem ate 
nossos dias.

André Maurçis, o seu atua'- 
biógrafo, é um apaixonado pe-
los seus Moiro,oíos. fttspíro- õ“ w it o t i “ tele
se cvt suas obras, ambtenta-s?. „ a0 2 . Brig3da
ua época em oue viveram, pro 24 _  Com
'■;ra conhecer tudo ene se pr 1 tW acl.  rtce61 Qma„ ,  trlegrs- 
bheou sobre eles; livros. iwU- ma Gtneral Wootan mult0 
cias, correspondência. E. e7l~ * tisfteito com esplendida roope- hoje. o 2° Ten

' ,ra' s o °nc' ^ : ^  Br,w 
ésse ardente "Byron", que e o| 
próvido poeta e o homem que 
se men^menta aos nosso«- vhos.

Acadêmico de França, de re­
nome universal, André Maurois 
viveu longo tempo na Inglater­
ra e reune, á finura e perspi. 
cada gaulesas, a objetividade 
clara e humana do espirito in­
glês.

A edição de "BYRON" aaora 
apresentada pela editora Pon- 
oetti, merece louvores velo cui­
dado com que foi trataaa.

Jlertford

O Cel Edgard d* CPívelra rer- 
beti ainda •-* telegramas ab-.ix * 

TABAIANA. 28 ~ Viajando 
hoje com dc*t!no Natal apre$en o 
voflsencla 0« meus mais sincero* 
agradecimentos pela» atenções que 
m- foram dispensada* pCr evr 
Comando, que comprova a gran­
diosa obra do Ministro da O -̂r 
ra no Brasil Otávio RlbelrO 

JOAO PESSOA. 20 -  Emoelo 
nado patriótica ordem do dia 
aluriva ao* feitos heróico* ab­
negados do Imortal Caxias na 
pessoa de vo -̂sencla saúdo glorio­
so Exército brasileiro cuja ez 
pediçáo desafronta nossa honra, 
castigando os bárbaros agresao- 
res Viva o Brasil \*o sencia 
admirador. DanteJ Cario* Araújo 
HOMENAGEM DOS ESCOLA RE* 

Estiveram ontem no Quariei 
Gencrnl da 2.» Bda I. a pro 
fessora Leosita Pereira d'- Crl*f'> 
e 0 Inspetor Rubens Filgijetra« 
acompanhados de quatro escola 
res desta capital que foram faz'r 
entrega ao cel Edgard de Oli­
veira do retrato do Duque df* Ca­
xias. ofertado como hemenagrm 
dos escolares da Paraiba 
ocasião da* solenidades de 25 de 
agosto A íotografía do Patron'- 
do Exército se destina á aposição 
no gabinete do Comando «ia 2 * 
Brigada de Infantaria

APRESENTAÇÕES NO QUARTEL 
GENERAL

Apresentaram-se ontem no J 
G. da 2.* Bda I os seguintes 
oficiais: Capitães Francisco Es- 
teliano Bastos cie Aguir e Ger­
mano Duarte Travassos, ambos 
do lo.® R I . e Osvaldo de Sá 
Régo Forte, do n ’8.° RAM. pái 
terem sido designados Adjuntos 
da Direção de Exercícios da 
Guarnição. 1° Ten Res Com* 
Milton de Matos Gaspar, por 
ter sido transferido para o 15
R. I.; 2.° Ten. Med Res. COr.v 
Esmçrino Toscano d;- Brito Fi­
lho. por ter obtido permissão pa­
ra ir a Serra Negra no R*o R 
G. do Norte: 2" Ten Med Re - 
Conv Antonio Dias dos Santos 
do ü!8.* RAM. por ter sido de­
signado para constituir a J M
S. Temporária e Asp Of I  E 
José Dantas dr Mendonça «lo 
■iO.0 B. C por ter de viajar a 
Campina Grande, a serviço 
SERVIÇO DE RONDA A‘ GUAR­

NIÇÃO
Está dc ronda á guarnição 

do 15f’ R I

A FESTA DAS NEVES DE 1944
Coroação simbólica da rainha, srta. Newzete 
Lima, no próximo dia 3, no Casino do Parque

PROSSEGUEM os prcoaratlvo' . to?. Antonio Guimarães. Ma<silon 
nara a festa da coroacSo , Gome». Luiz da Franca Pontes

simbólica da Rainha da Festx çicodon Costa. Alcindo Sot«ro.
dos Neves de 1944. senhorita José Cahú Francisco de Assis- 
Nirwzcte Luna. no próximo do Venancl» Toscano Otacilto Tos- 
mlngo. ’ cano. Joaquim Silva. Antonio Ma-

O Casino do Parque anresen | c«>do. José Abreu. José Araújo- 
tartl atraente ornamentação e a Luiz vou Sho-ten Antonio Xa- 
solrée donnante terá o concurso vier Hortencio Ramos Robert ; 
da Jazz Tabajãra Pessoa. Esperidião Brandão. Mo

A chegada da senhorita Ne»- j desto Cavalcanti Orlando Fei 
zete Luno no Casino será anun- . tosa. Joaquim Charamba José 

Em comemoração no “ Dia cio. ciada com uma salva de 21 ti 'Marques de So-.;sa Vald-roar
Soldado”, desfilaram no Parque j roS. dando-s® inicio, assim, à fe- ChaVA? Fnancsco De:dato de
Anhanguéra dois mil alunoe das tlvidade, que terá o patrodnio Souza João Wegeim Joio

0 “ Dia do Soldado" em 
S. Paulo

SAO PAULO. 26 (A. N .) -■

Escolas d? Instrução Militar 
tropa» desta capital O general 
Horta Barbosa passou em revis­
ta as tropas.

\ PROPÓSITO
DA LIBERTAÇÃO DE PARIS

0 embaixador Blondel agradece ao 
jornalista José Leal, presidente da API, as' 
felicitações que lhe enviou

AO ser divulgada u noticia da . Associação Paraibana de Impren- 
rcdençfto de Pari* do Jugo cn. João Pessoa PB — Muito mo 

nazista o Jornalista José Leal comoveram as termos entuslánl- 
Prcsldente da A^sceiacflo Pa- coa scu telegrama de soHdsrio- 
ralbnna de Imprensa, congratu- dade por ccasião da ressureição

* «i,nib»ti»nto r ■ y nin «lapnsH»'!«

Iou-*e còm o embaixador Julea 
Blondel. representante da Fran­
ça Junto aO GovArno Brasileiro, 
por aquele auaplclaso evento r 
enviou por «cu Intermédio uma 
cordial saudação dos Jornalistas 
paraibanos nox heróicos batalha- 
doro.s da lmprcnaa clandestina. Cs 
quuis contribuiram nestes três 
anos de opressão, para conservai 
o espirito combativo da Nação 
Franefsa

Em resposta o presidente da
I A P I vem de receber do -——  —  — imuimpiw ar n- « . .  •
I embaixador Blondel o seguinte t>ordade e valoriwçâo do homem Gonç*1Vf'v I
telegrama : |J FrançoU Blondel. EmbAixudor! rreitJuC^V l̂dem».01*1*' Í T  rifkar míw Igqi,.

I “ Hr Jcvsé Leal Presidente dr França” 7 !  , v,ll^ mar Aranha João formidável queima
IVXrifuea. oentu C dc« San- a /.i L - -  x „«^1Ur

de Paris Peço aceitar e trans 
niitir «oa membros da Associação 
Paraibana de Imprema o reco­
nhecimento doa franceses á tna- 
bnlavet solidariedade dos joma- 
listtvs brasileiros, cujos Ideais se 
identificam com aqueles pelos 
quais lutam os homens de im­
prensa da resistcncia Estou 
certo de que a tradicional união 
de nossos dois povo* muito li ­
de contribuir para a defesa no 
mundo novo do* pnnctpros de li-

do dr Renato Ribeiro Coutinbo 
industrial neste Estado

A Rainha da Festa das Neve 
de 1944 será saudada pelo Jor 
nalista José de Cerquelra Rccho 
»ecrrtárlo desta fôlha 

São convidados d» honra «. 
sra Interventor Ruy Carneit«* 
dr Samuel Duarte dr Severin« 
Alve» Ayres, dr Manuel Morai» 
dr Francisco Carneiro Sobrinho 
dr Lourival Lacerda Lima o.» 
diretores da revista Manaira 
Jornalistas Wileon Madruga . a 
berto Dinit. o escrif»r Silvino Lo 
pes. o jornalista Alves de Melo e 
o sr Ernesto Silveira

Foram reservadas mesa.» uv­
as seguintes pessoas. esptvLv 
mente <50nvidadas Interventor 
Ruy Carneiro *rs dra Samuel 
Duarte. João Gonçalvcs de Mr 
detrcis. Severino Alvos Ayr s. Ro- 
mulo de Almeida jornalista jo*e 
de Cerqueira Rocha dr Manual 
Morais, jornalista Wilson Madru- 
ga. dr Ooralio Soar o- Antonjo
Xlmenes João Minervtno Alvar«» 
Jorge. TertuUno C da Mata. dr 
João Santa Cruz. Edmundo Ara 
oh»- Raul de Barro? Vicente 
Cozza. Joio Quirino Braa Can

renço Mola- João Viríato Ribeiro- 
Damasio Frar.ca. tenente Oscar 
Goda. Tcrquato Barbr-.a R-rfiv 
Bezerra Cavalcanti JoAo LeOrnax 
Falcão. Antóio Chiar.ca Dcmé- 
tno Maia. Herachto C da Costa, 
Manuel Padilha. dr Cicero Le - 
te. Jacob Feldman Ade Lr • Ho 
nórlo, J«rsé Martins. Frnestj de 
Souza. Manuei Oaldino D Sca 
res. Samuel FcL.-c João Ba 
tlsta Amorim. Raul Siiv.« Fvan- 
cisco Gamará 's Au tomo Di l.ou 
rein-> José Alves. Joaquim Alve* 
da Silva Abílio Dantas Lemuel 
Pinto de Abreu. João Gmnos 
Carneiro Stgitmundo Aranha r 
Carlos Guimarães

Nova impressora para 
o “ Fôlha Goiana"

GOIÂNIA. 28 « A M . Den­
tro de 10 dia.s chegará i. . - <ota : 
Pitai a nova impressora tóautv; 
da recenteraente viela “ Pòdva 
Goiana órgão d * Diários a .v 
«ociadox. por 2s0 mH v-rusu iro  ̂
Esse novo rnaqulnirlo do referido 
Jorna' poderá aumentar as sua* 
çdlçófx dbiria? e prentar re”e-v caiçoes ottina.» e p

S fíf jL  PV ,k> Nf r,inda í^ncLvo i vantes serviço« »  população 
Ferrotra da Silva, Cark*. Maia 1 goiana
Benjamin Moura Leonardo J o * í _________v___ _____________ _ .

Roberto Gonçalves | Nâo compre «tida ante» de \r-

1 AS\ 
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OS EXERCITO S RUSSOS IN V A D IR A M  A H U N G R IA----
As tfopas do general Tolbukhin STALIN ANUNCIA 
estão atravessando o Danúbio

F c ã p tU O e b r a il a  e s u l i n a

Praticamente cercado o exército alemão 
na Rumania —  Aprisionados 23 generais 
nazistas desde o inicio da ofensiva
russa de verão

LONDRES, 28 <U. P.> — (Ur- nai anunciam que o cxc»\*ito o- 
gente. — A  DNB acaba dc lemão na Rumania está pratl- 

anunciar que as tropas da Ca- eainentc cercado cm sua jú to- 
valaria Russa cruzaram a fron- talidade pois as torças rumenas 
teira húngara. lhes barravam todas as rotas dc
IN V A D ID A  A  H U N Q RIA  escape daquele teu :: mio prin.

LONDRES. 28 '<U . P . )  — eipalmentc-iips Montes. Ca-petos 
(Urgente) — A DNB informou Rumenos. % T
que o território da Hungria foi C A PTU R ADO UM O ^N E R A^ 
invadido pelas forças russas. t>
PAZ RUSSO-FINLANDESA I MOSCOU. 23 07. P . )  —

ESTOCOLMO. 28 (Reuters) —  ,Um general alPlIUO capPi.aJo
O  Ministro Paasikivi. represen 
tanto da Finlandia estaria, des­
de alguns dias. cm Moscou, ne­
gociando a paz russo-finlandesa 
— segunde noteias não confir­
madas chegadas a esta capital. 
IM IN E N TE  A  INVASAO  

LONDRES. 28 (U . P . )  --  
Está iminente a invasão da 
Hungria segundo a  exclamação 
do proprio comunicado alemão 
a quem anuncia ao dizer que 
os russos estão evidando os 
maiores esforços para penetrar 
na Hungria através da parto 
ocidental dos mentes C i.patos. 
CRUZAM  O D ANÚBIO  

MOSCOU, 23 • Reuters) —
Iníorm a-se que as tropas de 
Tolbukhin. na Rumania, estão 
cruzando <> Duv.ubio n. fim -de 
perseguem os alemães que fogem 
desesperada’!*'* iu- apus a q ixda
da secular c poder -sa hvtaleza 
de Isn-.a i, '»ao as í.cnCgiras 
b< .'garas.
C ÏR C A D O  O EXERCITO  

ALEM  A '•
MOSCOU. 28 íU . P . )

recentemente peles uissos decla­
rou que é iminente o colapso 
da Wcrhmaclit nos Balcans em 
cu.Ir região Os russos estão cer­
cando e aniquilando as tropas 
desmoralizadas le H iM c. 
DESFSPERADA LUTA 

LONDRES. 28 <U. P . )  —
As noticias difundidas pela DNB 
indicam que as tropas alemães 
destacadas na itum-viia estão 
lutando dcscspcrmUunento con­
tra as poderosas forças blinda­
das c infantaria do exercito 
russo.
A PR IS IO N AD O S 23 GENE­

R A IS  ALEMÃES 
MOSCOU. 38 t Reuters) — 

Desde o inicio da ofensiva de 
verão das forças russas, foram 
feitos prisioneiros 23 generais 
alemães.
EVACUAM  A CRACOV ÍA 

LONDRES. 28 (U . P . )  —
As informações procedentes da 
Polonia revelou que os alemães, 
inclusive tropas e administrado­
res civis, estão evacuando a 

—  1 Cracovla em face do avanço ra.
Os despachos da frente mciidlo- pidlsslmo dos exércitos fustes.

Tropas chinesas capturaram 
diversos pontos 
na estrada Hankow -lchang

Possibilidades de um novo assalto nipônico 
na provincia de Honan

PA R TE  DE. TENGCHUNG

A  . U n i ã o
PATR 1M O N IO  DO ESTADO

JOÃO PESSOA —  Terça-feira, 29 dc agosto dc 1941

A POLÍTICA EXTERIOR 
DO BRASIL
XJ* A L  ANDO, m£ses atrnz, numa irradiação para os Estados rUiú- 
^  dos, o novo Chanceler do Brasil,'sr?  iíeâõ VcloSo, Còvc ehsGjo 
de declarar: " A  política exterior de um país, qualquer que ele 
seja. não se improvisa, nem se altera. E ’ o fruto de sua situação 
geográfica, cm primeiro lugar, assim como de suas tradições his­
tóricas e dos'ideais do seu povo .”

Essas palavras traduzem ficlmente o sentido da nossa d i­
plomacia, de que o Embaixador Leão Vcloso é um antigo servi­
dor c dela justo orgulho, como afirma o sr. Osvaldo Aranha, de 
quem foi auxiliai dileto e a quem coube suceder. A  nossa polí­
tica exterior tem tido sempre o mérito da continuidade e está 
ditada por interesses supremos da nação, expressos numa apro­
vação unanime dc todos os sentimentos brasileiros, cm todos os 
momentos, sobretudo no atual, em que defendemos princípios bá­
sicos de nossa existência sem os quais seria1 impossível manter a 
nossa independência c liberdade.

Na nota oficial, em que o governo anunciou, lastimando, a 
saída do Embaixador Osvaldo Aranha, se dis que a nossa polí­
tica internacional continua intangível, na solidariedade integrai 
com as Nações Unidas, para a  vitória absoluta da causa que ir ­
mana neste memento os homens livres. Nem  poderia ser dc ou­
tra forma, já  que essa politica transcende a todas as circunstan­
cias do momento e se afirm a coerente e duradoura, porque guiada 
pelos imperativos nacionais, inspirada no passado e construindo 
o futuro.

Traçada ceio presidente da República, dentro da sua alta 
concepção americanista, a nossa diretiva na guerra, desde o mo­
mento em que rompemos relações com os paises do Fixo, ou mes­
mo. desde a manhã de 8 de dezembro de 1941. quando protesta­
mos Inteira solidariedade acs Estados Unidos da América, ao serem 
atacados covarde e traiçoeiramente em Pearl Harbour. até a ade­
são ao pacto das Nações Unidas c á  Carta do Atlântico, tem  sido 
ditada por uma nítida e clara noção de nossos deveres paTa com 
o próprio pais e para com os nossos aliados.

O  embaixador Leão Veloso, a quem cabe agora d irig ir o 
Itamaratí, é um diplomata experiente e ilustre, conhecedor pro­
fundo das tradições da Casa de R io Branco e com uma visão la r­
ga o segura do panorama internacioal brasileiro, sabendo bem que 
a nossa politica exterior não está sendo improvisada, como Já 
declarou, mas é hoje a que teria sido a de todos os grandes es­
tadistas do Brasil, desde a indqpendéncia e através de todos os 

' regimes. Mas. para cumprir essa política, o país exige diplomatas 
- de inteligência esclarecida, ponderação e sentido agudo das nos- 

sas realidades, como é bem o cbso do Embaixador a quem o Ciie- 
fe da Nação acaba dc confiar o M inistério das Relações Extcrlorc.»

FULMINANTE AVANÇO
ATRAVÉS d a  r u m a n ia

Importância da captura de Braila —  Restam 
poucas esperanças de fuga ás forças 
nazistas nos Balkans —  Cruzado o Sereth

MOSCOU, 28 (Itcutersl —  Urgente — O M iircrhal Stalin enn- 
liu Iioje duas'ordens do dia anunciando, na primeira ()uc 

as forças russas haviam capturado Braila, ao sul de Gaiata e, na 
.etnnda, que unidades da fro ta  t*u*a do*.thir Nefiro haviam p *. 
Iletrado no esluário do Danúbio, conquistando a ciaade iumena 
dc Sulina.
O C O M E N TÁR IO  D A  DNB 

ZURICH . 28 <U. P > ~
O comentarista m ilitar da DNB
disse hoje: “ Por caminho inon. 
tanhoso dos Carpatos. as forças 
cia cavalaria russa atravessa­
ram a fronteira húngara, na 
parte sul e ocidental do pais.

As rotarguadas germânicas,

rumeno foram  expostas a forte 
pressão por parte d is  forças rus­
sas superiores e compostos de 
“ tanks” e unidades motorizadas.

Ao mesmo temp r  violentos 
combates travam -se entre as 
trepas germânicas c rumenas 
ao norte de Bucarcst c mis pro­
ximidades de Ploesti, miando os

aDoiadas por tropas húngaras.. rumenos tentaram desalm ar as
'  .. 1 .1.-1__I____ nnnel f/.imne Äe trpim .. ffpr .

CH U NKING . 28 — (R  ) -
As tropas chinésas captura­

ram diversos pontos nos limites 
exteriores de Tchahg, o mais 
importante dos portos do rio 
Yang-Tsé que fica ao norte de 
Hankow — revelou esta noite 
o comunicado chinée.

As trepas chinésas que pene­
traram em Klngshan ao norte 
da provincia de Hupeh fôram 
forçadas a se retirar para as 
proximidades da cidade depoi- 
da chegada de reforços nipónl- 
cos. Um porta-voz militar chi­
nés disse hoje que duas dívi- 
sões jgponêsas fôram lançadas 
éio setor de Ichangr a^íifft^Tle 
deter o ataque dos chineses. 
Essas divjiões procedam de 
Hankow e da provincia de Ho­
nan. A  ponta de lança da co­
luna chinesa avançando desde 
a região de Liling. na fronteira 
do K iang-Si. alcançou Lokou, 
importante centro ferroviário e 
rodoviário ao sul de Chang-Sha 
e ao norte de Hengyang. O re­
ferido porta-voz acrescentou que 
os grandes movimentos de tro­
pas Japonesas observados na 
provincia de Honan indicam a I 
possibilidade dc um novo asasl- 
to nipônico naquela área, den- 
teo da próxima quinzena.

Por outro lado' ‘ Informa-'sc . 
que o ataque chinés contra j

OCUPADA 
C H U NG KING . 28 — (U . P.) 

— Informa o comunicado çhi-. 
nés que uma grande parte de 
Tcngchung se acha cm poder 
de chinéses e que os contra- 
ataques inimigos lançados con­
tra aquelas áreas na noite de 
23 decorren te  fôram repelidos.

Diz o comuhlcado que consi­
derável quantidade de supri­
mentos, incluindo medicamen­
tos e alimentou fo i capturada.

Termina o comunicado reve­
lando que a luta continua no 
sul da Lungling, que no leste 
dc HangfShüb os. chinéses repe­
liram um ataque japonês. 
ATAQUE A 10 BASES N I- 

PONICAS
Q . G. AL IAD O  DO SU­

DOESTE DO PACIFICO . 28 
<U. P . )  — Fol revelado que os 
bombardeiros alladcs martela­
ram 10 bases japonesas que se 
encontram na linha que vai das 
Filipinas até o vulcão. Essas 
operações foram realizadas da 
quinta-feira para o sábado.

Desarmados 
os alem ães

ou
em

cercados
Bucarest

Um comentador militar nazista admite que 
os rumenos lutam encarniçadamente contra 
as tropas do Reich

¥ ONDRES. 28 lU. P . ) . —  Os 
alemães de Bucarcst foram 

todos desarmados ou cercados — 
diz um radio de Bucarcst aqui 
captado.
LU TA M  ENCARN IÇAD AM EN­

TE
-v LONDRES. 28. (I I .  P . )  —
O comentador militar da DNB.

von Hammer. anunciou oue 
está travada uma violenta ba­
talha dentro da capital rume- 
na e em Ploesti. Segundo o 

von Hr-nmer. os rumenos 
lutam encarniçadamente con­
tra as forças nazistas.
A  DEFESA DE BUCAREST 

LONDRES. 28 (U . P . )  — 
A  agencia “ Transocean". numa 
transmissão de Berlim  informou

O GENERAL 
EM PARIS

DE GAULLE

T e n g ch u n g ,n a  frente do rte I A ENTRADA d0 8 ™ ™ ' »  Gaulle cm Parla c o destino eteu, 
fiaiTi-ftn o,.** 1 * *  da Franca oue se cumnreSalwen, está progredindo de 
maneira satisfatória. Os chiné­
ses capturaram sete casamatas 
ao longo da ponte suleste do 
contorno da cidade.

Esgotados em S. Paulo 
os stocks”  do “ cal­

çado popular"
RIO, 28 — (A . N .) — in fo r ­

mam de S. Paulo, que tal como 
ocorreu no Rio, os estoques de 
calçados populares esgotaram 
Sc all em poucos minutos.

Sagração do novo bis 
po de Uruguaiana

R IO , 28 (A . N . )  — No pro­
ximo domingo, será sagrado c 
novo bispo de Uruguaiana, có­
nego Newton* A cerimónia será 
presidida por dom Jaime Ca- 
Eiaja. oficiando» aiqda njait» 
trés bispos. 3crv.%ão çje padri- 
jihos o  embaixador José Carlos 
de Matfédo Soares e o jornalis­
ta EJmano Cardim, diretor do
' J o m ü  Co C o tò r c ío ”*

França que se cumpre.
O chefe de govérno provisório é um símbolo da perpetui­

dade francesa, porque, na hora trágica, êle fo i a  voz grave e con ­
fiante que não transigiu, que não silenciou, que não se acomodou 
Num momento em que os homens desapareceram, De Gaulle f i ­
cou de pé e ganhou o prestígio incomparável dos que não admi­
tem a derrota. Por Isso, éle encarnou a França.

Os homens passam c só as idéias sáo perpétuas. Mas, fell • 
ze.s o.s homens que podem concentrar em si as Idéias generosas e 
duradouras e. no devido momento, praticam aquela acão que os 
imortaliza A grandeza do general De Gaulle não é hoje, falando 
em Paris, saudando a sua Pátria  e regozijando-se com os seus 
compatnótas. A  grandeza dc Do Gaulle fo i há quatro anos em 
Londrc?, gritando para o mundo perplexo, diante da vitória das 
•panzer”  nazistas —  "a  França perdeu uma batalha, mos não 
perdeu a guerra! ” . Nessa hora o seu nome ganhou a ressonância 
pela historia a fóra.

Do Gaulle Unha razão — a França nâo estava vencida TI 
1,11,1 s,aa traída c subjugada pelas forças do mal c da tiianla" 
mas permanecia Indomável e enérgica, capas de sobreviver ao 
sojrlmenlo. Todos os engenhos tentaram os nazistas para o mas- 
•acre. a açáo corrosiva dos colaboracionistas, o m artírio c a hu- 
" M  0 empobrecimento da gente, a conscriçáo para o tra . 
f™ í ' , tUdo -° J™“  ' port|UC' se destruíssem todos os 

Interromperiam a vida material da França, porque a 
nT  “ slm desaparecia, ou tros nomens prolongariam 

no tempo a herança preciosa. ‘

i - i „ - i i ,á°  puderam P ° rém «  germânicos completar seu sinistro 
Intento o as forças francesas, conduzida* c guiadas pelo general 

G a if l í .  mantiveram o ritm o vlbranto da revolta e da insurrcl- 
çSo e, gloriosamente, libertaram Parts o  cn n m iis to ^ l

que o general Teodorescu está 
a frente das tropas rumenas / 
que defendem Bucarest, onde 0s 
rumenos emfrentam os alemães 
em vários setores.
L IQ U ID A M  OS TEU TO S

LONDRES, 28 (U . P . )  — 
O comunicada rumenq. de on­
tem. retransmitido pela BBC. 
diz que as tropas rumenas cer. 
caram ou estão liquidando as 
poderosas forças alemãs que es. 
tavam concentradas nos bosques 
próximos a Bucarest, a-fim -de 
atacar a cidade.

A S ITU AÇ AO  DO E X E R C ITO
RUM ENO
LONDRES, 28 (U . P . )  — 

Inrormações difundidas peln 
agencia alemã “ Transocean” 
revelam que a luta na Rumania 
está se tornando extroraamema 
d ific ll para os alemães.

Segundo a “ Transocean- a a 
líiudc ambígua do Exercito 
Rumeno cõm algumas unidades 
simpáticas e outras que lutam 
encumiçadamente está causan. 
do considerável retardamento 
á marcha das operações.

repeliram e destruiram, consl. 
deravelmejite parte dessa fo r ­
ça inim iga.
E N C U R R ALAD A  A  G U A R N I­

ÇÃO  N A Z IS TA  
MOSCOU, 28 (U . P . )  —

Os dois exércitos ucranianos 
estão agora de posse de todos 
os desfiladeiros através dos Car. 
patos, desde a Bucovina, atra­
vés dos Alpes da Transivania, 
até a fronteira da Iugoslávia. 
São multo fracas as esperanças 
de fugas das forças germânicas 
nos Balcans. Revela-se. tam ­
bém, que o general Tolbuknin 
está concentrando enormes fo r­
ças para atravessai o braço se­
tentrional do Danúbio, a-fim -de 
liquidar as forças alemãs c, dc 
acordo com u,s informações n i- 
inenas, tentaram, ontem, fo r ­
çar a passagem do rio  G iug ao 
avançar sobre Bucares:.

A  guarnição nazista dc D ro- 
buja acha-se. agora, encurra­
lada entre as forças russas e 
rumenas de uma lado t  a fron ­
teira da Bulgarla dc outro. 
A TR AVE SSAR AM  O  SERETH  

MOSCOU,- 28 (U . P . )  —
O-, excrcitos russos atravessa­
ram o Sereth c ocuparam Fc- 
chnni —  segundo inform a o to . 
inun.cado alemão.
FO R TE  PRESSÃO  RUSSA 

MOSCOU. 28 (U . P . »  —
Durante o dia de ontem. Oc d i - t 
visões germânicas tm  território  •'

forças nazistas. As tropa-- ger­
mânicas a  leste e oeste do 
Pruth abriram  camiuno, apezar 
da tenaz resistência n im iga e 
alcançaram  as c levarõe; uas 
proxim idades dos Carpatos. 
E N TR E  O  V IS T U L A  E O 

N A R V A
MOSCOU. 28 (Reuters* - 

“ Entre o V istula e o N arva — 
di? o comunicado alemão • -  as 
tronas russas continuam os seus 
ataques em grande escala e es­
tenderam a sua cabeça cio ponte 
no setor do Bober, ao norte.

O in im igo que havia logiacio 
avançar no set° r  de Buber fo i 
contido por um contra-ataque". 
O RD EM  DO  D IA  DO  M A R E ­

C H A L  S T A L IN  
MOSCOU. 28 tU P . )  —

O marechal Stalin  dni^iu, ho. 
je a prim eira ordem do dia a 
um alm irante sovléticú. í  c fez 
ra ra  anunciar que as unidades 
de desembaftjues da Esquadra 
Russa do mar Negro, de.x» s de 
forçar a travessia do Danúbio, 
apoderam .se do ponto o da loca­
lidade de Tu lcea . Em seyuida, 
fazendo um novo des mbnvque 
a'< tropas russas. proceclt-nU ; do 
mar capturaram o porto do s u li­
na. Importante base naval dos 
alemães do m ar Negro 

Em outra ordem do du , o ma­
rechal sta lin  comunica a  toma­
da de Gulbene bem como a de 
outras quarenta localidade >.

BUCAREST CERCADA 
LONDRES. 28 (U . P . )  — 

A DNB acaba de informai que 
as tropas germanicas cercaram 
completamente a cidade do Bu. 
carest, estando a capital rume. 
na sem comunicações com o res 
to do país.

0 sr. Souza Melo assu­
miu a direção da Car­
teira de Redesconto do 

Banco do Brasil
R IO , 26 (A . N . )  —  Realizou, 

«e. ontem, no gabinête do M i­
nistro da Fazenda a  posse do 
sr. Souza Mélo, diretor da Car­
teira do Crédito Agricola e In ­
dustrial, no cargo de diretor da 
Carteira de Redesconto do Ban­
co do Brasil.

O m ajor Roberto Carneiro de 
Mendonça, diretor rcslgnatárlo, 
deixou de comparecer por m o­
tivos iap e iioôos . ^

REGRESSOU A LONDRES 0  
CHEFE DO E. M. IMPERIAL

0 marechal “ sir”  Alan Broocks conferenciou, 
na Itaiia, com os generais Wilson e Alexander

r  ONDRES, 28 (Reuters)
marechal de campo “ s ir 1 A- 

lan Brocks. chefe do Grande 
Estado M aior Im perial, acaba 
de regressar da Ita iia  onde con-

Visita a Petropolis dos 
delegados estrangeiros 
á 2.a Reunião Pan-Ame­
ricana sôbre Geografia 

e Cartografia
R IO . 28 — (A . N . )  —  Os de­

legados estrangeiros á Segunda 
Reunião Panamericana de Con­
sulta sôbre Geografia  e Carto­
grafia  visitaram ontem a con­
vite do P refe ito  de Petropolis a 
vizinha cidade serrana. Foi 
uma óportunldadg feliz que to­
dos souberam aproveitar co ­
nhecendo um dos mais interes­
santes centros de turismo do 
Brasil.

Partindo desta #capital na 
tarde de sabado, em automovcl, 
dotiveram-*e no “ Hotel Qui- 
tandlnha" os delectudos estran­
geiros onde pernoitaram, tendo 
na manhã seguinte ouvido m is­
sa celebrada na Igreln  Matriz, 
dirigindo-se, em seglüida para 
a Fazenda Bomflm  onde lhes 
fo i servido um almoço campes- 
Dre. á brasileira. <5 prefeito 
Mareio Alves usou da palavra á 
•lobremesa, dizendo õr satisfa­
ção eom que a cidade recebia 
os lidlúios representantes da c i­
ência e da cultui-R americano. 
Referiu-se á reunláo de consul­
ta no ponto de vista não só de 
apuro dos conhecimentos como 
melo de unificação das norma'» 
cientlftcos entre os povos do 
continente.

Em nome dos delegados falou 
agradecendo o almoço a dra 
B lanca M lerez. diretora da de­
legação do Uruguai, oujo dis­
curso causou ótim a impressão 
aos

O  ferenciou com o general “ s ir" 
«Henry M aitland .Wilson c cdm o 
general Harold Alexander.

O P IN IÃ O  DE “ S IR "  A N T H O ­
N Y  EDEN
LO ND RES. 28 (U . P . )  —

O sr. Eden, falando num a l­
moço em homenagem ao Comis­
sário dos Negocios Exteriores 
Francês, sr. René Massigll, a fir ­
mou que “ o destino da Europa 
depende da “ harm onia e ação 
entre a G rã  Bretanha e a Fran . 
ça ” .

OS INTERESSES  IU G O S LA ­
VO S
LONDRES. 28 (Reuters) —  

Em consequência do pedido de 
arm istício fe ito  pelo governo 
búlgaro, 0 governo iugoslavo de_ 
cldiu tom ar medidas “ com a 
finalidade do salvaguardar os 
interesses da lugoslavít, declara 
o Departam ento de Informações 
Iugoslavo.

A  PA Z  R U SSO -F IN LA N D E SA
LONDRES. 28 (U . P . )

O  correspondente do “ Daily Ex­
press” em Estocolmo in form a 
que é im inente a assinatura de 
um arm istício por parte da F in ­
landia. o que provavelmente se 
dará no curso destas 24 horas.

Viaja, hoje, a S. Paulo, 
o Ministro da Aero­

náutica
RIO. 26 (A . N . )  —  Em avifio 

da FAB seguirá amanhã até S. 
Paulo em vingem do inspeção o 
Ministro da Aeronáutica que pre­
sidirá. Icrça-íelrn. d inaugurar 
ção das oficinas de reparação de 
motores, no Parque de Aeronáu­
tica. O sr. Salgado Filho via­
jará em companhia do coronel 
Farias Lima o oficiais de gabi- 
nête capitães Luiz Samfoalo o 
C*rJç& Faria* Lsáo*
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A D M I N I S T R A Ç Ã O  D O  E X M O .  S R .  I N T E R V E N T O R  R U Y  C A R N E I R O
i n t e r v e h t o r i a  f e d e r a l

e x p e d ie n t e  d o  in t e r v e n ­
t o r  FEDERAL DO DIA 25:
PetlçOeaj
t>e IiUizn, Ismael da Costa, 

proí. contratada, requerendo 
liconçn nos termos do art. 162 
do Estatuto. — Deferido, na 
forma da lei.

De Judite Cantalleo da Trin­
dade, profeauor classe C, reque­
rendo licença para tratamento 
dc uaude. — Concedo 60 dias 
de licença, com os vencimentos, 
na forma da lei.

De Eneida da Silva Lima, 
professor padrão A, requerendo 
prorrogação de licença para tra­
tamento de saude. — Conce­
do 60 dias de licença, com os 
Vencimentos, na forma da lei.

De Soverina dc Holanda Ca­
valcanti. professor padrão A. 
requerendo licença nos termos 
do art. 163 do Estatuto. — De­
ferido. na forma da lei.

De Clotildc Marinho de Lima, 
prof. auxiliar referência I. re­
querendo licença nos termos do 
art. 163 do Estatuto. — Defe­
rido, na forma da lei.

De Maria dc Lourdcs Bezer­
ra dc Brito, professor classe B. 
requerendo licença em prorro­
gação para tratamento de sau­
de. — Concedo 60 dias de li­
cença, com os vencimentos, na 
forma da lei.

Dc Murln Josó Torres, pro­
fessor padrão A. requerendo 
piorrogaçAo dc licença, para 
tratamento dc «aude. — Con- 
efido 60 dias de licença, com os 
vencimentos, na forma da lei.

De Rivaldo da Cunha Mélo, 
contabilista auxiliar elusse C. 
requerendo licença para trata­
mento dc saude. — Concedo 90 
dias dc licença, com os venci­
mentos, na forma da let.

EXPEDIENTE DO INTERVEN­
TOR DO DIA 26:

Petição:
Da Agencia do Banco do Bra­

sil em João Pessoa, solicitando 
dispensa da taxa de armazena­
gem. referente a quatro engra­
dados e uma caixa contendo 
mármores, vindos no vapor “Ma­
ceió” . — Despacho: Indeferido, 
de acôrdo com o parecer.

EXPEDIENTE DO INTERVEN­
TOR FEDERAL DO DIA 28

Dccrcto:
O INTERVENTOR FEDE­

RAL, no uso das suas atribui­
ções, resolve remover o agente 
fiscal classe E. Avlto Araújo, 
da Coletorla Estadual dc Cato­
lé do Rocha para a de Tom- 
bsl.

Pilões, do município de Serra­
ria, requerendo carteira dc Iden­
tidade. — Despacho: Como re­
quer

rotor do Oablnétc de Iden­
tificação e Estatística Cri­
minal de Natal, Rio Grande 
do Norte. Ohefe da Secção dc

De Antonio Pereira Filho, o- icicnlJicaçfto de Belo Horizonte,
pciárlo, residente cm Rio Tlm 
to, no mesmo oontido. — Igual 
despacho.

De José Alves Moreira, nego­
ciante, residente nesta cidade, 
A ruu Porfirio Costa, idem. — 
Igual despacho.

Dc João Alves Moreira, ne­
gociante. residente ô rua Por­
firio Costa. n.° 260, no mesmo 
sentido. — Igual despacho.

De José Alves de Lima, ope­
rário. rosldente á av. Joaquim 
Torres. n.° 229, idem, idem, em 
Igual sentido. — Igual despa­
cho.

Carteiras expedidas:
Fôram expedidas carteiras dc 

identidade a Lurdete Duarte, 
Elza Costa, Antonio Evangelis­
ta <le Aquino, Margarida Kolln 
c a enfermeira parteira Fran- 
cisca Azevédo da Silva, 

informações qxpedidas: 
Satisfazendo ás solicitações 

dos Gabinetes congeneres, fô- 
ram expedidas informações di­
versas ao sr. Diretor do Insti­
tuto de Identificação de Ma­
ceió, do Estado de Alagoas, Di-

Mlnn.s Gerais, Diretor do Insti­
tuto dc Identificação de Porto 
Al.*gu-, Rio Grande do 3m Di- 
rc*. )r do Instituto dc identlíica-

Ífto de Curitiba, Paraná e ao 
hrctnr úo Gabinéte de Identi­

ficação, Estatística c Técnica 
Policiai dc Vitória, do Estado 
do Espirito Santo.

Fxnmcs periciais: 
Submctoram-se a exames pe­

riciais cs pacientes Sevcrino Ra­
mos dc Lima. residente à av. 
Minas Gerais, 491, que se diz 
vitima dc acidente do traba­
lho. Maria do Carmo e Silva, 
residente cm Cruz -’ p Armas, 
vicima de ferimentos levw c la­
vrado o laudo dc exame cada­
vérico de Manuel Inccenclo do 
Souza.

Identificações no Registro Ge­
ral:

Apresentados pela Deiegacla 
dc Ordem Política o Social, a- 
cliam-se Identificados no Regis­
tro Geral João dc Au.orim Du­
tra e José Pereira oe Andrade, 
ambos incursos no art. 3»2 (io 
Ctoaigo Penal Brasileiro.

S EC R ET A R IA  D0  IN TER IO R  E  SEGU RANÇ A 
PÚ BLIC A

EXPEDIENTE DO SECRETA­
RIO  DO DIA 23.
Telegrama:
O sr. Secretário rccebcu o se­

guinte telegrama dc Esperança:
Esperança, 25 — Receba pre­

zado e ilustre amigo meus agra­
decimentos pela serie de bene­
fícios que tem proporcionado 
nossa querida Esperança. — 
José Valdcz.

Portaria :
O Secrciávlo do Interior o 

Segurança Pública, usando da 
atribuição que lhe confere o art. 
7.° do decreto-lei estadual sob 
n.° 478, de l. °  dc outubro do 
1943. resolve exonerar o sargen­
to da Força Policial, Manuel 
Roborto de Lima, do cargo do 
erub-delegado de Policia do dis­
trito de São Bento, município 
de Brejo do Cruz.

DEPARTAMENTO DA POLI­
CIA CIVIL

EXPEDIENTE DO CHEFE DE
POLICIA DO DIA 26:
Petições:

•  De Roberto Paiva de Mesqui­
ta, requerendo íólhn corrida 
— Despacho: Certifiquc-se o 
que constar.

Do Severino dc Souza Gomes, 
no mesmo sentido. — Igual 
despacho.

De Humberto dc Miranda Pe­
regrino, no mesmo sentido. — 
Igual dobpacho.

De Armando Monténégro. A- 
bath, n-> mesmo sentido. — I- 

, gual despacho.
Dc Aloisio Régis Gouveia, no 

mesmo sentido. — Igual des­
pacho.

Dc Waldcmar Donato, no 
mesmo sentido. •»- Igual des- 
I>acho

De Luiz Pais Barreto, no 
mesmo sentido. — Igual des­
pacho.

Dc José Normando de Caldas 
BaiTOs, no mesmo sentido. — 
Igual despacho.

De Joaquim Estanlslau do 
Medeiros Sobrinho, no mesmo 
sentido. — Igual despacho.

De Manuel Gomes Sobrinho, 
no mesmo sentido. — Igual 
despacho.

De Roberto dc Azevédo Mon­
tenegro. no mesmo sentido — '

S E C R E T A R I A  D A S  F I N A N Ç A S
Departamento da Fazenda

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO DIA 
26 DO CORRENTE MÊS 

RECEITA:
Cr»

Igual despacho.
De Sadoc Souto Maior, uo 

mesmo sentido. — Igual des­
pacho.

De Severino Silvio Browne 
Ribeiro, no mesmo sentido. — 
Igual despacho.

De Romero Baltar Pclxóto dc 
Vasconcélc*;. no mesmo sentido 
— Igual despacho.

Dc Antonia Almeida..Regia, 
no mesmo sentido. — Igual 
despacho.

Dc Humberto da Silveira 
Dantas, no mesmo sentido. — 
Igual despacho.

De Manuel Pequeno da Nó- 
brega. no mesmo sentido. — 
Tgual despacho.

De Roberto Djalma Guedes 
Pereira, no mesmo sentido. — 
Igual deNpacho.

De Tolstoi Holanda de Sá, 
no mesmo sentido. — Igual des­
pacho.

De Agerson Correia, no mes­
mo sentido. — Igual despacho.

DELEGACIA DE TRANSITO
E VIGILÂNCIA

EXPEDIENTE DO DELEGADO
DO DIA 28:
Despacho dc petições:
N .° 4442 — Da Cia. dc Risl- 

cultura do Nordéstc. — Defc-

Saldo anterior ..........................................
Recebedoria de João Pessoa — P;c. da

arr. do dia '25 .............................
Recebedoria de C. Grande. -  P,c. dn

arr. dc agosto .............................
Adm. do Porto de Oabcdôlo — Renda

do dia 25 .................................. . .
Adm. do Porto de Cabedelo — Renda

do dia 25 .....................................
Rep. dc Suneamcnto dc João Pessoa —

Renda do dia 18 .......................
Laboratório Raul Leite SjA. — Imp. do 

5‘;ó sifornecimento

Cr»

93.572,30

De Benedito Franciscano do. rido, pagando as taxog rcgula- 
Amarnl, no mesmo mentido. — imentares. ,,
Igual despacho. J N.° 4365 -  De ArnuLfo Pc-

De Geraldo Ayrcs Çalomé S il- . relra Guedes. — Deferido, 
va, no mesmo sentido. — fom l7 Nte ',,on n "
despacho.

De Luiz Hugo Guimaraes, no 
mesmo sentido. — Igual despa­
cho. ,

De Arthur Reynaldo Maia AI • 
ves. no mesmo sentido. — Igual 
despacho. , .

De Direct! da Cunha Macha­
do. no mesmo sentido. — Jgual

t‘<r ^ CMauncio Cavalcanti dc 
Albuquerque, no mesmo sentido. 
— Igual despacho 

De Alonso Pereira- da Silva, 
no mesmo sentido — Iguai

V & m ú o  Santiago Tcisoa, 
no mesmo sentido. - iguai

^Dc^Joáo Batista Jardim, no 
mesmo sentido — Igual des* 
pacho.

De Elma.no Syncsio Ferreira, 
da Silva, no mesmo sentido — 
Jgual despacho 

Dc Davilto Ribeiro dc «r iu  
no mesmo seuftfo - Igu.u 
dupacho

De Lauro Honorio Maia. no 
m<*mo sentido. — Jgual despa-

Ct>Dc Atila Augusto de Freitas 
de Almeida, no mesmo sentido. 

Igual despacho 
1> Hotr.eio Leal. no mesmo 

sentido - Igual despacho 
De Woutv Pieter Harten. no 

mesmo sentido, — Igual des­
pacho.

... 4386 — Dc Augusto Vi--
cento Amorlm. — Deferido.

N.° 4387 — Dc José Bernar­
do»; Amaral. — Igual despacho.

N .° 4376 _  Dc Ademar Lucc- 
na. — Deferido, pagando ns ta­
xas regulamentares.

N .° -1375 — Dc Joaquim Al­
ves Bezerra. — Deferido.

N 0 4383 — Do Oalba Mes­
quita -  Igual despacho 

N «  440 _  De Aristides Alves 
da Silva — Deferido, por 
mais 30 dias 

Recomendação:
Recomendo ás Circunscrições 

o Postos de, TronHlto. para que 
observem o art. 120 5 1 0 do 
C. N T. quanto á cobrança do 
multaa apltcadas aos motoris­
tas. Dn acôrdo com o citado 
art as multas síio aplicadas do 
acôrdo com as infrações come­
tidas e cobrada «penar a de 
maior importância, devendo no 
entanto constar das respectivas 
partes e fichas de multas todas 
us infrações cometidas para 
que sejam as mesmas anotadas 
nos prontuários dos infratores.

Recolhimento <te multa á Te­
souraria Geral do Estado:

AUto 215-Pb-A — C rí 250,00

INtfTITt ro  MÉDICO LEGAL 
EXPEDIENTE DO DIRETOR 

DO DIA 28 
petições dewacludafc:
De Daniel Xavier PCtelra da 

Cunha, 4£iícultcr, regWwatc cm

7.200,00

350.000,00

2.173,00

11.324,80

10,30
10.00

200.00
50.00

10.00 
10.00 20,00
15.00
15.00

sr lldcfonso <1 c Almeida Filho, 
transferir para o sr Sebastlid 
Simões a responsabilidade do 
que diz respeito á marca “ Sa- 
lomé", que serve para Identi­
ficar os fardos de algodão pro­
duzidos cm »cu estabelecimento 
bencficlador, localizado no mu­
nicípio dc Batalhão, bem como 
os encargo» e obrigações refe­
rente ao maqulnismo dc bene- 
liciar algodão, relativos á su­
pracitada marca.

O Diretor do D dc Classifi­
cação de Produtos Agro-Pecuá­
rios resolve, no u.so dos atribui­
ções que lhe são conferidas e 
atendendo ao que requereu a 
viúva Manuel Joaquim Rafael, 
transferir para a mesma a res­
ponsabilidade do que diz respei­
to á marca “Navio'', que serve 
para identificar os fardos de 
algodão produzidos no estabele­
cí rncntq beneíiclador localizado 
no município de Monteiro, cuja

marca estava registrada nêste 
Departamento em nome do sr 
Manuel Joaquim Rafael, <fale­
cido;. bem como. os encargo* 
o obrigações rei crente*, ao ma- 
qulnlsmo de beneficiar algodão, 
relativos á supracitada marca 

O Diretor do D. de Classtf‘ - 
caçéo de Produtos A gr o-Pecuá­
rio-, resolve, no uso das afrdrT- 
ções que Ihc r.ko conferi-.: n  d 
atendendo ao que requerei c 
sr. Manuel Joaquim da Snv», 
transferir para o ;r Manuel 
Honorato Sobrinho, a rer.poi 
taLilidade do que diz, respeito 
á marca “Bagdad". que cervo 
para identificar os fardos de ai- 
godáo produzidos em seu esta­
belecimento tfcncílciador locali­
zado na Fazenda Sáo Joáo/J- 
ii. o. no município de S João 
do Cariri. bem como os encar­
gos e obrigações referentes ao 
maqulnismo dc beneficiar algo­
dão. relativo» á supracitada 
marca

C ONSELH O ADM INISTRATIVO D0 ES TA D O
SESSÃO ORDINÁRIA IX) DIA 

28-8-914:
Sob a presidência 6« conse­

lheiro Severino Luccna, reuni i- 
:>c, ontem, no edifício dn Secre­
taria da Agricultura, o Conscino 
Administrativo do Estado, ven- 
óo-sc ainda presentes os conse­
lheiros dr» üsias Gomes, Jor.c 
Gomes c Horacio de Almeida A' 
Fccretaria o dr. Durwal Albu­
querque

Lida n nta da reunião anterior. 
C aprovada.

EXPEDIENTE — Pareceres á 
publicação — Os dc numeros 
287 e 288. ao: projetos dc decre­
tos-leis: da Prefeitura de Caj:

importância de Cr$ 3 000,00 pa­
ra custeio dos despesas coro du . 
candidates àquele curso em an­
damento no Departamento de 
.Saúde nesta capitel

E’ matéria de indiscutível nu­
lidade. merecedora, portento, io 
nosso inteiro apoio. Havei»'.'o 
recurso disponível para seme­
lhante finalidade. I imito-me a 
Ticar de acôrdo com o projeto, 
manifestando o mru modo de ver 
na »eguinte rosoluçáo que sub­
meto á deliberação desto Plena- 
rio.

Resolução
O Conselho Admliiistrativ*. dv 

Estado aprova o presente projo-
ra.s, abrindo um crédito espe-j io da Prefeitura de Cajazcire

ml da quuntia de Cr» ......  abrindo um crédito especial de
000,00, destinado a ocorrer á* ' Cr» 3.000,00 para rusteiar dea- 

dcapcHUH com o estagio de duas I ptsaa com o curso da» suas Edu-

José Abreu de Lima — Renda industrial 
Fernando de Souza Rocha — Multa ,
O mesmo — Idem ...............................
Joaquim Alves Bezerra — Taxa de Ser­

viço de Transito .....................
Galba Mesquita — Idem ........................
José dos Santos Barres Néto — Idem . •
Severino Firmino Alves — Idem —
Osvaldo Ferreira — Idem ..................
Diversos funcionários — Desc. do abono 
. .. J>.° .66 .......... •” ................. ____________________

Banco do Estado — Conta movimento — Retirada .. 324.638,40

Total .................................................
DESPESA

4726 — Diversos funcionários — Abono 

4725 -

115.797,30 487.407,50

CrS 905.618,20

-  Montepio do Estado — Dcsc. do
abono n.° 66 ...................... •••••

4670 — Laboratório Raul Leite SfA -
— Conta .....................................

4738 — João Pontes •- Conta ...............
4701 — Fosfertl Ltda. — Conta ...........
4737 _  Antonlo Carlos — Conta ........
4885 — Antonlo Fialho dc Almeida —

Transporte .............................
4703 — Luiz Eurides Moreira Franco —

(Justiça dc 1.“ instancia-) — Adi­
antamento ............................. • • • • •

4744 _  Jacinto Diôgo Correia — (Casa 
de Detenção) — Adiantamento ..

4211 — Homero Leal — Pagamento
4745 — Departamento dc Saude — Fo­

lha de pagamento ................ •••■■
4742 — José da Silva Gomes — Diárlus 
4756 — Tesoureh-o Geral — Dcsp. rea­

lizadas ............................................
4753 — Inácio Gouveia — Idem ..........

Banco do Estado — Conta movimento — Depósito .. 350.000.00
Saldo balanceado .......................................................  103.678.30

Total ..........................................................  Cr$ 905.618.20

Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, em 26 dc 
agosto de 1944.

Antonlo Dias Néto, Tesoureiro geral interino.
Vfeto: J. ITormtino Junior, Diretor Geral.

114.564.40

206.90
1,575,80

200.00
6.720,00

140,00

1.000.00
293.30

550.00210.00
28.20

500,00

Educadoras Sanitárias: idem de 
Cabaeoirns, abrindo um crédilo 
< ■ pedal dc Cr» 8 000.00 desti­
nado ao pagamento dc indeniza­
ção nos beneficiários do operá­
rio Gustavo Pereira Lima. aci­
dentado no serviço da Usina 
Elétrica Municipal daquela cida­
de — Relator dr. José Gomes.

Ordem do dia: — São discuti­
dos o aprovados os pareceres ns 
277. 279. 280. 281 e 282. aos pro. 
jetos de dccrctos-leis: da Pr.* 
feitura de Batalhão, extinguindo 
cargos do quadro fixo e dando 
outras providências; idem dc 
Pilar, transferindo dotações or­
çamentárias: idem de Ibiapinõ- 
polis. anulando safdos dc dota­
ções orçamentários no valor do* 
Cr» 9 000,00 c abrindo crédito 
suplementar dc igual imoortan- 
cia; idein dc Cabaceiras, abrin­
do um crédito suplementar dc 
( r$ 000.00 á verba — Divida 
Pública — do orçamento em exc- 
<-uçáo: idem do Pombal, anula;.- 
do dotações orçamentárias < 
abrindo crédito suplementar — 
Relator dr Horacio de Almeida

PARECER N.» 287 — Prefei­
tura Municipal dc Cajaceiras — 
No louvável intuito do ter tam­
bém as suas Educadoras Sanitá­
rias, Cajazeiras nos envia 
presente projeto do decreto-lei 
abrindo um crédito especial naj

:údoras Sanitárias.
Snla daa Sessões do C.A.E , 

em 28 dc Agosto de J9-14
José Gomes — Relator
PARECER X * 288 - Pre/ef.

lura Municipal dc Cabactit&a — 
A Edilidadc cabacciian e com o 
rresente projeto de decrcto-!ci 
u m  abrir um crédito «special 
na importencia dc Crf ... 
8.000,00 para indenizar os tjem- 
ficiários do oocrário Cu»U>e 
I ercira Lima, acidentado no ser­
viço da Usina Elétrica daqqete 
municinio

A matéria 0 ju ta, tratada h> 
comum acôrdo entre a» partes 
interessada», sendo i.omolog.i i 
pela Justiça local Devo adian- 
ter também que há reeu-jo «*l- 
ficiente •'■.rn cobertura da des­
pesa resultante

Em tais condições, resta-m-; 
ião somente aceitar o projeto 
em apreço, «ahmetendv no voto 
da Casa a ieguinte

Rcsolação
O Conselho Administrutirn do 

Estado, tendo cm vist.» o cspir 
to do justiça e equidai!*; expres­
so uo presente projeto <>a Pre­
feitura dc Cabaceiras, delibera 
nprova-lo.

Sala das Sessõc» de *.' A E . 
cm 23 de Agosto de 1911

José Gome» — Relator

D EP A R TA M EN T O  DAS M UNIC IPALID ADES

D EP A R TA M EN T O  D E C LASSIFIC AÇAO D E PRO 
DU T0S AGRO-PECUÁRIOS

DO DIRETOREXPEDIENTE 
DO DIA 28:
Dpscaroçadores cie beneficiar 

algodão licenciados em Jqlho: 
Montolro:
(‘ ) Da Viúva Manuel Joa­

quim Rafael, marca “ Navio” . 
-- Deferido, de acôrdo com a 
informação do Chefe do Posto 
de Fiscalização de Monteiro.
• Providenciado com o recolhi­
mento da importância de Cr$ 
100.00 á  CoJet ILUtadual dc 
Monteiro, pela parto interessa­
da. tonf guie de recolhimento 
n *■ 4).

(* ( Reproduzido jv>r tpr í'al* 
do com incorreções.

Da Viúva Bizenando Rafael 
de Deus, marca -Nobreza” . -  
Igual despacho. »Providenciado 
com o recolhimento da impor- 
tancla de Or» 100.00, á Colei- 
Est. de Monteiro, pela parte 
tnteras;ada, conf guia de reco­
lhimento r..° 10).

Petições:
Monteiro:
Dç Inácio Rafael, requerendo 

baixa do dcscaroçador marca 
” Vigo*' — De acôrdo com a in­
formação do Chefe do Posto 
dc Fiscalização dc Monteiro, 
defiro o pedido. Façam-se ua W- 
cha respectiva, as ncceosárlas 
anotações.

Batalhão:
De João Casulo Primo, comu­

nicando a condução do dcsca­
roçador de beneficia» algixlao 
para C Grande, onde pretende 
vendê-lo. alegando »  sua situa­
ção financeira — De acôrdo 
com a Informação do Chefe do 
Posto do Fiscalização de Mon­
teiro defiro o pedido

Porta rlaA;
O Diretor do D de CUsi.iti- 

caçso de Produto., Agro-Pc^us 
rios resolve, no uso das atribu’. 
çOia. que lhe sáo conferidas e 
atendendo 50 qu*- requertu o

EXPEDIENTE DO DIRETOR
GERAL DO DIA 28-

Correspondência recebida:

Oficio n 0 74 — Do Prefeito- 
Municipal dc Ingá. remetendo 
proposta orçamentária, paru o 
exercício do 1945. — A ’ T . de 
O C

Oficio n.° 7t — D » Prefeitu­
ra Municipal dc Araruna. re­
metendo decreto-lei, para pu­
blicação. — A' Imprensa O fi­
cial

Oficio n 72 -  Do mesmo. 
Idem, Idem. — Igual despa­
cho

Oficio o 70 -  Do mesmo, 
idem. idem — Tg\uil despacho.

Oficio n ° 398 — Do Prefeito 
Municipal dc Taba lana. idem. 
triem — Igiial despacho

Oficio n n 100 -  Do Prefeito 
Municipal dc Brejo do Crux» re­
metendo portaria e decreto in­
dividual. para publicação 
A Imprensa Olicial

Oficio n 0 61 —- Do Prefeito 
Municipal tio Alagôa Nova, ta- 
eeudo comunicação — Arqul- 
ve-se

Oficio n ° 83 IV} Prefeito 
Muni« ip»t de Batalhicv »m e ­
tendo d«'reto-lel, para puFlka 
ção. — A* Imprensa Oficial

Oficio u '  39 -- Do Prefeito 
Municipal de Sabugi. idem 
Idem - Igual despacho

Olmo - - te Do Pretelto 
Municipal de Unibureiro, iden». 
proposta orçamentária par» o 
exercido cte 1346 - \ T  de
O c

dente do C. A E . solicitando 
informações referentes a uri 
projéto do docrcto-kt* da Pre­
feitura de Ingá -  Remota-s<-, 
por cópia, o presente oficio a 
Prefeitura de origem.

Oficio n “ 149 — Do Presjden- • 
te do C. A E . idem. idem. re­
lativas a um projeto de decreto- 
lei dc O aj aze Ira- — Igual des­
pacho «

Telegrama n A 98 - I\* M .
Prefeito Mvnicspul dc Pilar, fa­
zendo comunicação

Oorrcspoudència expoíida •

Oficio n ° 1 157 — Ao or Dl- 
tetor do Departamento d.v Fa­
zenda. lazendo comunicação.

Oficio n 0 1 158 Ao sr Se­
cretário do Interior c Seguran­
ça Public« — Idem 

OfictO n ' l 159 Ao :,f pro- 
feito dc Pilar, r<«spondcndo uma 
consulta

Oficio n 0 I 16A -  Ao ar Di­
retor da Imprensa Oficial, re- 
metendo decretoa-lejs. d*- reto 
mdmritte! das PieleitufaV «te 
Batamáo. Sabuaí-^Araruna. T h - 
b»iana »• Brejo do Cruz, p*rx 
puMicaçáo

O I k  ío  n 9 1 161 -  Ao w Pro-> ^ 
feito de Ing», v«*mef^ndo cópia, 
do oficio sob n * U8. do sr. 
Presidente do G» A E . pera 
)  devido eacl&recun«nto 

Otielo n 1 1 Ao r Pre­
feito de idem Híero-

Oítclran J Ao c4 rte-
festo d* S e :*  r:a* reme'-aoo 
rccc? do ^  Chefe üx .1 de O,

Oí::to f r è ^ ç .  > *. prepot,:? oc^a »*-

/
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P O N T O  C H I C
R A R  E

AV.
r e s t a u r a n t e
B. ROHAN, 267

Remodelado ultimamente, acha-se apto a 
servir ao distinto público. Cozinha de l .a or­
dem Pratos selecionados. Especiarias. Be­
bidas Nacionais e Estrangeiras. Diariamente 

peixe e camarão.
Aceita assinaturas para entrega a domicilio.

PREÇOS MÓDICOS.

tãriu duqueto Edilidade. para o jA -i «ar Presidente do C. A E. 
« '.ercleio de 1945 » remetendo projétos de decretos-

I leis das Prefeituras de Mngtm- 
Ofieios ns 1 164 e 1.165 — vi o Cabaeelras.

O EP& R TA M EN TÒ  00 SERVIÇO PQBLICO
n iV IS A O  OE PESSOAL 
EXPED IENTE DO D IRETOR 

DO D IA  28:

Petições:
De Alice Ramalho, Profeaior 

rlnsse B, requerendo licença 
nos termos do arl. 163 do E. 
F — Submeta-se á inspeção 
n.édica no Posto de Higiéne de 
Santa Rita

De Evaristo Ribeiro de Alou- 
querque. Mecânico padrão D. re­

querendo licença paia tr/La­
mento de saude. — Submeta- 
«q? á Inspeção médica no Posto 
de Higiene de Cabedelo.

De Ly lia  Guedes. Professor 
docente padrão G. requerendo} to do exmo

A mais f a -
cii e segura de tomar- 
se o legitimo ólcode 
fígado dç bacalhau

F.i

1>i

prorrogação de licença. — Sub­
meta-^se á inspeção médica no 
Centro de Saude.

De Maria Ecila Bezerra Ca­
valcanti. Professor padrão A. 
requerendo no mesmo sem-iuo. 
— Igual despacho.

icmlmrgudorcs:
Braz Baracuhy, José di­

rias. Dr Manuel Maio e - 
a<Histi-ni-in do exmo sr 
t urador Geral «lo Estado 
Renato Limn.

Aberta n sessão as 1-1 horas, 
foi aprovada a ntn da reuni «o 
anterior.

Deram-se depois os seguinte.« 
julgamentos:

Recurso criminal n.° 328. <le 
Mnmnnguajie Relator l)r  Ma­
nuel Maia. Recorrente Abdias 
Ferreira da Silva; recorrida n 
Justiça Pública — Negado pro­
vimento, unannnemente

i-.mbaigos lnfringentes n " 36. 
na Apelação Civel n .“ 483, de 
Souza. Relator Des. Braz uu 
cuhy. Embargante Antonio de 
Souza Dantas* embargados Ti* 

..... « usia tie Souza e n a  
mulher. — Julgados improce­
dentes os embargos contra o vo 

des. José «le Eu-

Tônico nutritivo. Isento
Sr

de álcool. Rica em vlta 

minas e cálcio Bôa para 

qualquer época e ótima 

para todas as idades 

70 anos de emprego no 

mundo inteiro, tem fortifica­

do a váriasgerações.Tome 

e dê a seus filhos o

E M U L S Ã O  
DE S C O T T

25 8|4-4, o 
vel :

Aneloção

seguinte nrocesso

g João do J
Anelantes Severino Medei­

ros Rnrnos e outros Apelado 
Diogenes Miranda.

N 0 T  4 S F O R O

CAS*-

No cartório ao escrivão Se- 
oastlão Bastos, cie: ta cap tai, 
borrem proclamas dos contia- 
^ntes seguintes: .  , , „

João Andrade de Mc£ eJrcf ’ 
artista natural dêste Estado 
e Maria Ruth de Andrade, nn- 
trral desta capital, onde suo 
domiciliados e residentes ás ru n s  
do Sertão. 38 e São Miguel. 171. 
»endo ambos solteiros e malo-

C 0 N S ELH 0  PEN ITEN C IÁ R IO  00 ESTAD O
EXPEDTENTE DO SECRETA­

R IO  DO D IA  28:

Oficios recebidos.
Do dr. Juiz de Direito da co­

marca de Patos, remetendo a 
sentença pelo indeferimento que 
proferiu nos autos do processo 
de livramento condicional do 
réu Antonio de Souza Lima, 
vulgo “ Petroleo” .

Do dr. Juiz de Direito da co­
marca de Santa Rita. remeten­
do carta de guia de sentença, 
»■eferente ao réu Euclides Alvee 
Pluza.

Oficios expedidos:
A o  dr. Presidente do Conse­

lho de Pernambuco, comunican­
do quç apresentou-se nêste 
Conselho, o sentenciado libera­
do Jose de Oliveira, vulgo “ José 
D ias” , ou “ João de Souza" ou 
“ José de Oliveira dos Santos".

A ’ mesma autoridade, apre­
sentando o sentenciado liberado 
Manuel Alves dá Silva, vulgo 
‘  Manuel das Rédes” , que obteve 
livramento condicional com per­
missão de fixar residência na 
quéle Estado.

Requerimentos de livramento 
condicional:

Do detento Osman Fernandes 
Pereira, cond. na comarca des­
ta capital.

Do detento Manuel Raimundo

de Lima ou Manuel Bento de 
Lima. cond. na com. de Ser­
raria.

Do detento Feliciano Bernar­
do de Sena, cond. na comarca 
de Mamanguape

Do detento Antonio Gomes 
da Silva, cond. na com. de Pi- 
ancó. — Aguardam os proces­
sos originais.

Perdão ou comutação:
Dos detentos Manuel e 

Francisco Valdevino. d t Santa­
na, condenados nas comarcas 
de C. Grande e Umbuzeiro.

Do detento Otávio Batista 
Soares, vulgo “ Telegrafista 
condenado na com. de C. G ran­
de.

Dos detentos José Luiz da 
Silva, vulgo “ Zeca” e João Pe­
reira da Silva, condenados na 
comarca de Piancó.

Do detento Severino Paulo 
Rodrigues, cond. na comarca 
de Sapé. — Aguardam os pro­
cessos originais.

Movimento de autos:
A ’ conclusão ao exmo. Presi­

dente, nos autos de livramen­
to condicional dos réus Eufra- 
dio Dantas ou Eufrasio Fernan- , 
des dos Santos, para distribui­
ção e do réu Severino Luiz d a ' 
Costa, cond. na com. de Um­
buzeiro, para remessa ao Juizo 
prolator da sentença. i

M INISTÉRIO 00 T R A B A L H O , INDÚSTRIA 
E  COMERCIO

Justiça do Trabalho
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO

Reclamação n .° JCJ 130-44,. Western of Brazil» Railway Co 
procedente do municipio da ca- L td ., por seu advogado, pedo
pitai.

Reclamante: José Barbosa das 
Santas. '

Reclamado: Francisco Gui­
marães.

Cfcjeto: D iferença de salários 
e prévio aviso.

Solução: Arquivada. Custas 
pelo reclamante no valor de 
C r i  45.70.

Reclamação n .° JCJ 131-44. 
procedente do muhicipio da ca­
pital.

Reclam ante: José Guilherme 
cu S ilva .

Reclamado: Manuel Machado.
- Objeto Despedida injusta, a- 
vlso ptévio e diferença de salá 
rio -

Solução: Procedente, em par­
te em v rs 78.60 Custas pelo 
reclamado no valor de Cr$ 8,30.

Hoje. serão julgadas ais se- 
puintes reclamações:

14 horas:
Reclam ante: José Inácio de 

Araújo.
Reclamada: C ia. de Tecidos 

Pauhsla —  Fábrica R io Tinto
14 1,2 horas:
Reclamante: A lberto Gomes 

do Nascimento.
Reclam ada: Comércio e In ­

dustrias Reunidas Marques de 
A lm eida «fe Cia

No rtS-ivrimento encaminha­
do a esta Junta «flftr The Great 
W u;tern o f BraziJ i^ailway Co 
Ltd . o sr. Presidente exarou < 
f^eulnte despacho: “ The Great

em requerimento dirigido a es­
ta presidência que “ entre as 
intimações para comparecer á 
Junta e a realização das au­
diências medeie um espaço peio 
menos de 15 dias, razoavelmen­
te suficiente para roduts as ar­
ticulações entre a filia l de João 
Pessoa e a repartição central 
da administração çm Rec ife ” . 
— Por muito que pareça justa 
a solicitação, não me é possível 
atendé-la, pois seria adotar 
uma norma contrária á princi­
pal íinalidade da Justiça do 
Trabalho, que é a celeridade de 
suas decisões. Demais, a exce­
ção (odiosa, já se vê, basta be- 
bencficiar uma emprêsa eco­
nomicamente :orte) chocar-se- 
ia com os dispositivos que re­
gulam j recebimento e protoco­
lo das reclamações que mandam 
cu*s:gnar o dia da audiência do 
julgamento “ que será o pri­
meiro desimpedido, depois de 
cinco dias" (art. 841 da Con­
solidação das Leis do Trabalho). 
Adotando o rigorismo do cita­
do dispositivo, verçi esta Junta 
de Conciliação de João Pes- 
sça mantendo uma orientaçr.o 
segura no sentido de fixar uma 
media mínima ex gida na sua 
produção, entre o recebimento 
das reclamações e o tempo gas­
to para a designação dar au­
diências. E nêste sentido são as 
recomendações dos Conselhos 
^.•cional *  Pogional do Traba­
lho. Assim, indefiro o pedido. 
Dè’ se ciência e arquive-se". 
Ia > Clovit, Lima, presidente.

I

DIÁRIO DA JUSTIÇA
t m m i t i i i  o e  i P E i t ç i o
SEGUNDA CAMAKA 

55.» JSeBMfio Ordinária, eni  ̂
/le uítoxlo d*“ 1944:' \j,

J*r«rs 1 fl^I*c*n «1° exm0 *Rb .

I

Euripedi
veríno Montenegro.

« Secretário: Dr.
Tnvures.

1 Compareceram os exmo»

V

rins.
Apelação Civel n.° 624, *o

bunta Ritn Relator Des. Jose 
ue Farias. Anelante Muriano 
t.uedes «la Costa; «pelados Da- 
vid Falcão e sua mulher. — 
Adiado a requerimento «lo exmo. 
Des. Revisor.

Distribuições independentes de 
sorteio: Dia 28:
Ao Des. Braz Baracuhy:
Ap. crimina) n.° 847, de Sa- 

pé. Apelante o 1.“ promotor pu­
blico de João Pessoa ^pelado 
Arnnud Caldas.

Conflito de Jurisdição n ." 3 ,̂ 
de João Pessoa, áuscitante o dr 
Juiz da vara Suscitado o 
dr. Juiz du 3 .“ vara.

Ao Doutor Manuel Maia:
Rec criminal n .” 33f>, de Ba­

naneiras. Recorrente João Ave­
lino, vulgo “ Doca Cândido” . K- 
corrida a Justiça Pública.

Movimento de Autos no dia 28 
de agosto :
Revisões:
Apelação criminal n “ 835, de 

João Pessoa. Relator Des. ora 
Baracuhy Apelante o l..° Tene.i- 
le Edgar de Oliveira Dias; apo­
iado Manuel Alves Simões Bar­
bosa .

Anelação civel n.° 518, de
Areia. Relator Des. Braz «íara- 
cuhy. Apelante Josafá César, n 
qualidade de representante «•* 
gel do menjr Ulisses César Me­
lo; apelado o esnólio de Lui. 
Inácio de Mélo. — Foram o> 
resnectivos autos á revisão do 
exmo. des José de Farias.

Anelaçáo civel n.° 837, de Ala 
gôa Grande. Relator Des Jos< 
cc Farias. Apelante Vitali io 
Pereira da Silva: apelada 1« i « 
rinda Lira da Conceição. —  Fo­
ram os autos á revisão do di 
Manuel Maia.

Anelação criminal n ° 839. de 
Maguari. Relator Dr. Manuel 
Maia. • Apelante o adjunto «le 
Promotor Público: apelados 1,t 
nel Jeronimo do Nascimento «> 
Joaquim Alexandre Nunes.
Foram os autos á revisão de 
exmo.- dos. Braz Baracuny.

Despachos
Processado n .° 4. no “ Habea 

Corpus”  n.° 196, procedente d«i 
«omarcn de João Pessoa. (R e ­
metido á Egrégia Terceira Oa- 
mura. pela Segunda). Relator 
Des. Braz Baracuhy. Impetran­
te o paciente José Tavares da 
S ilva.

Recurso criminal n. 333, de 
João Pessoa. Relator Des. Braz 
Baracuhy. Recorrente José Ro­
cha Filho; recorrida n Justiça 
Pública.

Recurso criminal n.° 834, de 
Souza. Relator Des José de Fa­
rias. Recorrente Francisco Pe­
reira, vulgo “ Chico Brisa” ; n - 
corrida n Justiça Pública.
Foram os respectivos autos com 
vista ao exmo dr. Proc. Geral 
do Estado.

Execução de Carta de Senten­
ça extraida dos autos de Aça. 
Rescisória n.ü 7, de João Pe>- 
soa. Relator Dr. Manuel Mui« 
Fxequente a Standard Oil Com- 
pany Of Brasil Ltda.; cxecutu- 
' os o Sindicato dos Auxiliare: 
do Comercio de João Pesson e •» 
Dr. José Prazeres Coêlho 

A resente exoeutução do julga 
<!o foi promovidu pelu Standard 
Oil Co. Of Brasil, não só contra 
o Dr José dos Prazeres Cof*lh->. 
mas também contra o Sindical, 
«los Auxiliares do Comercio de 
João Pessoa, devendo também 
ste ser igualmente citado paru 

acompanhar o processo execuló- 
iio em todas as suas fases. Pa­
ra isso mando que se expeça o 
competente mandado. *'

Pareceres
Anelação criminal n * 84-' «1 

Cumplna Grande. Relator Des 
’‘'lodourdo du Silveira. Apelan­
tes Auta Cumaro Azevedo e Ma­
ria Fernandes; apelada a Justi­
ça Pública

Apelação criminal n 0 841, de 
G ii a rafeira. Relator Des. Agrlp 
pino Bnrros. Apeluntes José

Bento da Silva e Sobino Barbo 
su Souto; apelada u Justiça I*ú- 
blien. —  Devolvidos com os res- 
pictivos pareceres.
Assinatura e publicação de 

acordãos
Recurso criminal n ." 32J, «le 

Guarabira. Relator Des. Braz 
Baracuhv. 1.” Recorrente •* 
Promotor ad-hoc; 2."s. recor­
rentes Severino Bezerra «ia Sil 
va o Jovlno Francisco dn ,->iivn,  ̂
ittorrldos u Justiça Pública, An­
tonio de Barros e Severino 
.. i»•*»o  lista da Trindade.

Apelação criminal n .° 831. de 
Serraria. Relator Dr. Manuel 
Maia. Apelante o adjunto de 
Promotor Público; apelado “ 
menor C. R. da S.

‘ *-.ivn de •«tição civel n 
(•07, de João Pessoa Relator 
Des. Braz Baracn1'** Agrava t 
1«: Lndisluu Serafim; agrnvao 
Severino Galdino.

Apelação civel n .° 835, «le
■'o • Pessou. Relator Dr. M a­
nuel Maia. Apelantes R. Mon- 
«.essano & Cia.; apelados Ca- 
1;ia 1 & Cia. — Forum assinado.- 
em- mêsa e publicados na Seen- 
:.ria, os respectivos acordãos. 

Despacho da presidência do «
28:
Petição de Silvio Coelho de 

Alverga agravando do desnach*- 
que indefeiiu o recurso cxtrnoi 
i ir.úrio interposto na Apelaç- 
Civel ii.* 471, «le João Pesso..
- ‘ ‘ .I Sim, em termos".

Conclusão de acordãos 
Assinados na Sessão do «lia 28 

de agosto.
Avravo de petição civel n " G.V\ 

dc João Pessoa Relator De-- 
Biaz Barucuhy Agravante La- 
«iislau Serafim; agravado Seve­
rino Galdino. — “ Acordam os 
juizes du SEGUNDA CAMARA 
do Tribunal de Apelação do Es­
tudo, por votação unanime, em 
preliminarmente não conhecei 
«lo agravo nor incabível nu es 
péeie, com fundamento no art 
846 «lo Codigo de Processo Ci 
vil, uma vez que a decisão agra­
vada não implicou na term ina­
ção do processo principal, sem 
lhe resolver o mérito"

Apelação civel n.° 835. de
João Pessoa. Relator Dr Ma­
nuel Maia Apelantes R Montes* 
sano & C ia.; apelados Cabral & 
Cia. — “ Acordam em Siv . ^ í' -  
DA CAMARA do Tribunal de 
Apoiaçãn do Estado, integrando 
neste o relatório de fls ., prover 
n anelação, nara reformando >« 
sentença recorrida, condenar 
ré a pagar aos autores a impor­
tância total do nedido. CrS . 
é .441,20, acrescida dos juros le 
gais a nnrtir da data do protes • 
to e custas regimentais” .

EDITAL N .°  167
Faço ciênte aos interessados 

que o exmo. des. Presidente de­
signou o dia 31 de agosto «tor­
rente para os seguintes ju lga­
mentos «EG IIVDA CAMA­
RA:

Agravo «lo petição criminal 
267. de Teixeira Relator 

Des José de Farias. Agravante I 
odtanto ',o "vomotor núblico. | 
ravado Joaquim Henriques de 

Oliveirn
Apelação civel n.° 524, de

Santa Ritu Relator Des. Jos-
de Farias. Apoiante Muriano
Guedes da Costa; apelados ■ *n- 
vid Fnlcão e sua mulher.

E para que chegue ao conhe­
cimento de todos, faço nublienr 
o "esente edital. Secretaria dv 
Tribunal de Anelação, em João
Pessoa, 28 de agosto de 1944 
EUR1PEDES TAVARES*, secre­
tário.

EDITAL N * 108
Faço aiênte aos interessa«!-' 

que o exmo. des. President* 
designou o din l . °  de setembio 
próximo para o seguinte julga 
mento pela PRIMEIRA CAMA­
RA:

Anelação civel n.° 612. de JoV- 
Pessoa. Relator Des Flodonrd«. 
<ln Silveira. Apelante o Esta«!«. 
«la Paraiha• anelada d. Maria 
«•o Carmo Gouveia Loureiro.

E pura que chegue ao conhe­
cimento de todos, faço 
o “ lesente edital Seeretarin do 
Tribunal do Anelação em Jou 
Pessoa, 28 de agosto de 1944 
EURIPEDES TAVARES. seere 
tárlo
Entrada n rc 'ls to  dr «rocoaxo

n...» .-..««-nda nn Port««»-i- 
Tribunal do Anelarão <• f- i ,- 
fflütudo em “ 'otocolo em . . . .

Com proclamas Já publica­
dos- Amadeu Fernandes de 
Míicêdo e Eunice Rosa de O li­
veira. Miguel Pessoa de Vascon- 
célos e Maira de Lourdes Es­
pínola de Mélo, João Vaz da

D 0
o perito deve apresentar o lau­
de In tim e-se Joáo Pessoa, 
26|8i44. Julio Rique. De con­
form idade com o 5 1 °  do art 
168 do C P  C. considero intim a- 
dos os interessados Joao Pri.- 
soa, 28 de agosto de 1044 
Dannisio Franca.

4.» C A R T O R IO  
Faço constar aos Interessado.-, 

que por despacho proferido I *  
lo dr Juiz de D ireito  da 1 
varo da comarca desta Capital, 
nos autos da ação executiva 
movida por Estanislau Fron 
cisco Dlnis contra João Francis­
co D in is e sua mulher, foi 
designado o dlo 31 do fluente, 
ás H  horas. Dara ter lugar no 
Palácio da Justiça, nesta c ida­
de a continuação da audiência 
,*./ instrução da mencionada

K Ä ^ d o O a ,  Ä  Nos « m n -
Silva, Edval Tavares 
e Joana Maria de Souza, 
nuel M arcollno Bernardo e A- 
melia Tenório M iranaa.

C A R TO R IO  DO BEL. JOAO
MONTETRO DA FRANCA  

Esorlvfto dr Órfãos e da Fazen­
da Estadual

Movimento de autos do dia
28 de agosto:
Ao dr. Juiz de D ireito da D  

vara : , „
Requerimento — Raquel F er­

reira da Silva
Acidente no trabalho: — 

Adolfo Marinho dos Anjos e o 
Estado da Paraíba.

AOS DEVEDORES E X E C U TA ­
DOS:
O abaixo assinado solicita a 

fineza do comparecimento ao 
seu Cartório nas horas de ex­
pediente normal de todos quan- 

efetuaram os pagamentos de 
sc-us débitos á Fazenda Esta 
dual. sem ter recebido até hoje 
■>.; comprovantes destes paga­
mentos.

Para ciência dos interessados, 
torno público o despacho profe- 
..do pelo dr. Juiz de D ireito 
da 1.* vara desta comarca. nc«> 
autos da ação de nunciação de 
obra nova, que move dr. Joa­
quim Costa contra a P re fe itu ­
ra cia Capital: “ Fica o  prazo 
prorrogado até a audiência de 
instrução e Julgamento, quando

M a- cód igo  do Processo, ficam  des-
de logo intimados para compa­
recer a dita audincla, os drs 
Luiz de O liveira L im a e Renato 
Teixeira  Bastos, advogados do 
exequente e executados, respec­
tivamente .

João Pessoa, 28 de agosto de 
1944.

O  escrivão çjo 4 .° oficio, João 
Nunes Travassos.

Faco constar aos interessados 
que é do seguinte teor o despa­
cho proferido pelo dr. Juiz de 
Direito da segunda vara nos 
autos da dissolução e 
ção da "C oopera tiva  de Crédito 
Agrícola de João Pessoa" ex- 
Caixa Rural: “ D igam  os in te­
ressados. no prazo de 10 diaB, 
gôbre a proposta de dação em 
pagamento feita  pelo devedor 
sr. João Pereira de L im a e a 
sugestão apresentada pela Coo­
perativa de Crédito Agrícola, 
em / liquidação, ex-Caixa Rural 
p Operária da Para íba . J. P  . 
2I -P-44. Alberto F. D in iz". Em 
vista do disposto no § l . °  do 
art. 168 do Código do Proces­
so. ficam desde logo intimados 
dou termos do mencionado des­
pacho os interessados em dita 
dissolução.

Jcão Pessoa, 28 de agosto de 
1944.

O escrivão do 4 .° oficio, João 
Nunes Travassos. ^

E D I T A I S
RECEBEDORIA DE JOAO PES­

SOA — EDITAL N.° 7 — “ Importo 
territorial" — De ordem do Sr. Di­
retor, fnço público, para conhecimen­
to dos interessados, que até o ultimo 
dia util deste mÍH, Be receberú, sem 

- multa, a 1.* prestação do “ Imposto 
territorial" de importância até CrS
600.00, de acflrdo com o disposto no 
art. 2.° do Decreto-lei n.o 079, de 9 
de Junho ultimo.

S .P .A . da Recebedoria de Jo5» 
Pessoa, 8 de agosto de 1944.

Alipio Machado —  Chefe.

RECEBEDORIA DE JOAO PES­
SOA — EDITAL N.o 8 — De ordem 
do Sr. Diretor, faço público, para 
conhecimento dos interessado«, que 
até o ultimo dia util deste més, se 
receberú, sem multa, a prestaçúo 
única do “ imposto territorial”  de im_ 
portancia até Cr$ 100,00 e bem as- 
Bim a 1.“ prestação do mesmo Im­
porto de quantia superior a Cr? . . . .
500.00, que deveriam ser pagos no 
més de julho ultimo, mas, de ordem 
superior, tiveram prorrogado o prazo 
para o pagamento.

S .P.A . da Recebedoria de Joflo 
Pessoa. 8 de agosto de 1944.

Allpjo Machado — Chefe.

ADMINISTRAÇAO DO PORTO DE 
CABEDELO _  EDITAL N. 6 DE
PRÉVIO AVISO - 
Administrador do Porto de Cabedelo, 
convido os Srs. donos ou consignatá­
rios dos volumes abaixo relacionados 
para des em ba ruçarem e retirarem do 
urmuem n.° 8. deste Porto, dentro 
do prazo de 20 (vinte) dias a partir 
da 1.» publicação do presente editai, 
os citados volumes, sob pena do «e- 
rem os mesmos vendidos em hasta 
pública, dcpolH de publicados editais 
de 1 2 . »  e 8.» praças.

Do vapor “ Macehí"
2 caixas, marca M. *  I., de chá. 

Dono ou consignatário“ Monte & Ir­
mão. Peao: 8» kg. Data da descar­
ga» 2-2-944. #

Do vapor “ Jangadelro”
1 saco, marca D. K.. de farinha 

do trigo. Dono ou consignntarlo: Loi-

de Brasileiro. Peso: 40 kg. Data da 
descarga; 13-8-44.

Secção de Expediente da A-P.C., 
em 9 do agosto de 1944.

Gentil da Silva Mélo — Chefe da 
Secção.

ADMINISTRAÇAO DO PORTO DE 
CABEDELO — EDITAL N .° 0 DE 
PRÉVIO AVISO — De ordem do Sr. 
Administrador do Porto de Cabedelo, 
convido os Srs. donos ou consigna­
tários dos volumes abaixo relaciona­
dos para desembaraçarem e retira­
rem do armazém n.° 8, deste Porto, 
dentro do prazo de 80 (trinta) dias 
a partir da 1.» publicação do pre­
sente edital, os citados volumes sob 
pena de serem os mesmos vendidos 
em hasta pública, depois de publica­
dos editais de 1.*, 2.» e 8.» praças.

Do vapor “ Itnguassú"
1 caixa, marca letreiro, de roupas. 

Dono ou consignatário: Ignorado. 
Peso: 6 kg. Data da descarga: 8-6- 
•48.

Do vapor “ Potl"
7 caixas, marca J. P. & O... de 

metal. Dono ou consignatário: A' 
Ordem. Peso: 810 kg. Data da des­
carga: 16-1-944.

Do vapor “ Maceió"
1 Maleta, marca letreiro, de rou­

pas. Dono ou consignatário; Gabriel 
de Farias. Peso: 12 kg. Data da 
descarga: 2-2-944.

2 caixas, marca C. & D. L.. de 
oleo de linhaça. Dono ou consigna-

De ordem do Sr. tario: Ignorado. Peso: 84 kg. Data

Sapataria São José
DF.

José Lopes da Silva
Nesta sapataria, V . S. en ­
contra o mais variado e m e­
lhor sortimento de calçados 
para homens, senhoras c cri­

anças e pelos melhores 
piêüos d.t pifcça 

Não façam snus compras, 
sem fazer uma visita a 
S A P A T A R IA  SAO J.OSK', 
Av Cruz das Armas. 785 — 

Fone 1954

da descarga: 2-2-944.
5 eng., marca B.B., de mármore. 

Dono ou consignatário: Banco do 
Brasil. Peso: 1.976 kg. Data da des­
carga: 2-2-944.

Secção de Expediente da A .P .C ., 
em 9 de agosto do 1944.

Gentil da Silva Mélo — Chefe da
Secção.

EDITAI, — Ministério da EducaiçAo 
e Saude — Escola Industrial de Joio 
Pessoa —  Chamo a atenção dos in­
teressados para o edital de coneorren_ 
cia para fornecimento de material 
permanente destinado a «ata Escola, 
publicado na secção competente da 
“ A UnlAo” <le 19 do agoeto corrente.

João Pessoa, 22 da agosto de 1944.
Carlos Leonardo Arcovcrde __ Di­

retor.

M INISTÉRIO  DA VIAÇAO K 
OBRAS PUBLICAS — Inspetorl.
Federal de Obras Contra as Sêcas __
Comissão do Serviços Complementa­
res — Edital de Concorrência n.u 1 
—  Paru ulienuçuo do semoventes. 
pertei\centos no “ Instituto José Au­
gusto Trindade" -  Comunico ao-* 
interessado», pelo presente edital, 
que n Chefia do Instituto José Au­
gusto Trindade, receberá até o dia 
K, de setembro próximo <W 10 horas, 
no escritório do referido Instituto, 
«lestu localidade, propostas para alie­
nação (comprai dos semoventes ubul- 
xo discriminados, mediante as >iu- 

• gulotes condiçGosj

n



DIÁRIO OFICUt *■ ÍVrçI-Ml«, ti&4t&KS i i  iS «

Q R A N D E  H O T E L i

—  P a t o *  —

O melhor prédio, mulo bem 
ULu&do com dormitório e 
refeiçftes de primeira ord« m 
As famlültta de tratamento 
que ue der-tlnam a Brejo dua 
Freiras ou ao alto sertfio se­
rão bem servidas no GRAN- 
D E  H O T E L  -  Cidade de 
Putos — P. B.

----- Proprletftrlo; ----
HAYMUNDQ COSTA

1.0 —  A* proposta*. devidamente 
«eluda* com ( r í  1,20. deverão ser 
npii-»entnçjn» rm envelope* fechado* 
fom a indicação bem v Uivei por f6- 
ru: PROPOSTA PARA COMPRA 
DR SEMOVENTES 

? " —  Não serão tomada* rm con­
sideração ■* proposta* que cuntlve- 
rrin apenas o oloreclniento do uma 
vantagem a mal» da mal* vantajosa 
proposta apresentada (Exemplo: — 
Não «erA aceltii a propo*ta que «II*. 
ror: "ofereço no animal taj, 10 cru- 
«eiro» a mal* do que a mnls vnn- 
t»Jo',n proposta que lho for feito)

3 * — N io  «erá tomado cm consi­
deração, também, preço Inferior ao 
eonttanto da rclnç&o abaixo, para 
bovino em concorrência.

4.» — A  Administração te reserva j cl 
o direito do estabelecer estipulações' . 
em face da* proposta* apresentada* 
bem como de anuiar a concorrência 
tem que assista, por este motivo, 
qualquer direito de reclamação Por 
parte tio proponente.

6.* — Ao» intere*ado» será facili­
tado o exame dos referidos animai» 
e fornecida» n» Informações que 
desejarem a respeito.

7 — A prova de habllltag#» const a- 
r*  de que*tões objetivas »obre u  ma 
t*rla» do programa (Noções de 01- 
relto Pl-ral, Poregrafla e EatetUtt- 
«■ ).

S — A « Inntrnçõa» relativas ao pre- 
rente concurso serio fornecida* uo 
local da Inscrição

li -  O presente edital *erA pu­
blicado S veae» ao tir a i»  Oficial 

Divltão de Pessoal, Seleção e A- 
pcrfelçoamentn, 20 de a«o*to de h l i  
(as| Mário Remiro

1’OMARt'A l)R  A l. AGO A NOVA — 
Rdital de ritação com o praio d*
Irlnta (SO) din* — O Dr l.apneln 
da Silva Valença, Julx de Direito 
da eomarea de Ainuón Nuva, do Es 
tndo da PnrnihA. cm vlrlude du lei, 
etc.

Earn *aber a todo» quanto* eat«- 
edltal de citaçOo do herdeiros auien- 

praio de trlnia (30) dia», 
virem, dele nntlcln tiverem e Inter«- 
»nr po«sn, que tendo nldo lalelndo nes­
te Jnlf.o e cartório o InventArlo do» 
la-no delsfidoa i>or fnleel mento dr 
I.nlta PerelrH de Araujo, residente 
que fol no lunar "IJrucfl" deata cn- j 
marco, «< tendo <■ inventarlnnte José 
Cavalcanti de Albuquerque, deelnrn- 
do neharem-se ausente» o* herdei-1 
ros Sever I no Cavalcanti dr Albu­
querque. rasado, residente na cidade 
de Joio Pessoa, Capital deste Es­
tado e o de nome Antonio Cavalcanti, 
casado, residente na Vila de “ Lido'*, 
ntlira RA* Vista, município de O -  

bnreirns. deste Ratado: ordenei »< 
passasse edital de citação com t 
prazo de trinta (30) dln*. pelo qual 
eito os referidos herdeiros pnra com- 
pnrecerem no cartório de O rfio » des­
ta comarca, dentro do prazo de cin­
co (6) dias, após a cltaç&o, a-fim -de 
falarem sobre a* deelnraçíie» de bens 
e de herdeiro» e cm todo» o* demni-

QUANDO A FELICIDADE DIZ O . K . . . .  NO CINEMA I

I I

6.» _  Se i totalidade do* animal. I Urmo* «lo Processo at* final sob pc-
nio for vendida, a concorrência ser A

7.* —  Os funcionários da fnipe- 
torin de Sècas nSo poderio tomar 
parte nevla concorrência.
RELAÇÀ.0 DOS AN IM AIS QUE SE­

RÃO ALIENADOS
1 —  Vaca de raça Crioula, de 

me "Lnrnngolra", com 12 ono», 
800.00

2 —  Vaca de raça Crioula, de 
me "Açucena” , com 3 nno* — Crí 
800.00.

3 — Vaca de raça Holandesa 1]2 
sangue, nome "Margarida” . 6 nno»
—  Cr* 800,00.

4 —  Vnca de rnça Holandesa 8(4 
sangue, nome “ Jnguarlna", 6 nno»
—  ( j f t  800,00. a

5 — Vaca de raça Holandesa 3'4 
■nngue. nome "Azeitona", 6 anos —  
C rí 800,00.

6 —  Vaca de raça Schwitx mesti­
ça. de nome "Turquia", 4 anos —  
Cr| 800,00.

7 — Touro de raça Schwitz mest., 
nome "Automorel". 5 annn 7 môse»
— C rí 2 000.00.

3 —  Touro de raça Schwitz mest.. 
nome “ Paraiso” . 8 ano» _  C rí ..
2 000,00

9 —  Touro de raça Schwitz rneeit.. 
nome “ Purí", 3 anos —  C rí . . . .
2 000,000.

10 —  Novilho de raça Schwltr 
mest., nome "Vu lcão", 1 nno. 8 mê- 
*e» —  g r í  J. 600.00.

11 —  Novilho do raça Schwitz 
mest., nome "Caramurú” , 1 uno, t 
meses —  Crí 1 500,00.

12 —  Novilho de raça Schwitz 
mest ,nome "Bocmio", 1 ano, 8 
míses —  Crí 1.600,00.

13 — Bezerro de ruça Schwitz 
me*t , nome "A raxá ". 1 ono —
r r| i ooo.oo

14 _  Novilha de raça Pol. angu-. 
7iH sangue, nome "Lagartixa", 1 
Í IH l f  (  mè .et —  C rí 300,00.

São Gonçalo. 19 de agosto de 1944 
Paulo de Brito Guerra —  Chefe 

Serviço.

revelia. E para que ehegu« 
ao conhecimento de todo», mandei 
passar o presente edital que terá 
afixado no local do costume e publi­
cado na -A  UnISo” . Órgão Oficial 
do Estado, na forma da lei. Dado <• 
passado nesta cidade de Alagóo No­
vo. aos 16 dia* do m*s de agosto de 
1944. Eu, Sebastião Barbosa de 
Sousa, escrivão, o datilografei e ns- 
*lno. (a*) Sebastião Bnrho»a de Sou­
sa I-opereio dn Silva Valença, Juiz 
de Direito. Está conforme com o ori­
ginal: dou f*. Data supra O «ecrl- 
vão: Sebastião Barbosa de Sousa.

COMARCA DE ALAGOA NOVA 
—  Edital de citação com o prazo 
de trinta (30) dia* — O Dr. Laperelo 
dn Sllvn Valença, Juiz dr Direito da 
comarca de Alagôa Nova. do Esta­
do dn Pnrnibn. em virtude da lei,

Faz saber a todos quantos o Pie- 
sente edital rom o prazo de trinta 
(30) dia» virem que. estando inicia­
dos as termo» do arrolamento do» ben» 
deixados, por Jo<* Roque da Silva, 
pelo inventarlanto nomeado e com­
promissado, Josí Roque Filho, fol 
declarado nrhar.se ausente o her- 
delro Soverino Jo*4 dn Sllvn. residen­
te nn cidade de Santa Klta. deste 
Estado, pelo quo chamo e cito o re­
ferido herdeiro, para depois do prazo j 
dc trinta dia* comparecer em cartó­
rio. a-fim-de dixer »obro as dccta- I

•  Nos momentos culm inantes de felici- 
dode, todos »firm am  : Eeeêh Saiu » 111 
Porque o sabonete Salus 6 o mais seguro 
protetor do soúde e da h igiene d o  corpo. 
Com bate a axilose. N eu tra liza  os efeitos 
da ferm entação do suor. Seja também urri 
vencedor, usando Salus no banheiro. E  
diga com todo  mundo Eeeê/i SALUSI

★  DESODORANTE
★  ECONÔM ICO  

HIGIENIZANTE

datilografei e a«»lno. A escrivã: Ma­
ria das Neves Ta vare* Cavalcanti, 
(as) Antonlo Gnbinln. Conforme com 
o original; dou f* Data supra A e-- 
rrivã: Maria da* Neve» Tavare* Ca­
valcanti.

CQPIA — COMARCA DP. IBÍAP1- 
NOPOL1S — Edital de ritrçio de 
réus ausente* com o prazo de IS dia*
— O Doutor Cândido Alves da 
Costa. Juiz de Direito d» comarca 
de Ibiapinnpoli». Estado dn Paraíba, 
na formo da lei. etc.
— Faz snber a todo* que o presen­
te edital com o prazo de 15 dias v i­
rem que o Adjunto de Promotor 
Público desta comarca, denunciou de 
Edwnrd Mariano de Oliveira, soldado 
da Força Policial deste Estado, f i­
lho dr Joaé Mariano de Oliveira, d< 
20 anos de idado, solteiro, natural 
deste Estado, alfabetizado, residente 
na vila de Juazelrinho desta comar­
ca • de Pedro Bezerra da Silva, sol­
dado da mesma Força Policial, filho

Máximo Cnstclinno de Andrade, 
de 27 ano* de idade, solteiro, natural

nal: dou fé. O esertvio: 
reira do* Santo*.

EDITAL 
■ Diente ror
—  O Dr. 
Direito dn

de citação de herdeira 
o prazo de trinta dia» 

Darci Medelroe. Juls 
t.» Var* da eomarea

Campina Grande, na forma da lei. 
etc.

Faço *aber a todo» quanto» e*te 
edital de citação dr herdeira ausente, 
com o prazo de trinta (30) dias vi­
rem. dele noticia tiverem e Inte­
ressar possa, que tendo se iniciado 
neste Juizo n arrolamento do» bens 
deixado» por falecimento de Antonlo 
Joaquim de Albaqqerqne e Prer.nlinn 
Bezerra Lopes, residentes que foram 
no lugar Massapé. distrito de Galan­
te. deste município, e tendo o arro- 
lante declarado achar-se ausente a 
herdeira Maria Bezerra Lope». sol­
teira. residente no lugar Zumbi, do 
município de Alagóa Grande, deste 
Estado, ordenei se passasse o pre­
sente edital de citação com o prazo 
de trinta dln*, pelo qual cita a re­
ferida herdeira, para comparecer

deste Estado, alfabetizado, residente cartório do escrivão que **te «ub»-

da Costa, escrevente autorizado do 
cartório do Juri. o datilografei 
eu. Severlno Ismael dc Oliveira, es­
crivão do juri, «ubscrevo e a»»tno 
(as) Severlno Ismael de Oliveira 
Francisco Carneiro da Co«ta E»iá 
conforme o original; dou fé, dati­
lografei, subscrevo •  assino Data 
supra O escrivão: Severin* li 
de Oliveira.

(350) —  Cópia: E D ITA L  DB 
C ITAÇÃO . —  O Doutor Lau 
M iranda Lemos. Juiz de D ire ito  
da Comarca de Pom bal, na fó r .  
ma da lei, etc.

FAÇO «aber aos „qu e  o pro. 
sente Edital virem , ou dêle no­
tic ia * tiverem  e interessar póssa 
que por parte do doutor Sub- 
Procurador da Fazenda do Esta­
do, mc fo i d irig ida  a petição d 
teôr segu inte: Exmo sr dr 
Juiz de D ire ito  da Comarca de 
Pom bal. D iz o Sub-Procurador 
dos Fe itos  da Fazenda do Esta. 
do junto a êste Juizo, que Dor.

certificou  o »  O fic ia i*  encarrega , 
dos da d iligên c ia  que deixava de 
c itar o executado por nao te r 
encontrado e «endo  in form ado 
que o mesmo catava resid indo 
na mino d* ouro. no lugar í*áo 
Vicente, M unicípio de Pian«-Ó. 
deste Estado. Conelu «o-m e o »  
autos exare i nos m esm o« o d e » ,  
pacho do teôr segu in te ' Em fa ­
ce da certidão d o» o fic ia is  da 
d iligência, Sabino Soare» e P e ­
dro Josó do O live ira , expeça e 
C art* P recatória para o Juizo 
dc D ire ito  da Comarca de P ian . 
eó, deste Estado para a li <er c i­
tado o executado, resid ente  na 
mina de Ouro de São V icen te, e. 
na fa lta  deste ao * *eu- herde iro », 
por todo conteúdo da in ic ia l -ie 
f ls .  Pom bal. 4 de ab ril de 11*44 
Lauro de M iranda Lem os Expe­
dida a Carta P recatória  e de­
volv ida a mesma e e rtificou  o 
o fic ia l de justiça  daquela Com ar­
ca que deixava de c ita r o e xe ­
cutado por se achar em lu gar

E D ITA L  —  DEPARTAMENTO DO 
SERVIÇO PÚBLICO — Divisão de 
Pessoal, Seleção e Aperfeiçoamento j 
—  Concurso de prova* para provi-1 
mento em cargo da classe Inicial d* - 
rarrefra do Agente Fiscal, do Quadro 
l/nico do Estado.

1 —— Faço pública a abertura pela 1 
Divisão dc Pessoal. Seleção » • —- 
felçoamento. da inscrição 
curso de provas para provimento de 
cargo da classe Inicial dn carreira 
de Agente Fiscal, do Quadro Único do 
Estado

2 —  A  inscrição que tlca rí aberta 
pelo prazo dc trinta dias a —*— 
de 31 do corrente *  encerrada 
hora.» do dia 29 Je »ctembro vindouro, 
s«-rá feita, nesta Capital, no .Serviço 
de Ciomuntcaçóon do Departamento 
do %erviço Público, »ito á praça Joá-- 
Pensoa e. no Interior, i 
ria de Carapiru Grande 
torfa Fiscal de Pato*.

t  —  As condiçóe» de realização do 
eonrurso são an que constam das 
Instruções gerai» (portaria n.“ 21, 
dc 22-8-11) e da* instruções asps-ciai» 
que serio oportunsmenie baixada*

4 —  A Inscrição será feita nie-
dianta preenchimento d* fórmula 
impressa fornecida no próprio loca) 
e  devidamente assinada pelo candl 
dato. Ou *eu procurador leaalmcnte 
constituído com |»>!ert, e*p«ciat» »  
expresso* para ta l fim

6 —  O eonrurso constará de pro 
va* de tetaçio, alintlnalórias e de 
prova da habilitação, ambas obriga­
tória*

• — A* provas de *e!e<io serio as 
aarufnUa:

a ) sanidade e rapacidade f|»„
b) prova « »r i p j de porr-igul» 

ariimattsa

Rceebedo- 
Cole-

j :

raçóes de inventnrlnnte, 
de cinco dia» depois do prazo acima 
declarado que correrá cm cartório, 
ficando desde logo citado para. os 
demais termos do arrolamento, nté 
finnl partilha, sob penn dc revelia. 
E parn que chegue no conhecimento 
de todos mandei passar o presente 
edital que sorti afixado no lugar do 
costumo e publicado nn "A  União' 
Orgáo Oficial do Estado, na forma 
da lei. Dado e passado nenta elilnde 
dc Alagòn Nova, nos 23 dias do mós 
dc agosto de 1944. Eu, Sebastião Bar­
bosa de Sousa, wcrivfio, o datilogra- 
fei e assino (ns) Sebastião Barbosa 
de Sousa. Lapercfo da Silva Vnlen- 

Julz de Direito. Está coníorms 
com o original; dou fé. Data supra. 
O escrivão i SeboatUo BurboMs d* 
Sousa.

COMARCA DB CAMPINA GRAN-
E — I.* Vara — Edital de ).• Pra­

ça c*m o prazo dc vinte dias —  O
Doutor Antonio Gnbinio da Costa 
Machado, Juii de Direito da 1.* Va­
ra da comarca de Campina Grande, 
cm virtude da lei. etc

Faço saber a todo» quantos o pre­
sente edital de primeira praça com 
o prazo de vinte dius virem, ou dele 
noticia tiverem, que no dia 18 de 
setembro p vindouro, us 14 luras, 
á porta da Fnrum (Edifício da Uni- 
lo  de Moços Católicos), nesta cidade, 
o porteiro do» auditório« deste jui­
zo trará a publico •pregão ----
da de arrematação, nesta primeira 
praça, s quem mais der ou maior 
lanee oferecer aelmn do preço 
avaliação o seguinte bem pertencente 
ao espolio de JnaA Ta» are* de A- 
raújo e separado para pagamento de 
dividas do espolio: Um terreno (i es- 
trada de rodagem denta cidade a 
Esperança, no lugar "A lto  Branco", 
subúrbio desta cidade, com um te­
lheiro de dez compartimento* para 
> ahiLnçÓM pobre«, avaliado» por 
Cr$ |0 000.00 (dr» mil criixeiros). 
Quem dito* ben* qiitrer arrematar 
compareça ao local, no dl* e bota 
acima mencionado» K par* conhecl- 

•xpedlii-u* e«te edi­
tal mte «erá ofisadn no lugar do 

ne e pqhReddó nn" t»rg io  Ofl 
eíal "A  Unláo" Dado

nosta cidade, como incursos, aquele, 
na sanção do» art». 350 e 167, f§ 
2.*, inciso II. e 3.», última parte, e 
este na do art 167 2.*. Inciso II.

última parte, todo* do Codlgo 
Pena) vigente. E como nio tenha si­
do possível citá-lo» pessoalmente, por 
haverem se foragido para lugar !n- 
certo e não sabido, conforme certifi­
cou o oficial encarregado da diligen­
cio, chama e cita os referidos denun­
ciados n comparecerem neste Juizo, 
no *difIclo da Prefeitura Municipal 
desta cidade, no dia 19 de setembro 
próximo, ás 14 hora», n-fim-dc serem 
interrogado», na formn dn lei e pa- 

pr" r o , ra assistirem á instrução dn referi-
da ação penal, em todos os seus ter- 
mos, até final sentença e execução, 
sob pena de revelia. E para que 
chegue ao conhecimento de todos e 
dos dito» acusado», mnndott passar o 
presente edital que *crá afixado nn 
lugnr do costume e publicado no 
jornal oficial deste Estado. Dado e 
passado nesta cidade de Ibiapinnpoli». 
nos dezoito dias do mês de agosto de 
mil novecentos c quarenta e quatro 
Eu, Pedro Ferreira de Boina, escri­
vão. o datilografei (as) Cândido 
Alves da Costa. Está conforme o 
original; dou fA. Dato supra. O es­
crivão: Pedro Ferreira da Sousa.

creve, cinco dias após a extinção do 
prato acima, a-fim-de dizer sobre 
as dectaraçóes de ben» e valore» da­
do» nos mesmos, no arrolamento a- 
cima eitado e para todos o* demais 
termo* até final, sob pena de reve­
lia. E para que chegue ao conheci­
mento de todo», mandei passar o pre­
sente edital que «erá afixado nó local 
do costume e publicado no Órgão 
Oficial do Estado, na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade de Cam­
pina Grande, em 19 de agosto de 
1944. Eu. Nerca Pereira do» San­
tos, escrivão, datilografei e assino. 
O escrivão: Nereu Pereira dos San­
to». (as) Darci Medeiro*. Data su­
pra. Está conforme com o original: 
dou fé. O escrivão: Nereu Pereira 
dos Santo*.

EDITAL de citação de herdeira au. 
sente com o prazo de trinta dia* —
O Dr Antonio Gabinio da Costa Ma-1 
chado. Juls de Direito da 1. 
da Comarca de Campina Grande, 
forma da lei. ete

Faço saber a todo» quantos este 
edital de citação de herdeiro au»enti 
rom u prato de trinta (30) dia* vi­
rem. dele noticia tiverem e Inte­
ressar tHMsa. que tendo se iniciado 
neste julto o Inventário da» bens 
deixado* por falecimento de flono- 
rio Martins de AUlde, residente qne 
fol no lugar Fagundes. deste mu. 
nlelplo, e lendo o inventarlanto Ze- 
ferino Atalde Cavalcanti, declarado 
achar-se ausente a mrelra D Sc 
bastlana Gonçalve* de Atalde. resi­
dente em Itatuba. do município de 
Ingá. deete Ratado, ordenou *e va* 
xaise o presente edital de cltaeá« 
rom o pravo de trinta dlaa, pelo 
qual elta a referida meelra. par» 
eompnreeer no cartório do eecrlvão 
que este «ubaereve, elneo dlae aprts 
a extinção do prato arlma. a-fim-d* 
dizer sobre as declaraçóe« de ben* 
no Inventário acima eitado e para 
todo* o* demais termo* até final, sob 
pena de revelia

B para que chegue ao conhecimento 
de todo», mandou passar •  pre«eni* 
edital que *eri afixado ne local 4o 
costume e publicado no Oigão O fi­
cial de Estado, na forma da lei

Qado e passado ti**ta cidade d* 
Campina Grande, «m 2t de a*o t.» 
de 1944 Fu, Nereu Pereira do< Ban- 

eaerlvâo, datilografei e assine
______ Campina Grande, em j O escrivão- Nereu Pereira do* San­
de agosto de FMI Eo Mari« da» | tos (a*) Antonlo Gahlntn Data 

-  jvevee lavar*« Cavalcanti, aãcrivi, o supra. E .U  conform* <oai o orifl-

COPIA —  EDITAL —  Convocação 
I Juri — Francisco Carneiro da 

Costa. I.* Suplente de Juiz de Di­
reito da comarca dc Calçara, Estado 

Paraíba, cm pleno exercício do 
cargo, na forma da lei, ete.

Faço saber ao» que este editat 
virem ou dele conhecimento tiverem 
que. tendo designado o dia 1! do 
próximo més de setembro, autoriza­
do pelo Exmo. Sr. Dr Juli de Di­
reito da comarca de Guarabira. su­
bstituto legal do Presidente do T r i­
bunal do Juri, desta comarca, atual­
mente vaga. ás 9 horas, para ter 
lugar a reunião do juri da eomar- 

Vara ’ ca. procedi com a» formalidade* do 
Código de Proeesao Penal, ao sorteio 
do» jurado» que terão de servir na 
próxima seaaão, os quais são oa 
seguinte*: 1 — Ro*ll Costa; 2 —
Alipio Ferreira da Bilra; 3 __ José
Rafael de Carvalho: 4 —  José V i­
eira da Silva : 5 — Joaquim Cadó de 
Albuquerque; 6 —  Abílio Gouveia da 
Silva; 7 —  Manuel Carvalho: 8 — 
Arnóbio Mn» Falcão: 9 -  Joaé A1- 
vc* de Carvalho; 10 —  Benedito Pe­
reira da Silva: 11 —  Pedro Toma» 
do Nascimento: 12 — Sebastião Ven­
tura Alves; 13 —  Francisco Au­
gusto Fernande»: 14 _  Alipio Bar­
bosa de Carvalho: 16 João Peli- 
pe Neto: lá — Hilário Soares de 
Oliveira; l í  --  Joaé F»»uade* da 
B ilra; 18 -  Josué Vieira da S ilva; 
19 —  Pedra Soare* de Oervalho
»0 __ Frederico do Carvalho Costa:
21 - Paulo Soare* de Oliveira Ou-
troaslm: Faço «aber que as sessóe* 

juri terão lugar na sala 4o Fo­
rum. nsata cidade, à Praça Joio Pe*. 
soa. 4» 9 horas do referido dia e noa 
segulnta* até ee ultimarem oa tra­
balhos A todo» *** Interessa doa em 
gerãl, rotavúiA para <om)»arecrrem 

dia. luaar c hora daaignaik» sob 
a» penas da let, ne cavo -V falta 

para qua chegue ao conhecimento 
todo» • afoguem alegue Bsgoa- 

raneia. mandei lavrar «ata que ««ra 
aflxadn n» lugar rubi wo do eaatume 
e Publkado na Imprensa Oficial do 
Falado Dado * pa* ado aast« etdaJ« 
da Calçara, aos |1 du* do mta «!•■ 
MO*'» d* 1844 L j. Baxei.,'.v Lthaél,

g ivn l Ãjlmeida, residente em j não sabido, pelo que bl- passou
Condado, neste M unicípio, deve ...............
a Fazenda do Estado, a quantio 
de cincoenta e cinco cruzeiro:
(C r$  55,00). proveniente de im ­
posto de industria e p rofissão de 
sua a lfa ia ta ria  de 2 .* classe, em 
Condado, re feren te  ao exercício 
de 1941. consoante se vê  da cer­
tidão inclusa E, por íbso. re­
quer n v excia . se ditrne man­
dar expedir mandado de citação 
ao executado e ,nu fa lta  deste 
aos scua herdeiros e responsa 
veis para o pagamento, inconti- 
nenti, da aludida quantia, acres­
cida das custas do processo, i 
não o fazendo, pelo mesmo man­
dado, .*e proceda á penhora em 
tantos seus bens, quantos bas­
tem, ficando, outrosim  e desde 
logo. citado para todox os te r­
mos da execução, até fina l, pene 
do reve lia . Pcde.se f in a lm e ite . 
caso recaia a penhora em ben.« 
do raiz. seja também citada a 
mulher do executado, se fô r  ca­
sado e que so dê ciência a «a te  
do local onde funciona o Juizo 
du Comarca \ es tes  Term os. D 
e  A .  esta, com o  documento ane­
xo, P  deferim en to. Pom bal. 15 
de fev ere iro  de 1944 Francisco 
Nelson da Nóbrega —  P rom o­
to r Publico. Despacho: D R e 
A .  Como requer Pom bal. 15 de 
fevere iro  de 1944. Lauro de M i- 
tanda Lem os. Expedido o man­
dado de citação ao executado.

present« edital com o prazo < 
sessenta t60) dias com o qual 
chamo e c ito  e hei por c itado o 
executado acima por todos o» 
term os da petição supra citada 
L  para constar «e rá  o presente 
if ix a d o  no local do costume e 
publicado por três (S ) vezes pelo 
Órgão O fic ia l do Estado “ A 
U n ião" Dado e pa3«iado a e ;* *  
cidade de Pom bal, au* 14 de ju .  
lho de 1944 Ku. E fra im  de 
Arruda Escorei, escrivão  o d a ti­
lo g ra fe i e o subscrevi E fra im  
de Arruda Escorei Lauro de 
M iranda Lem os E fra im  de A r .  
ruda Escorei, escrivão o da tilo  
g ra fe i c o subscrevi —  E fra im  
de Arruda Escorei.

PARTEIRA — Anita Una. cora 
o curso de parteira da Er­

ro la de Medicina do Rio de Ja­
neiro. oferece ua dia tinta* famí­
lias panubaua* os seu* ser» h.xxv 
aceitando chamados a qualquer 
hora do dia ou da noite- dispon­
do de enfermeira para atender 
em domicilio», pondo à disposi­
ção das mesmas os carros ns. 
555 — FOne 1800. 261 — FDt.e 
1602 212 — Fone 1177 Reáidên- 
cla; Vasco da Gama. 909 ou A. 
B.C. 172

S E C Ç A 0  L I V R E
A G R A D E C I M E N T O

Ao dr Boberlo GranvtUe. minha nnitidio e amoerag teh. 
tações. polo grande êxito na operação de minha vis**.

JOSEK.V C U T IA

IN STITU TO  SA0 JO S É I conterrâneos poe ano aio fáceis

A v i1 s o

não reQuerem maior trabalho; 
j outro«, porem diflccts raro» e 
| até “  rarusimo»" a .«rrrm arran- 
I jatk»» tempo- e«forço ou Ore- 

... . . ’ !***  O» prtmetro» pertencem
Dlóse em publicação tnUrior i a todew qUe o» de*e)*rem os 

que um sim ou um não valem p.t 1 apenas. nos«* re-
ra mim OTtó a m «m » cow> «mtrtbumt«. «otm r. ro,
quando «mio. <IP poru cm nono.. b-nf tlr«o doo oobro. por ,!-*
acertando nova» 
para o Instituto 
acrescento- prefiro até um

mensalidades j present Ado* Por foto não se ad- 
J o »  HOK ] mirem o. qim ,vi me proetitom 

para pedir favore*. «lgunc ate
sincero” que rep r in t*  pontoaI Ä ' f” ,u»’ ' ^ r* i ' V u;  
de vhu raroavei» taä devem vx»n M »psimr ue pomm
trtbuir os que puderem e quüe-

, rom Tecuiaoa- . vlvetn «»o, 

»m l oomtr.n«.. i t T *
do" quo proroquo po.«-rtormomo ou lr «  smllrtnc.W dp evii^Be se 

m4“* 1 « “ *»1 "'mppp rpofbom dST^do- 
comentário». í»iubam quanto» me muito embora disfiuwd» ã» 
leem que pttvao^ ímero**.« dia- V
post as a me atender net te parti­
cular ha de »obra. jraçaa a 
t>eu.v O *• difícil”  e anotar endere­
ços • acenar o quantum mensal, 
porque o« cobradores devem «ev»r 
o» recibos, não em branco, mas 
com % contribuição combinada 
Fm compensação alcuna peque- 
.no* favore«. que o "S José1 
proçoreiona «  aiuu** MnMoai de

Si rm desculpa tão bem srran- * 
da que nem eles prúprio» en- „ 

tendem, quando, porém, o " a ío " 
dado for a um "contnbuintc*” 
ou " amleo de todãs »s. boroa"
9ö o fol, porque a “ofcrlncãJ'’ 
lembrada tmudã dc norae. náo * 
mat» favor» er> >ntelr«mcnt< bn 
poulvel no motvetvro 

João Ko»sr*a^27 *
tU Silva O*
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Pequenos aumentos reunirão mais de 
quinhentos milhões de cruzeiros para o 
Tesouro

Em menos de vinte meses os | 
imperativos decorrentes da guer­
ra obrigaram o Governo Federal 
a elevar a incidência do imposto 
de consumo sobre o fumo. como 
forma de assegurar ao erário os 
recursos indispensáveis para fa­
zer frente aos pesados encargos 
surgidos com a situação de beli­
gerância. O novo aumento obri­
gatório do preço <iros cigarros 
permitirá um reforço da arreca­
dação. de cerca de 130 milhões 
de cruzeiros anualmente. Quer 
dizer que a contar de março de 
1943. quando teve lugar o ulti­
mo aumento obrigatório, a contri­
buição do fumo. unicamente sob 
a forma c|? imposto de consumo, 
passará de menos de 300 milhões 
de cruzeiros para mais de 500 
milhões, ou seja. um aumento de 
70% nesse reduzido espaço de 
tempo.

Tivemos a oportunidade de ou­
vir a respeito do assunto a opi­
nião do sr. Pedro de Assis Oli­
veira. presidente do Sindicato da 
Industria do Fumo. de São Pau­
lo e presidente da Cia. Caste- 
lõcs.^Figura prestigiosa dos- cír­
culos industriais brasileiros, em­
bora nãx> tenha querido falar na 
qualidade de presidente do Sin­
dicato. accedeu em prestar, como 

.industrial ha cerca de meio sé­
culo vinculado ao comercio de­
fumo, diversas informações a 
respeito. Espirito prático, o sr 
Pedro de Assis Oliveira soube res­
ponder de maneira precisa ás 
nossas diversas perguntas, pro­
curando sempre amparar as suas 
declarações em cifras c dados 
concretos.

“ AJUDAR O BRASIL TU- 
MANDO”

Inicialmente, o nosso entrevis­
tado manifestou perfeita compre­
ensão das razões que haviam le­
vado o Governo a ditar a nova 
elevação do imposto sobre o fu­
mo. “ A  guerra criou para o 
Brasil pesadíssimos encargos que 
ultrapassam Os limites da mobili­
zação das suas forças armadas. 
Novas atribuições se tomaram 
Imperativas ao Poder Público 
enquanto que as anteriores t i­
veram o  seu custeio grandemente 
agravado. Tornou-se. pois. indis- 
pansavetio ••aumente - das^íonres-dc 
receita mediante a elevação de 
diversos impostos e taxar, en­
tre eles o de consumo sobre o 
fumo” .

Da tfiesma forma que cm atril 
de 1943, os industriais coopera­
rão irreslritamcnte para o su­
cesso da medida oficial dc sorte | 
que a arrecadação aumente na 
proporção esperada. O sr. Pedro 
de Assis Oliveira é igualmente 
otimista quanto ap espirito de co­
laboração do consumidor. “ To­
dos. sem distinção de classe, com. 
preendem que ç  maior preço 
pago pelo cigarro reverte, dire­
tamente. em beneficio do Tesou­
ro. -Basta dizer 'que' o ímposco.

de consumo representa de 50% 
a 60% do preço pelo qunl o in­
dustrial vende o produto ao va- 
regista. Quem. portanto, se ne­
gará a este pequeno sacrifício 
cm beneficio coletivo ? Por oca­
sião do primeiro aumento obii- 
gatório dos preços, ouvi dc um 

amigo meu. figura Ilustre na 
vida do país. uma declararão que 
sintetisa o espirito de colabora­
ção dos brasileiros neste assun­
to. Disse-me ele: “ Ajudo o Bra-

A  V I S O
A R E PA R T IÇ Ã O  DE SAN EAM EN TO  DK JOAO PESSOA 

a risa quo. de acordo com o art. 2.° do Dcc. n.° 1.399. de 8-5-39. 
os senhores contribuintes poderão fazer o pagamento de suas ta ­
xar, dagua e esgoto acrescidas da multa dc 15% entre 25 e 29 do 
corrente mês. se não o fizerem  dentro do prazo regulamentar.

Findo êste prazo será providenciado o fechamento das pe-' 
nas. ficando sua reabertura sujeita n quitação do interessado.

A A D M IN IS TR A Ç Ã O

X T lS tfC ÀO  — Para compra c 
venda dc casas, propriedades 

t  todo o qualquer negócio, nas 
praçu  dc João Pessoa c Kcclfc, 
nrocure Vicente Cosia cm sua re- 
Sidcncla. A rua Eliscu Cesar. nes­
ta capital. Telefone 1945. Pala- 
côte da Associação Comercial.

1909 6.200 1931 81.345
1910 7.111 1932 90.347
1911 7.651 1933 86.640
1912 8 468 1934 69.918 -
1913 9.154 1935 105.790
1914 7.G24 1936 121.408
1915 8.95G 1937 J40.569
1916 10.787 1938 - 164.389
1917 19.216 1939 187.241
1918 21.567 1940 199.492
1919 »25.184 1941 249.985
1920 33.027 1942 284.853
1921 33.352 1943 390.961

INDUSTRIA QUE NOS HONRA
O sr. Pedro de Assis Oliveira

faz questão dc frisar n impor-

Sr. Pedro de Assis Oliveira, 
presidente do Sindicato do Fumo

sil fumando ” , querendo mostrar 
que pagava mais pelos cigarros 
como forma de canalizar novos 
recursos para o Tesouro.

FALAM OS NUMEROS 
Conhecedor do problema, o sr* 

Pedro de Assis Oliveira discorre 
sobre o papel que desempenha o 
fumo na vida brasileira, desde 
os dias da Colonia. quando com 
este artigo eram comprados os 
escravos para as lavouras da 
cana que fizeram a riqueza do 
Brasil de então. Lembra, inclu­
sive. que quando Joaquim Mar- 
tinho criou o imposto de consumo 
cm 1899. a situação das finanças 
públicas era dificil. A partir des- 

-£&- éppcav Q fum o-..começou - -\ 
proveitosa contribuição ao im­
posto de consumo que melhor se 
constata no quadro a seguir or­
ganizado pelo sr. Pedro de Assis 
Oliveira em apoio das suas pa­
lavras :
IMPOSTO ARRECADADO SO­

BRE A RUBRICA FUMO DK

tancia dessa quota de arrecada-, 
ção. “ Mas não creiam os leito­
res esclarece o entrevistado — 
que ai se esgota a contribuição 
do fumo. Com outros impostos 
participa ele para a receita da 
União, dos Estados e dos Muni­
cípios. O importo dc vingas 
mercantis, por exemplo, canali­
za mais de 50 milhões de cruzei­
ros. Praticamente os aumentos 
dos preços dos cigarros decorrem 
da elevação dos impostos. Há um 
século, quando não havia im­
posto dc consumo, cra possível 
vender um maço de cigarros a 
dez centavos; naquele tempo, 
porém, a libra valia dez cruzei- 
t o s . Apesar da elevação dos 
preços de todos os demais pro­
dutos. os (Cigarros mantiveram 
uma progressão muitíssimo- me­
nor e ainda hoje são oferecidos 
ao consumidores cigarros a me­
nos de um cruzeiro o maço.

Não se deve esquecer, por ou­
tro lado. que para nós indus­
triais a guerra tem operado co­
mo fator de constante encareci­
mento do custo de produção.

Matéria prima, o fumo. papel de 
cigarros, papel para os carteiras, 
madeira para as caixas, etc.. 
ttMo-'tcfrr'-subldo. ás vezes até 
150%. Outros gastos inesperados 
surgem seguidamente. Só para 
adaptar a frota de caminhões- 
empregada na distribuição, ao uso 
de gasogenio floram invertidfos 
alguns milhões de cruzeiros. A- 
pesar disso, mantivemos inalte­
rada a qualidade tios cigarros 
c fumos e. até mesmo, a me­
lhoramos. apresentando novos 
tipos e novas marcas para aten­
der ás exigências do público.

COMO r r a g ir a o  o s  f u - 
*■' '• MANTES?

p e q u e n o s  ANÚNCIOS

Go m a  LACA nacional tipe 
garantido quilo CrS 50.00. 

Para maior quantidade preço ex­
tra. cncontra-so na Casa das 
Louças. Praça Álvaro Macha­
do. 81.

Ô NIBUS PA R A  RECIFE —  A 
Empresa Agenor Galvão fará 

trafegar ônibus para Recife, a 
partir de segunda-feira. 28|8.44. 
Horário: 7 horas da manha. 
Agente —  João F . de Souza. Du­
que dc Caxias. 470.

Ho s p e d a g e m  para moças 
em casa de fam ília . Bons 

cômodos, preços- módicos. _ . A v . 
Conceição. 248. Bairro dc Ja- 
guaribe. ___

O sr. Pedro de Assis Oliveira 
responde frontamente á pergunta 
que lhe fizemos sobre a atitude 
doa fumantes frente á nova si­
tuação: “ Pôde ficar certo de
que a medida será bem recebida, 
Em 1943. como agora, a Coorde­
nação da Mobilização Econômi­
ca. sempre ciósa em preservar 
a bolsa do povo. esclarece a  si­
tuação interpretando os aumen­
tos como obrigatórios. Repito, o 
aumento dc agora será igual 
mente bem aceito, não só psla 
sua finalidade patriótica, como 
também, pela sua modicidade. 
Comparado com outros aumentos 
de dezenas c dezenas de cruzei­
ros. o dos cigarros, de dez ou 
vinte centavos, é perfeitamente 
razoavel. Tanto mais que a qua­
lidade do produto se marftem 
constante. Os fumantes, não te­
nham dúvidas a respeito, se sen 
tirão orgulhosos em saber que. 
com o seus cigarros, ajudarão o 
Governo a enfrentar a situação".

O PORTUNIDADE U N IC A : —  
Vendem-se: —  Um motor 

“ Siemens" para fornecimento de 
luz elétrica, podendo-se empregar 
qualquer combustível —  gasolina, 
álcool ou benzina —  com capaci­
dade para uma iluminação do 
1.500 velas-

Acompanha um “ quadro de 
comando" em mármore com os 
necessários instrumentos.

—  Um “ Granulador" novo com 
24 martelos de aço. próprio para 
pulverisar qualquer tipo de pedra, 
grafite, osso. ostra, gesso clc. 
Capacidade horária dc 700 kilos.

A U X IL H  A  COMBATTU A 
M F IL IS  ■  BUAfl CON81- 
QUÔNCIAS COM O CBO DO

I H l l l l M H Í M
•  GRANDES PRÊMIOS 
C MEDALHAS D3 OURO

R E P R E S E N T A N T E S  E  V IA J A N T E S
Im portante F Á B R IC A  DE FO LH IN H A S , com variada- 

coleção de crômos, procura cm todas es  cidades, pagando 
ótim a comissão, com direito a  adiantamentos c fornecimento 
dc mostruário a  crédito.

Ofertas á Fábrica —  Caixa Postal, 5253 —  S A O  PAU LO

sfc %  >;<

1900 A 1943 EM MILHARES

1900 6.827 1922 39.443
1901 6.042 1923 51.524
1902 5.662 1924 59.138
1903 5.623 1925 61.447
1904 5.538 1926 66.362
1905 5.052 1927 70.348
1906 5.139 1928 74.085
1907 5 626 1929 79.443

1908 5.731 1930 71.443

7 DE SETEMBRO!!! SÉTIMO ANIVERSÁRIO DO CINEMA “ PLAZA"
Escolha o filme para esta data, entre os seguintes filmes: “MINHA SECRETÁRIA BRASILEIRA”, Betty 
Grable, Cesar Romero. Carmen Miranda — “ESTA TERRA É MINHA". Maureen O’Hara c Charles Lau­
ghton — "BRANCA SELVAGEM". Maria Montcz. Sabú. Jon Hall — “O FANTASMA DA OPERA". Nelson

Eddy e Susana Foster. _____________________  _  _____ _

P L A Z A -  Hoje, Sessão Colosso A s to ria  - Hoje ás 19V2
Ás 19 e 15 — Dois filmes inéditos 

----- Prèço: Cr$ 2,00--------
1. ' filme — William Bendix — Grace Bradley

T A X I ,  S E N H O R ?
2. ° filme — Wiliam Bendix — Grace Bradley.

0S MAC GN ER IN S  DOS B R O O K IN
Complementas: — NACIONAL D. I. P. e 
NOTICIÁRIO UNIVERSAL com noticias 

da guerra.

BRASIL - Hoje ás 19»/2
TRÊS  F ILM E S  — CRS 1.50

1. ° filme:

S H ER L0 C K  H 0LM ES 
EM  W ASHINGTON

2. °  filme:

0 INIMIGO S EC R ETO
3. ° film e:

Perturbadores do Prado
C O M P L E M E N T O S

PRÉÇO  Ú N IC O : CR$ 1.00 

D IC K  FO R A N  — cm

0 INIM IGO S E C R E T O
e mais a 3.a série de

Perturbadores do Prado
Complementos: — N A C IO N A L  

e P A TH É  NEW S

AM AN H A ! NO  “ P L A Z A " — AS IR M Ã S  A N D R E W S  —  G L O R IA  J E A N  —  LE O  C A R R IL O  __ R O B E R T  P A IG E

D E  Q U E  S E  T R A T A ?
UMA M AR AV ILH O SA  R E V IS TA  ’ M U S IC A L  O IT O  L IN D A S  CANÇÕES !
"B R A S IL " —  HÒJÉ, M A T IN É E  AS 16 H S. — CR$ 1,00

C A R T A D A  D E  A Z A R
S E X T Ã -F E IR A  —  N a  sua popular do “ P L A Z A " 

James Stwdrt — Margaret Sullavan 
AM EM O S O U T R A  VEZ

SAO PEDRO '-IoCASA DOS G RAND ES R O ­
M ANCES DA T É L A ” -----

H oje ás 19Vj hs. — Préço único: CrS 1,50 
C LA R K  G ABLE  — C LAU D ETTE  C O LB ERT — HEDY 
LA M A R R  — SPENCER T R A C Y  e F R A N K  M O RG AN  no 

grande film e da “ M etro”

F R U T O  P R O I B I D O
AVENTURAS. AM Ò R  E AÇÀO 

Comps. —  N AC IO N AL, N O T IC IA S  D A  GUERRA. ETC .

Amanhã — P IR A T A S  A  C AVALO  c mais a 8.“ série cio 
A  SO M BRA DO TE R R O R

Sábado — Bette Davis c George Brent cm — A GRANDE 
M E N T IR A

Em 7 de setembro -  ESQ U AD RILH A  FNTERNACIONAL 
Grande film e “ W arner"METRÓPOLE O C IN E  M A IS  AREJADO DA 

\J -----------  C I D A D E -----------

H oje ás 19 30 — Hoje -  Préço único: CrS 1,50 
Uma verdadeira pandega com os milionários do riso !

1 Jantem  pouco e cédo para poder rir com os implacáveis 
inim igos da tristeza !

fcJTAN &  '.^ E L  <o magro» e O L IV E R  H AR D Y (o  gordo)
— em —

A G E I A  D O S  V E T E R A N O S
Comp. — NACIONAL

“FORASTEIRO^Amanhã — Charles Starrett ein -  
.  DAS PLA N ÍC IE S "

Sábado -  Eu» uiatuiée e sonee — A  '• Paramõ uiiL ’ apre- 
eenta um homem que era um terror com um revolver de 
'  gangster ! .êJan Ladd e Verónica Lake em — “ ALM A  

• • > TORTURADA'.

R E X —  Hoje —  CrS 4,00 e 3,00 ás 19V2 hs. 
CLARK GABLE — LANA TURNER 

Q Ü E R O - T E  C O M O  É S !
iHONKY TONK)

Uma avalanche de sensações !
Filme ■■Metro" — Complementos: N A C IO N A L  —  N O T IC IA S  

DO D IA  — A QUEDA DE CH ERBURG O  
»♦ * + + - 4  44-4-4+4-44.4+4..............4 4 -+ -M -.

A M A N H Ã  —  R E X
U M A  H IS T Ó R IA  E SC A LD A N TE  D E SE N R O LAD A  N A  

IL H A  D A  T R IN D A D E

0 S  R I V A I S  D A  T R O P A !
—  CO M  —PAT O’BRIEN — BRIAN DONLEVY e a 

irresistível JANET BLAIR
U M  F IL M E

Muito empregado pelos garimpei­
ros na extração do ouro.

_  Um “ Pulverlsador”  novo 
apropriado para sal. açúcar, os­
tra, saponaceo. terra dc Fuller 
etc.

— Uma caldeira a vapor acom­
panhando uma máquina inglêsa 
semi-nova com força de 40 U P .  
Tubos novos, monometro, apito, 
ctc. Preços módicos.

—  informações com Daniel 
Cunha. Rua Duque dc -Caxias, 
n .°  558. Joúo Pessoa.

OPO RTU NID AD E — Vendem-se 
60 hectares de ótimas ter­

ras, distante 2 quilômetros do 
Campina Grande, zona brejeira. 
Tratar com “ Otoni &  C ia .”

PEÇA ao seu gazeteiro a Fo­
lha da Manhã, o grande diá 

rio pernambucano que está cir­
culando todos os dias cm João 
Pessoa. Amplo noticiário, repor­
tagens o artigos dos melhores 
colaboradores nacionais e-estran­
geiros. Preços —  Dias úteis -----
Cr$ 0,40- Aos domingos CrS 0.60.

Y ENDE-SE a “ Mercearia N o­
va ". á rua Visconde dc P e ­

lotas, n.° 147, tratar na mesma.

S Á B A D O  —  R E X
METRO GOLDWYN MAYER apresenta 

Rosalintl Russell _  Walter Pidgeon -c o m  Edward Ariujld _  
Guy Kibee —  numa comédia adoravcl dc ponta a ponta

QlIANDO EVA CONSENTE!
A história estranha e romantica de um ju iz .. .  de saias !

4»444 44 44444-44 44444,4  , 14-44 444444 444444

F E U P É I A  —  J A G U A R I B E
HOJE — 2 FILMES

A L M A  T O R T U R A D A
. — E —

S E N H O R I T A  V E N T A N I A
C O M  P'L E M E N T.O-S

444-4444  4 44-4-4-44 4 »

7 DE SETEMBRO. !
O film e mais discutido dos 

últimos tempos !

E M  C A D A  

C O R A Ç Ã O  
U M  P E C A D O !

— Encerras as emoções de 
muitas vidas o uma etern i­
dade de am or.

6.a feira

MlSRLb’ OBJSRON -  D E N N IS  M O R G A N  
R IT A  H A Y W O R T H

V O L T A  P A R A  M I M

Filme da'W ARNER BROS

i


